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C ü A K T A  B H O C A .

PERIODICO POLITICO FUNDADO POR D. GONZALO CASTAÑON
P R K S 81  A 8 0 C ÍA D .Í D E  L A  Ü A B A 5 A . '

TEr-SGUAHAS.

A ’ tis i’a  YorI:, óctubrt 11.
H a  llegado  a y e r  ft este  puerto , p rocedcate  

de  la  H abana e i  v a p o r  am erican o  u f a  f /  
México, .

2 ^m-Yorh, ociit r̂c 15.
.'.ree en  W arh in g ton  e l rum or d¿ in ter- 

T0Di .n  am erican a en lo »  asunlcB de C o b a  
onyo I '■iior so pu b licó  en e j perlddioo fran ­
cés e i Jlemorial Diglomati^o.

Lónihcs, iil. id.
_ L a  n o ta  d e  E s p e f i»  en ítm 'ttstaciOB a l V a ­

ticano es con c iliadora ; d leo  que e l gob iern o  
h ará  cuan tos esfuerzos sean posib les p a ra  
es tab lecer una b u en » arm onía, p e ro  q u e  le  
es  Im posib le  p red ec ir  cuál será  la  solución 
d e  las C órtes . E stab lec ícado  una elAusaia 
d e  la  C onstitución  la  lib ertad  reB gíosa, te n ­
d rán  qu e sostenerla. L a  o o t a  p ido  a l V a tloa . 
n o  quo consienta á  ua  a r re g lo  sob re  una ba­
se tan  ám p lla  com o to a  posib lo. .

. .  . , í .  .
s o n u iA S  u z s c .s v iu td u

t ew ¥ofk, ocíu'sh, M ,  ‘  b»-* ’>! 4 ". i-i ■ «fds
i ' j o a l J OJ .
Onsas e ip a ü C * i  S15& ',
Idem  m o jie a o a j a  ir,.(j5 
l*ddo. uspaúolef á  c tA ,,
I I  m ejicano*
1 1.» ■ .lOiU UUOVOi) J 
M e; .) o m on o lario  2 i  ó d o . g . '
C a n  sobre l.-.jsdroa ¡bañqneroel (

0.1. £,
Bonn-. . . ;0  de  l o i £ .  'ü. U f i i?  á . if id i 
A -é ':;- ! N't U  t i i  o ;y a £ .7 í á fcj « t s .  fi,.

O ea tr ííiig an .N » i í i l d  '&i i  íi¡¡ e l » ,  a .
t, .  ̂ • * • • * “ <*'* y  • - . -  « y a » .
ItcKQlaT á  buej. rc/iUL- á  «  c te . Ib.
. .  ; V 'ea ias íJ í l»,ooyea.
MiiSies. pu rga , 4 o  ,■>1;

t r a d o s . . , ii 3,3 c ta  
M iib ca b a d s if.ld em ..., 34, A  ¡tó ote.
M anteca, p r< »»í, -- l- ,  p a r a O u tw i  i 4 c t »  

t;bra.

r ^ i í b a d o  U »  t | «  O e t u b r o  d e  1 8 7 5 . - S í i n t o  F i o r e u l i n o ,  o l i U n o .
 ̂ ■ ------ .

í íiTÓJ

T a t ia e ta .  lonsclear A. ce*. ]».
Jam ón 17 á  1.8 ots. Ib .

Hueva Orteaus, ociai^n J 4 | i r  la  • « . j * .  

t r ip le  e x t ra  í r j á  d barril. 

Lóndrfí, ocñtlve 14 p e r ' (n foráA. 
A iO ca r  N *  12 [T .  a . ) á  6o í í  á 22,'J .1 23 U 
C oaw ild a d os  á  13¿ e i- in ío ré s . ‘
Bo o m  am ericanos, ,'í.2d ( 4817!;. l ' ü j  ox-ou- 

pon.
D fa c cea to , B anco d e 'ra g l^ te rra  á  3i p . g ‘ .

/i.'tioqfV-’V utoM. 
A ljK ’Oon, m id d lln g 'u p ien d * ft 74 d i Ib.

Parúl ííisyhl'ÍUta.
Benta, 3 por 100, 0.5 fr. ÚO ai, ex-ln torés l 

H abana 15 de o c t u l r a d e  itj7S. ' .

O R O m O A  Q F I O t A L .

DIEÍCCXCS" G eK E Iü L  d e  l í iC IK K D A  D »  f.A 
IS t x  DE ÍJ lft j i .  ■

H ab iéndose d ir ig id o  e l Exorno. Sr. G ober­
n ad or G enera l en ve in te  d e  agoeto  ú ltim o  á 
va r ia s  sociedades d e  crédit-.), ompresaa de 
ferro-ea iT iies , cornercim iies, baeoudados y  
p rop ie ta rios  d e  esta cap ita l y  d e  i la ta n ia a , 
exc itándo los, á  qu e  con tr ib oyesu i á  un an­
t ic ip o  re in tegrab le , g r a tn ito íy  - v o ln n tir io  
b seb o  a i T ee o ro  d e  esta  I^ a ,  d estin ado  á 
su fraga r tos gastos d e  trasporté  y  equ ipo  de 
los re fu erzos d e  trop as  quo bab ian  de venir 
d e  la  Pauíneota, siendo dopeaitoria  de ja s . 
sumos anticipadas la  casa de ios Bree. Samá, 
Soto longo y  Com p., acud ió  a l iU m am iooto  
d e  S. E . la  Inmensa m ayoría  do ios corpora ­
ciones y  personas invitadas, rounicadose en 
b re v e sd ía s  lo c a n t ld o d  do  «e is c ie n to s nu- 
v en ta  m il qu in ientos pesos en  oro  del caño 
español, con io o u a l i » r  drdau d o . 8. E . áa  
quedado cerrad o  e l anticipo.* - 

L a  expresada sum a de sette ien ios  n oven ­
ta  m ü  qu in ien tos  peses se b a  d is iribu ido  de 
con form idad  a i ob je to  . A  qu e fuá consa­
g ra d a  y  con  sujeolon ú las re g la s  q u e  rigen  
en  m a te r ia  tío c o n ta b ilila d  de la  m a n era  s i­
gu ien te : seisoiectoB ve in te  v o cb o  m il seco- 
c ien tos  cu a tropéeos  p a ra  ]-< adquisteioD de 
le tra s  p o r  va lo r  d e  c ien to  u ú iU í m il libras; 
qu e fueron rem itidas  end 'J do  agos to , á  la  
ópden d e l Exorno, fír . M in is tro  d o  la  Guerra;] 
y  los sesenta y  un m il a e te c iw ta s  u oveu ta  y 
seis  pesoe rostautus han iagrosatlo  en •< T e - í 
BOTO; v e in te  y  c inco m il pesos, de lo »  cuales,' 
ban sido p agU idos lila  em presa de loa Bros.j 
A .  L ó p e z  y  Oom p. p o r  tuonto doi trasporta  
d e  los refuerzos, y  los tre in ta  y  sois mU s e -  
teciontoB n oven ta  y  seis q o e  restan so ap li-] 
c a rá n c o a o  sup lom entoa l equItM 'de ta sT ro - 
p a i  quo vayau llegau do  á  r e fo r ja r  cetn e>éc-¡ 
c ito . . - • ■,

E l E xem o. Sr. G obernador G enera l porm n  
conducto dú la s  g ra c ia s  p o r  si y  e n  q o id b rq  
d e l G obisruo d e  8 . M . á  todos loe q t o d o b  
pa tr ió tico  dea ioterée  han a c a d ld c c n  ta  pre-' 
sentó Ocasión á  su llam aoiíeirto ii^uyos-Bom -' 
b ro » apareoon un la  ro lao lon  qsie á  e im tin ua- 
c ion  so inserta-, cx 'p restva  do  le s  c a n tii^ d ss  
eon  qu o  cad a  U ñ óse  h a  snscrito. •  1

A s im ism o  h a  a co rd ad o  d i c i »  E xem oj 
Sr. qu e desde l '^ 'é o  n ov iem b re  p róx im o  id  
en tregu en  p or la  H ac iem in  c e b o  m llp eeoa  
d ia rios  en o r o á  la  ya -m cn c iódada  oaea da 
Sam á, S o to longo  y  O om p . b i l l a  o l to ta l 
re in te g ro  d e  loa eeleeientoe n oven ta  m il quU 
n ten tos pesos an ticipados a l Tesnro- 

T o d o  Jo qu e 80 iBssrta en la  tfao ífti o fic ia l 
d e  o rd en  d e l E z c a o .  S r, G f^ e rn a d o rO e a e  
ra l p a ra  con oc im ien to- d e l p ib l ie o  y  satifae- 
o loa  d e  la s  personas ititereeadas.

H ab an a  U  d e  o c tu b re  do  18T5,:--E1 D i. 
rector g en e ra l, Wr^tel Suaree V f r ^ . .

L IS T A  d e  ia s  corporácLon e§y d é ip ia  perso­
nas q u e  han  coulrihQ ),do ul au tle ivo  g ra ­
tu ito  y  vo lu n ta r io  da SG O O .SlM deaü-”  *‘  
a l e q u ip o y  tra sp o rte  d e  lo e  it f i ie r z i  
TiadoB da la  P en ín su la .

1>. A n ton io  V i l la  é  H ije a ...................  7500
Hres. A u t r ^  S. y  C om p '!...................  3oü0
D . Pascu a l G o ic o »«¿ e B .......................  4500
. .  A a to n io  A lv a ra a  d e  la  C a m p a ..
Bree. Gaasol, A v en d aü o  y  G om o ».
¡D. Jueú B a r ó ............... ..................|

S a lva d o r  C astóu er —  M atan za ».
. .  Juan  S o le r  —  id ...........................
S ra . Condesa da San í 'e r n a n d o . . . .
Sr. C onde d o  F e ru a u d in a . . . .  . . . .
D . L ea n d ro  S p le c ...............1 ’ .
. .  S egundo U ig a l .............
. .  R am ón  Balem do...................... • . . .

HAioqu do  H e r r e r a . . . . _____• . . .
. .  M anuel M arteuez S te o .................
. .  F ran eisoo  D u rañ an a .....................
Sres. G pp iá  H e rm a n o *— M star m »
Sr, Conda de C asa -U arreto  . .  .
D . J o a á P tá  y  M on go  . .  •
l 'e rrp -cax r il do Cártlogias y  J á c a r o '
D . J o eó S a in z  —  M átan tas_________
. .  I - e p iá M a r t ia r tú .K . . . . . .................
. .  F f.ia «i8 6 o  A b a lh  — M atu n aas .,
. .  P a b lo  l ie rn a u d o t - , .  I d , . . . . . . .

,J0«6 M elga res  ................... ..
- .  Juan B au tis ta  R o m e ro .. . .  . . .
S re ».,C o rra l y  F o r n a í l » . . , . ^  . ,
a  J q r t G e n e r .........
S res ,..A  GaJJUder y  C o m p *__M a-

ta u R a a .. . ..................................
a  F ra n c ia eo F , Ib a ñ e z ............. i ] . ' ,
látM .^tj c ^ d o n a ,  C aate lló  y  C om p“

D "  R osa  A .
Sres. A rn a u  y C o m p * ........................
. .  J . G on zá lez y  C om p " —  l ia ta n -.......................................... .
A lm acenes y  Banco de Sanca üa taúna
D. S ilvestre  A lfon so  M a d a n .............
. .  J u l ia n A lfo n to M a d a n . i . ; .........

Joaqu ín  A lfon so  i l a i l a n . ........... ..
Sres, J . Z ib a la  y  C o m p ; r -  M atau-

................... - ..............................
áiakie y  C o m p » . .......................

t 'w r o -c a rn l de  ia  U a b a n H ................
Sr«6. G eroB tizo , B a rbería  y ,C o m p "

—  M a ta n z a s ......................................
D , Apae lm o G ors ia  — i d . . . - . . . !  
bree. J . A v e lla n a r  y  C om p " •—  id
D . Juan P e d r o .................
. .  Jaaqutn M a n *  de B e r g e e ...........
D ;  Pa tcoca .M . G a r c ía — M atan zas
D . J o rge .F errsn ..................................
. .  Franoiec'o GlBoia........................

G ab rie l F o rc a d e  .
. .  N a rc iso  D eu lo fau ......... ..
bree. P o lled o , H ienda  y  ü o m p 'S . 'Y  
- .  R ic a rd »  M urales y  Cnmr,»
D . L ln o P ed ro so ......... ...........
. .  Ign a c io  M en ta lvo  y  C a lv ó ...........
. .  .D o m ia g a F re su ed a .
Sra. M arq u e ia  v iu d a  de v ii lV lv ii ’ *.*
D . F rancisco  P ed ro eo  y  P e d jo s o  .
D . Francisoo A r r l e t a ____
Sr. Conde Casa B avon a 
. .  A lfr e d o  M ora les  H erra rá  * * "
. .  A le ja n d ro  MoraJas H e rre ra .
. .  M ig im lA i i t o n io P e d r o s o . .
. .  ír a a c ís q o  K . P ed eoso ...................
. .  J oaqu io  P e d ro a o E c h a v a r t ía . . .
Sr. Maaíquáj s * i  ÜAi^os . * . .  .
D . C áod id o  ü ib a r iF ...........  *
. .  A n ton io  C arriiiu  - . . . ó . ’ . . ' ! ! ' . ' , ' '
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0000
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Intendencia de EJírtíte de la Isla de Ci^a.
Debiendo proaedecis S oontcolsr niievataente el 

trasporte j^ r  mar en baques iie vapor entre el sur- 
videro üe BaTabané y  los pnortoB de CienfiieeoS, 
CW ld*, T*B*s de SanoSi-Splritus, Portal (Jdearo), 
S ^ ta  Omt. Manzanillo. Catiay Tioe-y^s*. en oam-' 
plimleiito de lo ordenado por e l ¿xem o. Sr. Capi­
tán General íle la lela en I; de a£oato prdximo pa- 
^ 0 ,  se convoca por el pruaonte i  tfna pábliea.y 
formal licitsKioapwa la  una del alia diez j  s e ll de 
ootubre «n  esta Inteiuienein. « l a  en e l o n a r»l d e ) «  
b.oeraa, Uf.io las Imses y  leg lsado l pliego de condi­
ciones y  modelo de propoeiuloiies que se lisllan in- 
sottod enlaa Gacetss oftoialos ufitneff» ^ ó d s  14 <ln 
dielenforedel aSoprátla io pasadny 1U4 doaode 
taayoautiiao y  iiot* de precáus llniíUftjqueae hallan 
aueiuásoeiuasiáestu en estr Seorelarlá, uiuo soto 
seveHúosri con arreglo & lo  iirevoniáo porHesT 
Decreto de '27 delebrero Oe lHi2 é Instreoeioh de 3 
da judo del propio afm, a,laiti*DÍosu laspr«|;*si. 
oionee media hora ustM de eoostituirs* el ‘I ribanal

Mucdaiido obúgados los licitailore* que suejfiban 
propdíii'iDnes Aonooütrarso presentes dlCval. 

melfte lerreeeátatVs rh e i acto de la subasta oon 
objeto decfBo puedin dar 6 pedir las explioimiones 
que so ncoBvqoo y  en BU cas* aceptar y  lirinar el 
acto del remató.—Itabnua, 11 de sotiem íre ilo lSt5. 
—El tlooiisario de Guerra^ Secretario, Agustín Van- 
Baunberghen. -a .. -  gg

JlabíUídciún d^'^tiruflas'áe ia liixbám.
He recibido d »l Tesoro los haberos de les retira- ¡ 

rtosrsdWínte* nn 1* l ’unínsnla qoo sobran .por Ja,
...........  ....................... nos'

quei
, • — r — -. • . X MI ai uiv V» yR'

tro est^rA, abierto en est» HabiUtftdon, defiAelah 
Mote da a i^ ta a  Uesta las do u de la xnxiina. en 
Joa día4 iO, í i  y  l^doJ mee aetual» y  que loe OTtMlua
bal,ere# tiorfcn satirieohos en bilietoa dol Banco Es-i 
Iisnol, con el aumdnto del sesenta por oTouto. I 

IWbann, U de oi,tahre do iS?.-*,.— id llab ltitade,' 
b'/ftnuseoliowine y  Cunean. a ISo*

A N O  V r i I — N U M E R O  2 4 6 .

J U N T A  D E  G O B I E R N O
UÍBL C O LE G IO  D E  S O T A E J ü S  C O K E R 0 A  

LF.S DE L A  lIA B A jy A .

CAMBIOS.
Ka<L-id.............................. .. . - 8  ¡1 si P. d(v oro

Baroelona y  uemSspiaass (lo I
iMpaha................... 1114 6 10|!P 8 djv ot»,

Liverpool.............................. | . '
LdDUtw y 4emae piasau deJ >

«p in o  Efnido..-................... > ie A 8 0 iP  oso

Hainburiío......*................... —U n í ]  P o r o ,  '
Pane y  nrmi» piasaii (te a ran ' 

c4a y  de B * lg lo a .... . .t .. .. i á d P e r a

j

Kew York v dettlSs plaiussii 
los Estnáoa Lindos. . . . .v .

i rinVfsne^i) •

Í41 a  í D  UTO erv  . 
d a ój U  tío d » .  
f *  SdOP.oro cy--; • 

i 7á . r >P,  )(í. í ó A i f -

X R Z B t r Z T A X iB S .

Oi Wticn iV,.— Hor ante proveído por el 8r. Jnes de 
pninam mbiaiica del distrito de Gnadaiape, y  por 
sute lul, ea¿aa diiigeuoias. pioinovidas ío p D. Ma­
nuel Cahis, capital! do Ja üOibetaespafiülíilíAH- 
CJSA, toUcitsudo e! fcooi ocimiei to, apieolo y  re- 
psrsr:on dé las aVorfas d a .lio lc  Kmiue, e sú  mam 
dado.ieaaque i  piibliea subasta ;a exprwsda oor-' 
bKaueuaBulaA’A)tC.l,iA avaluada eoávwMi/oe/MR. 
/lí i í  ot7io¿<rí«e, en ói-u, cuyo rcmqre toodri efooto 
e l Día diez y  ei' is  de noi-lembie' prfiTimo entrante, 
estando a tra ía la  a l inualle de Liiiria, en Ké*la, y. 
veriáofcnaoeo ol acta puí «o d io  d* la venduta ps- 
bllinde leaSro*. B u iz j  W —V#ara,tupublicaoioit 
DofUBijya .díía v«9M “ tivuB ,en el penáOioo L a 
y o zb n  Ci-n.i, lib ró la  pressuHf—nscbttua y  octu 
br«r-n,.e «le luilbebooleutos setont» v  olnco—Artt- 
ro Halintti. :td Hoo

Oro eepaCol................. ;

8BROÉB3 CÜURBLrUBBS D B SZMAMA 
I>II OAMBlOI r  A0020K». . ‘

D. iTnan B. Csn'tfcro. ' ' '
1> JosíM  Dnrgn, anxillsh'drl colegial D.^Felftíe 

Iluz. " aÍJ
' • - DB r;Rtm^i j  ̂  ̂ |

D. JjK-obo Pattírsoai / •  ̂ > ? -
I).  Uandiíiii , í,
HabanH Ib do ootubre de 1875»—S l 8(&¿¿o uíte*

r  eo lyfimep.
—  l i l i  ■

i LA' OAeGA.

E M P R E S A  D E  FO M E N TO  T  N A T E 0 A C IO N  
U E L 4 S Ü B .

OFICIOS 8S, iP L A Z A  D B SAN  FRANCISCO)

V a p o r  C R I S T O B A L  C O L O N ,  '
pitan OSI-B.

loe por le 
orduiario, parad esp i^  d eb í llegada del tren eztrao)

Cobmia y  Colon.
RETORNO.

Los sOrtea á los dos y  media do U  tarde ealdri de 
Colon, y  i  l»e,tres da Colom^ amaneciendo los m lír 
coles «mBotóbané, donde loa seDurea psesjarosen- 
oontrabáb Won extraordinsrio quo loe condnsca á 
San l% B pe)'* íii de tomar allí elexpreso une viene 
a »  MatanMsft eetscapltaj.

E M P A N A ,
.pitan JA0REGÜ1ZAR.

Snldri ab Batabandles jndvee puc Ú  tarde despoes 
d i la  ile j^da  del Creo <wn d e « i « o  i  Devmianja, 
t^ ta .d e  CKt8e,,l>ail«n j Cortés,

L i n e a  d e  v a p o r e s  e B p a n o l e s  p o r  
r  d e  S il a  c o s t a  d e l  S u r , 

y o  y  T o r r e .
S a n  P e l a ­

i r e  d p m ita » alOBianeeor iqi la marea I «  pennltel. 
saldrá de Co.^tes ¡ & los ocho do Bailen: á las onc4 de 
Punta do Cartas,^ do Dayaniguae aína ttooodola

RETORNO.

tarde, 
sofiones 
d )U «* '

oarA(4i

1 loe hiñes en Hatabeiid, donde toe 
eocoitraráa nn tren que los onn- 

'  en U  inirin» fonoa que á los dol

vl^Jfi de ida sonio en ei de 
sajo de Coluina,'vn ouvo puní

flre«-P»8«U«rq*á bhní) del vaporwto 
í fü la N T Q ,  qnelMoonduíárá i  Cobm » y  ^ l o L  

il oomo do « to a  destinos serán oonducldos los se-

unto «¿mD trú*

eroe iJ vapor LEK& üND I qne les llevo- 
-tea áqu eee  dirijan.

tiD l)b 5 lA .- ! jJ » ltá  mm 
y lines presento uv

espafiola SFJODKDa  P E R ija , su capitán Hegna 
te, adrajtlebdo pasaleros. Do illás ponneeon-s]

. . .  ..... . so to loB »» y
I7tqil.h;c

destino á di<;bo puerto á 
- mos de «otnbro, la  eoibeta 
P E R L A , su capitán Régnan

. • ,  ..........rus- Do iklás ponnesoibí in-
fnrn ia iia .»i»i, craeignatnrlos, Hftiua 
C?, Haiatmo

.........  títXJSlX)

R ÍS Ú M IN .
D e  l a ' l í i b a i i a . . , ..................................  607000

. .  M a ta n z a e ........... ......................... gasoo

O R O ................................$ 01)0500
SuareM.

A d m Í D Í s t r a c l o u  c S i t r a l  d e  L o ­
t e r í a  d e  l a  i s l a  d o  C u b o .

A V iS O  A L  P U B L IC O .
El hínss 18 del BaltwtA, *  la , dooa ee pon­

to d i Je maüaon, se mlrodltpifál) pfiblloamentó « a  lw> 
rqspei'iivos globos, iloapuee do un oonWo e ^ e ra l

pletnn Isa f«,0eé do guB se compone id sortoU i ordi- 
nurío náinein U66, atí ebino tamliion loa 88Ü rireinlos 
que le Qyrrespondeu, que oou lae Vi aproiiuiaoÍQBes 
bauett liD. total ------

U. qO0(

h l ii^üiento dU Id dol mUmo mos- d d i
tuaiiainL* b© veHficíiWÍ e l Bdr-

Durante loa seis primeros día» siguientes á la  ce- 
lebrtoiou do diohp sorteo, podrán pasar á esta AdJ 
mimstraoion J6< seimma nnscrltores á toco jerlo i 
Oilietes qus tengan siienritos, correspondientes al 
surtófl yoL en la  latelijeneia que pasado dicho t í r -  
mino.as dispondrá de olios.

Lo qne éo hai-o públkl) pura general iutoTi»oiida, 
- H ^ n o  V octJl.re 14 do 18?3.-E1 Admtuistp». 
dr* Central istcnuo, Bixto Primo de Rivera.

A d m i n U t r a i c l D n  C c u t r a l  d « L o -  
t x « r í :4 s  d e  l a  s i e t n p r c  f i e l  i s l  a  

t í o  C u b a .

^  A V IS O  A l  p u b l i c o .
p fSde c l ( l i «  ISdelíntraHtc mes M  . l ir á f í io i i ip i , 

A la  v w ta  do l o  »j,0»u b i l í » , ,  d j  se opinpolrie 
,4jL Bort^ ar¡i,iaaiio.uri|uwo bór. ,qu . se ha de aele- 

t e l f e \ t t e X r " ‘ “ í  deuuviem-

IsapoiVe 
do JtM

Mlt'.' !' . - . ! . -  --------H — J U . .  ---------

M O TLM rBNTO
DE

V A P O Z L S B  S S  X S . A V I ! S I A .

« e e s f e h a .’í .  .
................. ..............N. OtUans

„  lo MoetMuma........... ...................Sí, Thutnas
„  14 Podro 3. P ilis !..........................  Cadi*
,1 H  Sistaiiuer.................................... Santander

h’  .......................................Santutde?
la Columüua................ . .. . . .  N  York

• »  " « “ ái-t-Nuitei..:.......... Cádlt y  Pto. Rico

„  ao City o f  l.ew  York.................... ... N- York
”  m ............... Satitómas j  P » .  Rico
I, -íl > d lo ^  H oideauz....................-.Voraorus
„  C ity o f  flava,.8, N. Orleatia Ot y  Progreei
„  ,¿r «sw oe la ., '................................8t. Tbomss
„  I ’  Giasctait C'Uy................................. N . Y o i l
a Íi8 C a r t 'l la . . . . . .........^¿Jurcelonay Pío. Rico

H A L llR A N .
Oetbre.12 City p f Merida, progreso, Csmpe liu, V«- 

,o  ' vacfoz, íce., basta Jy. ürleani I
■’ ,?  « » t f e l i » . .................... K.Jitstim, JamaírA '
"  I . ...................H. ür.’eaas y  escales
„  JJ Cuas. IV. l.o rd .........................N. Orleiuis
„  3 Hannover..................................N.Orleau»

iSEspsna ........................................ cád ií
,, to Antonio !-opes........  Coruña y  Sastander
** . IXtyof.Varscrng......................   S- York
"  il  íf®.®'.®»®"»................................St. Thomas

. d i G «‘uuibus................................................. N, Yo ill
”  ñt ........................... - ........Veraeini
,, ViUoUe BorJ©j*ox, Sauthomie, SAQtaDckf

„  83 City ol'New-.Yoilr..................f.f^ .N .^YÍrk
„  2^ Cuy o f  H avaoa ........ i'.,...............N. Y o r í
,, ód t r e s o o n t C l t y . ...................  N  York

P ^ ? . 4 J í\ ^ 'Í^ C B Ü Z  DH TE N E R IFE  vriB A 'N  
L C ANAH IA  —Ha Üjftdo au Bi»17da parS e l 16 «1 
b «rj;tstm  eapftfiol L A d  tu
siaeaWi 4U,imlxí uu n»tü4l6c*rgfv y  Baaajertau-aae 

tra^dofc eonéaui^ry. Se tleupaciia, sanfa ula- 
r *  ii7. R  o ílno RomeW), lOb p fxjó

HP08BS [18 miVíSU,"
.................... ' ............. .. I "■>.

V a p o r e s - e o r r e o s  t r a s a t l á n t i o o s  
. d e  A .  L u p e »  y  C p .

El vapor-oorreo español

P E D R O  J . P I D A L ,  ¡
cap. D . Fianiásco Martínez. . |

S a ld rífn  viaje eitraordinario para CSdize! niiír: 
Mies -JO del corriente, llevando la  correonondenci» 
pdblloa y  de oficio.

Admite carga y  pessjeros para dioho puerto.
L o , pieaportes sa entregariii aJ recilíir los bille­

te* de pasiye.
Las piSlizaj d ecarg i se finntrán por los intere- 

aulM ■’ *  ®"7® reqaisitb seráii

I se admite carga lu ís que haita el día 1», ul' 
quu e-ieeiUa de lo millallss da tabacos. • 
luás lormon -re- informarán sus noosi»Tiata- 
H-eetiUanPU. S \m 4. sO TOLONGU-Y C‘.‘

V *í . ifOaiS G&̂TBEÔ’.
E M P fllL S »  D E  V A P O n S S  E S P A Ñ O L E S  

CO BREO S D E  L A S  X N T Í i I í S T  
T R A S P O R T E S  M IL IT A R A S .

hlRta Raiuresn cuenta eon loesáiidos vapores dé 
hierro M A N C E LA , M OCTEZUM A, Ma E SS LLA  
y A L lC A S 'P B , cuya notoria solidez, garantM Í 
por los reoonooltnientoo que en ellos se praotican 
pilando lo dispone la aatoridad snperior de Marina; 
loa he <1 propios para navegar por todos mai'ca y  ea 
todaa las ostaoáones. Fijos cu sus viajes, saldrán de 
M te puerto los días 3, IS y  ‘M flecada mes, para 
Ihicrto-Rico, St Tboaias y  escalas los del Sy'dol'ip  
3. pera ^ b a  y  Kingston e l del 13. según los 

I tivos Itinerarios que se pubJiearán pportpnaj^^te.

P U E R T O  D E  L A  H A B A N A

e s t r a d a s

D ia lil;
Ni) huoo.

E  T R .V V fS I i .

li ja  M:
C A L ID AS *

Génpy» berg. nor. Collágo, eip. Hock. ,
4jia  iü ,

tea. e^p. Jíven Enrique, osp.-Ou- 

—^Santander vep
requiaa.

esp. Antonio Ldpez, cap. Jan'

NduiRiii.de leu, premioo.

i  de

t .........>L-:

1U7 .
74Zdo ,833.................... „ V . V ; " ................

S aprqoiaifciimes du 4jOÜ á">ácá la '¿Vena 
quo oblonga e l prcuilu de

2 Ídem de á *303 para loé nfimeroi anterior
y.postonortóque obtenga el defWOW».1 de 8XiO pwft2o9 jimBeroi Auleríuj 
re»¿rPOflloriatesftlde ftSOOO..

2 ww a dé p m  !o i ufimwre anterioi’ 
•1 Idem de llOOOa.u.o.. .ToTráyipoK 

6 idan da »iíW i 
7 posterior á I

* admeru.i nutsriur......................

r3

348800

4300

loop

2;oí

300

1800

m i í É m i s  S11.ID O S.
i ’,*'.? Si^laudex eu e l vap. eep. Antonio López; ' 
D . Drtirungo raboads; Beraardo Jlartinet; Cafs- 

rioo-íalsers; Etiuon Capul; Silvestre Ckmzalei; 
riedaltuioJlIiraüia; Coferino Puares; Ramón Milla-

faidoro Thorej.Autonio Sotos íVanoiseo' 
Manuel Val léa; Francisco Lanz»; Juau «oneu

tío;
ika ii risco 
Angel Lesmís;

Ramón Alvarez; Ramón Md- 
linnion Alonso; .Jotí Ilaoel;

V A P O R  E S P A Ñ O L  . '

'MOCTEZUMA
oapUan L lovet, "

F « y «  ordinario d Sant^mas por el Morde de 
Santo Domingo.

IT IN E R A R IO .
I Obre, 20.—Saldrá de la Habana á la iS d o la  tarde 

„  _ r  llegará á Nuevltas e l 33.
■■ Nuevitas y  llegará A Gibara e l 23.
"  D ® ^ ‘ te ra  y  llcgoiá & Baracoa el 24,
.. 21.— De Baraeo» y  llegará á Cuba el 35 

' •• p '. -p s G v h a y lIc g a rá A P u o r to  P lata el 27. 
.. . J7 i-rD 6^erto  l 'ia to y  Regará 6 MayagUez

■■ ■ y  llegará á Agbi& illa el S l
39—De Agttadillfe y  llegará á l ’ uerto-Rleb
'« • . SJ Wi

.. W.—D e P i»r to y Ile g a r íá 3 »n lib D M e l3 1 .
' k e t o R nio .

Nbre. Q.-DeSantómas y  llegará 4  Puenfr-Riob 
el J.. . •

■■ 2’ “ ® ® ^“ “ ío-Eí RO y  H (*aK i á AguadUl»

! ¿giiafllDa y ile ga rá  SMavagOos-BÍ 4.- 
’ Mi‘jagboz y  llegará á Puerto Plaq,,,

t ^ r i l J O T O l A L  L E B S U N D I .
.,u,„ „  Capitán MANSO.

« a i  Itinerario fijo: preparado paM  las ateanionét 
qne e ifie  el mejor sem eio do la Empreaa.

0 4 > 1 « ta »  A n i t e J I t a  r V i u l u n t n r i n .
P A in o N íS  P O M A R E S  T lT ü R .  

DeKttkbacd'todoslOf vM ni6S.o<m Uí»rgadoOo-lOOUk. I

Los domingos s idd ^ *^  Coloma ¡lara Batabantf con 
8 arga rne se presente.

V A P Ó E  C ^ IfD E  D E  V A L J I1 8 E D A ,
Capitán OUTIKURB2

• " • ' ADYJSETKíiCIAS.
1 " .  Las qitó B» dirijan á Vuelta-Aludo

S fiW t^  loa juayes y  sábeos respecllvameata e d o l 
t o n  ozprtoo que ettt destino- á Matantiia sale dn Vi- 
uannevaálasdoayouaíokte ynneve minutos d éla  
tarüB, dbbiento cambiar de tren en Man Falioe. don­
de aiqoutrw to id  efecto ei extraocdinario q ie  loa 
«m djiiMa á 13.italmn(5. q uo ios

S. »  So adrierte á lim señoree pasajeros qne « 
í  ‘ 1?" esCyoopitÍHario qne

K ftW iu  i  I »  Uogods d© Tw>ur, q« b  hq ar̂ i».BSf
Oo ootóiiotwi f i  n o rteo  eq Moa FeUpe, los eqmuaies 
no ppdi'on.viuiir cun ellos, hoiilíudolo eneltrenire. 
nem ó en s iq u ie r a  otro tren que dotermineJi 
O ^áaTií* fio Cominos de Hierro de la H abana^ 

a «  i - ; »  c a r ;^  d M t iu o ^  á Cortda y  Sallen debe- 
ViUanneva loa Idnee.

1*8 dd fen ta  da Carta» los márte».
LnA UA 'Oc^ma los ta!ér<H»le«i.
Y  1m  de Oeloa los ioév«».

L b3 do  D ayan iguas se ad m iten  loe lánes
márteü, ralórnoa y  sábados, p ero  se observa ­
rá  ia  m ayor exactitu d  en  lo re fe ren te  á  laa 
barqas de lo s  dem ás destinos.
’ J í  >1« eftwtos, reenlBito, um  por « » .
^ d io a lc s  ijjcrjM ap  qrq, «lol íp r f t ^ fp j ,  á |l-35

1*8 de Wb^'co á Í1-S7J í  e?8énc¡oti 'de las de Da 
•yauignae, qno4oná»l-b ’e4, ‘  «  «as ae »ia

B1 gURBO del l 'o r i  i  10 centavos arroba.
J 6 'lo «m 'd a s , carrejas d oorrato

E l carbón de piedra v  'rafptal so reor.lwS oor 
O aw asdJ iSarrbbM áím ií».^  ’ P®r

bnltos-pequeDaa tienen ib  tarifa á benjo, 
Madotsis de dimensión y  tii<tot«fe sarán objeto 

de musía ooüvanoiunal. ‘ '«"jetó
Loa progioB da* pasaje sen los MjgnleBtos!

V a p o r e s  e s p a i í o l e s

M A N Z A N I L L O S
C a p itaa  D , F E L IP E  A R T A Z A .

C Í E N F U E G O S
e s p ita n  D . V A L E N T I N  L A V I N .

Kstoa mogmtítK* vaporee salen da Batabaní has­
ta gontlagoda Cuba

T O D O S  L O S  D O M I N G O S
después de láileajuUdAl toa flfi.l 'v te ii 'A i'a  tu a  '
do eii CieufoBro*! 'IVltifdad', iVntó.-’JiicATO 6 Potta
Sonta Craa y  HátUMURlo. i

S A N  U Í J I S f T J N
Capitán  D . .J U A S  E tíP W O -

L “  Jo oato vapor, dwiicoilo portionlar- 
mente i  lluú»r la carga qua no puedan admitir a 
^noDoa Mnb*intiLiA

 ̂ . ’ - f
* e  reolke earga por» u »  jinnroa eipreeodi»* todo» 

oe días de . »  semua», eictqito al oábsalo, caUccgan- 
to .00 omwvjmiqjiioa ep U  eoea ivuislgnatoria lus 
muimee ijiv i de »n iloepnoho.

LosHré». pasajero» deberán salir da la H »b»na 
lo» doonago» i« i el ir s »  qoo sota de Villonncva A ¡as 
° t i  oou direociou 4 Batabaud.

bí sigua paemoro quiero eviurea la moiaetia da 
madrugar, ruede loe sábado» snllr en cl tren de !»a 
2 y  4.1 de la tar.i«, y  oioner y  dormir en el vaper, »a- 
osmdo Antan papeleta rn la caaa eonslgnatoria.

A  la llegniU do estos vaiioroe la Eiiipioea tdoae

S»r»-!o .iit Irán oxtraordinano en Hatobaní para 
uoir los psiii\,or» 1 la Habana, «in d< m-irií »1- 

• gona.
Rota más'dBtaJleidfil

C O M P A Ñ IA  D E  CAM INO H  D E  H IE R R O  
D E L  i  H A B A N A .

Por iHiposléfon del Sr. Presidente, y  segn-Q Jo 
prevenido tm é l artfoslo 81 del reglamento de esta 
esupreao, ea oonmea á toa Bsliore» aooionistaa de la 
niiaua. liara celebrar Junto gsneral onliuarla el do- 
miuso ;il dul oorrlenta. á las doce del día, en los al­
to» dfa la Ksfacion de V llUnuev». Kn dicha reu' 
nioirse i>roaeutaid«l flietSmon de la ComUion nom- 
bioila pacaeloxíB ieo de las ouestoi reapeotivas al 
a^uaoo'nl tóriumado en cb oe aotiembro de 1874; 
se pruroct itáa el informe, cuentas y  presopuostos
Í tc.venidM, ocrresponilientoa al afiiraocial tinalisa- 

e rn ;)U de seliembre (Ullm>: te  renovoHin st Pivei- 
drnte, au Coiutilisrio y  ou Sustituto uue-ksn cum­
plido eLtiqiupo de »u  q]eri)icio,y »a trataré de tc- 
dii lo quB M  cstiiiiare oooYanlciite á los interese» ; 
«jiialue. Itabrfnii 8 de ootubre de IWA-i-iPádro I 
(lonKiTt.? T.lorriitó, «oerrtnriii. III I3oot

A i r u i r c i o s  s s  l o s

E S T A D O S - U N I D O » .
S r M .  R i e s e n b e r g e r  y  C o ra p t ,

N® 21, P a rk  Rom. — N e w  Y o rk . — U n ico» 
agen tes  de L a  V o z  d í  C u b a  en 

____________ loa E stad os -U n id os.

Ú.NIC.V M Nli.V  D m iJ T .V  i  FR.VJiCI.V.
T«pnrc-* rorrro» dr I; ( ,ini;ii.'.i.i firr-rnl Ti-ansstiiiilles

r.NTiie v r -  *. r  ; r. luv;':;,
S 1.11 .1.' N.,.,' Y'.rk l'-n

¡II39X KáSSlins, iíimt». El írsiJvtT, llsv 7sfc

ri*i—á A il PS.-.AY9 y  V y s s E .
d ^ b p - 2 3 c j  jfi

.ríe á la osea einsifinata.
* aKE.

s n a r « a * r a  i& .

P l f lR E I l .V  (  O M P A S fA  D E  V A P O R E S  I>E I 
L A  B A H I A  D B  L A  H A B A N A .

..apuimsTsaoiuK.
AciiriU il» pnr la -Inuta Directiva de esta Comí a . 

Via la imasnnaeloB del eairo del vjpnr nombrado 
KEG LANO . liirra iioy empernado en robre, v  retí 
mdi> por inútil del Sf rvlcio rtál pasaje do 1» Bshís; I 
SS anuncia aJ pftbUito, para que i a persona qoe de- I 
si-n BiiqiriMrlo, aetida'áosta .\dralHf.er«r'on, dende 
se lo lm|>outlrádii su valor.

Habana, II  do ontubro de tS79,-Er Adiuiiiiatra- 
lior general, Joeí Ibulegn. j  Boeque. 4 Illoo

C L A V O S  c o h t a ü o s v y í a l c a y a :
tas. Hierro y icuro de toiU» clsees,

M O RRIS, W H E E L E R 'A 'O O ,,
1W« Rarkct 8t., rhiloflelpUi». - u  cujr ai.SewYoíü^

-M \TKRT \ LES I> A « \
.« S IVIln C. 7l 7 I', . ..

I > i : X T f S T A S
■- irrv.

M í  E D L E S r i .N O S ,  F a b r i c u i i t e  d *
I. I“. TU CKER .

N'ri. fi.’j Iitia iw ij, Xe*. Vofj

B a n c o  R f i u í f l o l  d e l i é l l a b n n a .  J R a t e r i .v n  d e  c o c i n a  i » a u a

Il.'li-lfij l '“a,Iuiii-;nfir,ii,..ccqusríti»nitrrncjaQl4>adcr
m CH.UiI)Stl.\-, IIO YN TO N  y  CA,.

?ni \Víi,r Strerl, N.-v yurk

F S I P K l á S A  L E  V A P O K I cS  
o o a t o r o s  l i o r  e i  S u r  d e  o a t a  i a l a ,  

d e  M o n e n d e z  y  e o o i ] ) . ,  d e  
' C J e n f u o R o s .

V a j i o r e a s

TRIN ID ID,
Capitán Callql

DDORJA,
i4 s

D* Stlaimnil á

Ponto de Cortas Idem .,... 
"■ ’ / Coitos Ídem.......,Rolisq y  C 'o it^  i

De
Colotjto
Pnnto-d¿ Caitos 
Uailen y  _Cqrtoa iásau.......

De Coima y Colorí á 
Panto de Cortas Idem... 
Boíl Buy Cortés Idem ....

T)í pimía Ze 
Bsüen 
Cortos ‘Sí::
Cortos

Di iDaiUn d
Idom ...,

Popa

15 f5 
17 35 
48 09

7 58 
IP 00

6 0(1
9 00

1 50

Proa
4 50 

18 00 
JQ 95 
11 40

3 55
6 ?é

CHo-
dos cl
davu

S 73
7 83
8 6U 
900

4 75

8 oe
4 ' «

2 85| 2 25

xSana 
do m. 
cuno y 
laba 
llar.
7 5i 

15 7: 
17 25 
iS 00

10 95 
15 76

a r o s A .
Loa topore» se despaoban en ei esoriwriq 16 ,«

ta los dos dft i í  taiile, y  ló oorreapondaacia v  
se rpcibediaíilio la una. El dinero lieveiiga un 
p orten to  para Actes y  gastos, Si lo s ^ im *  
tsntM Siigen recibo y  resjiomabilidsd de 1»

riani.

j  abonarán el troe cuartos jHjtoieBto, eon Ja 
dunones expresadas on la urna oub ooasto a l au 
do loe «c iboe. I *  Empresa siHo^ee compromete 
var hasta sus almacene» ios oontidado» qu » i o «

capitop Muniotegni,

T O D O S  L O g  M ÍS I  C Q L E 3 .
MIOS naevM y asiiltodi.. svoporee alternar 

Uvam ^to ilal aurgviero lie natobandjiara ■■
de Cuba tocando en Ofenfiiegoe, l ’r i id a d r T u B ^  
Jfleoro, ^ t a  Cru» y  MM«aallU).aiegr»saiido a B ?

g l o r ia ,
MQniüt6£ai.

T O D O S  L O S  D O M W O O S .
<9 how o y  eapléudldo vapor del «irrldcvc
| > L a tk b i^ .p a ia  U tVuna»deSonotl Hpíritiu. te­
jí mdo en Uicntuegu» y  Trinidad, rogresando A Satir 
Boná lo a ^ ^ A t  en ouyt> panto nn to n  eepsSaJ dS

íi*Hab"-m  t

DJKECCHÜN.
Hoblémioií jioilidsmirlacoinlfluiii deleitada de 

la Juota general do accloiiletae, imiiiliruda Dora el 
»<*»y<m erao lnM e praotlsadas por 

la D ireotív» y  *u Consejo eo ol a&o pióxiaio posado 
to eonvoM-tótí» á Junta general para ilareuenra da 
ms trabajoa. ito lia servido acordar e l ¡Coneejode 
IJireocjon dcl Houco en sesión cclobroila en esta fc- 
clm.so «oiiTuqneá Junta general extraordinaria 
' « ! • * . objeto,  la  cual deberá tener eferto el d ia I 
•5 «td  curflimtó mes á Iim iio«o de su manan», en el 
loi-ál do oosiumbre oeaii callede Agtrnr nna. W,

L o  que M  hWe eaUar A loe aefioro» Meionistos pa- 
vonopiinionto por medio do la fla rew  oU-tol y  

dei»a »ríTM dloosdelacap lto li adrirtiándoics iiiis 
wilp tó ii^*a .vea j  votiMSu la .Junta, loe que seaq 
niioniia de didu c iius aocmnre con rre» raejie* d - an. 
tWusfon í  1» uelstWaoiwi lia 1» nilsnui,, eegun rxnrcl 
MiiiMito toifetanjitoa elact-bV, de Im K e ta tu tX -

8ECKETAIIÍA .

^ilioitaudo c j Kv, I).  M a liu  Campoe se fe [iri.vcá 1 
del coiTftrponilinnis dunliosdo il«  la certUloa'iion i 
ds|HÍmioaMroai¡a eon « I  nfimuro31,7711,

P A T K i V T E  r O >M O T O .N F S  m :
f»:-i ii'i iiiiTi-., ..■■ ai- r.ti'uiui I.

E l ’ i lU  j  C.V.,
No. 31 ."e.-k Sllp, Nsw Tork.

J A M O N E S  y  T O C Í N E T A P A R A  L A
sxp.lllu li.I..

c h a u l e s  d . s a b i n .
25 Water Street. Nerr Toih

T I N T A S
Lsrro, rf...

1» 
GUitOe

. <>a»»AVAO ia itss..V;eIaWl.Tn‘Sr
V 9 S 0 R S X A J I .

V -tojsres qn. lie la Habana se dirijan á 
^ t o W a  olyeto de emboroom en estoe v » o -

“x“ i ‘I ' »  tolo <3« i »  « t o  olon de Y-lJanucva á ¡as eluoo y  onorenta v  oluco
S  d ^ a j t o í *  #«fl»i»4o^pa:to fe  ^ •

3? Teniendo tota Empresa «n tta to d o  oon \a 
Ad^üstraom n  illL to r  el setTioio de Uasportos m f 
^ « a .  se pone _en ooivoolmlento do loe mlB̂ moo S  
traleado que viaiar por eu onmtii, tanto í  diolos 
•enores oomo á eue fam-JJa» se fe»
MB w r i^ lo á  to to fü a d e ü .,* ^ »» .  mpotaje

4. TiMoe Iqe mJisares uqa viOfen po» onento ddJ 
5 nm, í “ b o r ^  d e IS  v ^ o ro s d e  s «5  
B  nm u a aim o ^ iu i*  la  papeleta de en a rqu e , dXla

•iiu«rcAr«& 
a oumigiLaXAriDhjws^

V a u q r  e i fp á f t í f c i

V E L O Z  VA  Y E R O ,

l ie ,

e a m d iá w ^ a a g to to  <Í«1 uoxriftnte ’ufio por*la*eu- 
made # i9S.^  en billetes de oeje Banco, nara poeb 
delteteertrim estro  de la cuotribiwloii del I.jd  *  

Hl potrero Desquile, s i  la 
i"riadinoion de Colon, líe los  hrroderoa oe D  José 
m . deltouii V á disposioUm de la Teooretla Cen­
tral US ílaoif lilla, MO lia sm-ldoooo rilar iaUlreocioa 
que por nueve ndmrros eonsemÍTOe do la Gaceta 
cünal y  ̂ m Sa pvricldicoa de esM  capital sean oou- 
vocails» loa petBimu» que »e  conoeptiíen oon dere- 
chu paw  .«pórtenle »  lasolfeltnfl refbrida, U l o r i  
oiincepto que lie no Tbriüoarlo dentro del uuinto 
uia deepiii s d f! «mmeio fe  Uveéilera á 1»

Z“í;¿5,r£Sii«¿; ■''•“"‘rfej

*1 ‘  ■***’ **  «sp iilié  rn 24 da di-
t e  oi-ordado la Dircfoioti 

lÜ 'T  "onseontlvoBde laGoeeto
oÉirial T.ifemás periédioos d eem o iu d a d  es oonvo!

que puedan ounoeptueree oo » 
UerMho para imprigiiar dtoha solioltud; en la  íntelP 
gfBCia da quo. es «ueodera á 1« mitma t i ife »t»i» da!

después del (lltimo anuncio 
* * '•taMtoiesereoloinauioD ott osotrorto 

.inn iS“ *  id e fe V U -B l ¡Jeorstorio inta-
imo, líugeniü de NavftCateila.

I ) K  K S Í ’R I B I R ,  G O M A , .

1!. li. TiúVEI.L'.S SUN,
I.U Wlfiism 6trei.|, New York.

a c e i t e s  l ’ . U l T r Í M í K O C :  a  I t u i r . .
JIs'iuiiu., I ,tc., 0i. Hiij. ririr inli.bil. ^il> rir,r inliibil.

JOHN K. n n iiN E  -,e (’ n,.
I.“l I'nim Sln.vi.'sc-i, YiTlt.

M A < i l  J N a S  y  I l E K R A n U E N T A t í
peto ll-jaUferos ; >- Fcrreferl» i b »<-nrral.

THE Pbt'K, STOW K W IUuX  CO.,
. íllCltoiibcir. Hl . • « . »  Y s rt

P r N T C H t  v f O E O U E s ,
A r .T j: i : ¡ i  r  s t k v i :.v ,s  y  c a .,

■ri.Kt„x,.wyork.IMW. Pr.ii , T B V. y  ,

" i i f  r.'rv' .í ’

•fe t .' - 1j» rsllcltile», «nva. 
)'.F» le CTportscloii,

Nt. C?TKi:t., B rttirt

ANUICI08 VARIOS 
AVISO.

&  yondü un billar do oooba, macizo.con 2 iuezoa 
do Juilas y  noo do pifia, incluso nn» tonaera oon sus
eoireepondientet taeoe. C’ aleada del Monto n « 271
iiaponilrán._______________________ iSbpsíó ’

u roo

CONTADURIA.

SUSTITUTOS
paro ̂ U o iw  de iu fanteili y  cabalJeria y  Hombetos 
de tuda la is I*  Tacón nV 2, esquina ’’  15pb 2ot

M

ir^ri*A^* Uáídanaa lo » dím i«gos i  la llegad» de
«é -

dRuile Jes tofioi _  
tren pata 1» Habana.
Precios dp pasaje, loe ito oosmmbrp,

.»T A» «níi-n ,U 1*75 —JSiiir.t.,

in de la  ̂ h iÉ *fc  llega i  Calborfeu fe» iú i^  al raS- 
3 ̂  y  eafe de Caiharian por» Cárdenos, horiou^

*  i *  » “ “ •  hora del viérnee á 
tomarel

.gnoB,
h * Vmt» facilitar ios remieáoMs y  pora evitar

•¿«ii'lBeíi'el-dBl 
aifieto, y n o  se 
jiafliepur

• — -©T — ma. ■* w**ao>e ____
Ltti4 l4 o » « | « ,  eijflor» ,y j  hijoti Pül¿gria A o a íló i, 
Eari^qwMifeau:,lCaBarilo Pe^b, «eñori y  2 h jo 4  ' 
Migtmnmbo; Antoutó Goiliner: Josi5 M. PreuifeJ I 
José Ortcéi Rimen Beoaroy; 5oe4-Cabarroos: A1- 
baroio Azeánts; Amtonle Campos; Owé A- SnrazS-1 -  -

"7 d ti» fla » ) Podre Soto; *>iiuoiioa EitooliU «n 
ídinarinorOBy eost»

t uerto Plato y  llegará á Cuba el 8. 1 
n Jí'^te.y llcgeta áJJaraooael 9.. , IWrifldoáque'

y  H egsrSá Gibara ei 10. i j'¿a t « io s  1 r «  áloe 
J?—-,D ® ;G h a i'»7 jle^y6 áK oev itB ee ll1 . , il.WiqRt06 
H .—D e Nuevitofl y  U«gst4 á JaJlabaua e l J3 i « iR w íi »

— . - . 1 1 '  TrU osi

Empresa üen« astobleoid»
Ito d e . VUláwKrv* eon esleedl. 

|te más carga que la qne se des- 
afitmraa ^  ,c»ti¿a dMpaoluula poi 

Quedará detenida en Batabaní, 
^  reeponjable á loa periuidoe ó 
^  ag«í4a_do la Emproi» entre-

GIRO DE LETRAS

on ai escritorio Isa ginoA v  
—  quojQdtopapbe,«vitando 

)t re fe itestó f., 
ánirq’oenosB'h»-

A  l » I l t «a d a  de los vaporas qaano atraoneaton. [  “ ^ te o o á ía s  ólmasetiWfls laMtonresaeii «rVár 
• “  - 'to  puerto como ol dp , N u ev it^  Y ^ r lT S l  ^  qn>«to * * s .  d » ”

i¡n Tnporc l» pará duBembqrcar ¿  los asfiá-1 re^to por

Mil 5100ÜÜ

. t e  los ÍÚUetes.-ÍX onlei 
flO: el déolmo y  el v i i-sImD $1.

Sres. L. Kuiz y Comp...........  .ft.
.. Moysly C » . . . . ........ . - -  •■
-. J. Demestró y C '.................
D. D. José J. Carrera...............

Sres. S. Pelayo Torres y C*
.. PadróyC*.........................

La Alíana*.............; ....... -.
Albac»*» de SantiagDRáe’z ' ..........

D. Joan A. Coloffié,................
•Sres. V idalyToray».,...
Compafila Españoia d¿ a»B........’

D. J.A. Hances.....................
.. Julián do«Skiiueta... . . . . . . . .
-- Juau S. Aguirrfl................. * •

Si M. Mafié /íaldua y C*.
.. H. CaSQSo y p»
U" Gonzalo Jorrín. ,’ ,

S;es. Moré Ajaria J  C;'..
-. Raraliona Domanecliy C“.. '
D. Mamerto Pulido..,.. J * 

Francisco Eo8cll...''^ ‘ .’ .'.‘ .T 
.5r. Marqués de Almoiidares.

Htaeo Esprtoi...........2. . . r . . r .
D. ifanuelMaruii......
.. José do la Portilla
Sra. Viuda de La:i;azaba¿..........
Banco Industrial..
Banco de San José.........

Marqués do Campo rtorido'ü.'"

La quisó avisa al pfiblloo 
oía

Habana octubre 14_ ----- -—  — — ... do.1875.—
Cimtral interino/Siito ftítuo de

ero 8 0;, e l medio 

lera! luteliged- 

Administrador

2 3 ,

í ’óscafía Milirár •de Causas de esta Ptaea.
A V I S O

é Ito eellorej rutojeros de esto capital,
Se sup lii» Ol ^ao s^ e l moa de ¿gesto áliimo hu­

biese r c c iid o  un rdq , de oro pe-a cornuánÍT, »«r - 
í f ’l®®!®” *" Coronel de 0«fb»nerfa D, É'élix 

1 Kokiikyt s « apersone S dé aviso en todo M ánsaoto 
mes en esto h'iMalis á jai cargo, sita qb 1 ¿  b o^ a ' 
cunes de la  Cebina, pabellón de Jefas, n f  2, eoóSB 

I Ja  lomft de Crtaív-I^aoca, o.ga ciuo prooed&r tío? 
rtoppnderán i  -an acto de ju a tio ls .-n »h an a? ll de 

I <»otubrc de JSí a — CoinaUdA»t4-íi«ctí; Jnftu VeLu

Bficaxulacion del Impuesto ex» 
traordiuarlo de guerra >de1 1 0  
por 1 0 0  sobre flncaíi urbittad.

Mercaderes 15,
Aprobado por la'Suparioridad el Dodron general

I para el w g ü  dol impuesto estroordiharlo du gneT- 
r *  de 19 pof lUO sobre U i fincí* ' *  '

¿60 l«-
J50|)

I oorai*»U  arto de J873 jr diapnoato p a / ^ °¿ L  
[ niecracion de Itentns y  Eatodlstioas de

del

E NrU AD .vM  D E  C A B O T  JE .
f ‘ ta i.y ■ ■

p e  MstsiiMrfgW. Jtoiía; pat. Cmbonell, •uonSópI-p06 TiH'ÍM. I • ' f

^ 0 O ^ “ w to,feÚ !6s'!“
— i-Sleira-Mort-aa gol. Cinco HiriááncB, pat. Ca- 

prci^  oon sOpiM is madera delpafa!
-----tto d r io s  y  •«ntonrsi» vap, Msnusl Turiente.

cap. laattc. i

D E SPA C H A D O S . : '

Xorósfl.pah Gaoer, cok

— flárdensagbl. RertrnS-H», pat. Bonét. con id, 
-----(.abanas miro. Hoaiw, pai. Juan, con Id.

B lH iü E S  <JÜ£ « fc  H AN  D E S P A C H A D O .
P a r» Santfmdef v»p . correo eap. Antonio L i5d» i' .n».1 T>a __ «» y  *,3 .. a. f  • !

_ijlL
re» patojsiroa y  equ|¡i¿jos qoS' Kiwíen'liBcóríb 
cuenta <ie 1» hhapi'Ma. ' , •

CONSIONATARIOS,
Naevitae, Breo. D. Pedro Hanchoí Holz.
GiDsro, LpngMw. Mucilla y  oi-. -

t e ; á " n a ; , , p .
Puerto Plata, Stee. Ginebra.licrmanns 
MayagSee, Sr. D. Fermt» lletnedo. '
Aguaifiila, Sres. Ameli, JaHá y  cp. 5

y  Rico, bree, Iriarts, boríuauos de CoMeana

Sanlrtma», S «a . M, Lflehetti y  cp.
La  carga sa recibe por é l muelle de Ln* desde él 

29 tu adelante. ”
Se despacha por Ramón Harrsnt. San ág;^«óio f>Jj'̂

por oa

Vapor ©spaflol ' t p o d r i a v d ^ a h i i í í r i d  Gobierno de los $1̂

MABSELLA,
, .(A vwuav »-il>Lr 4

eai), JlfiirAgaTMn por Ĥ mi. SnUiltJUgt y <*i). 

«uopu labAüüi 

■ ‘̂09
Capitón Rieetra.

VinJa extraordinario á Cuba, lleganáo á 
kingston'(Jamaica.)

' i  “  ■ tpÜOiî  si¿macAiu6iM and i
■ extravfoi to ooi

-■ d lo  dofeomoap de los mareas en loe seroims do
i„ - V ------admitirá por la Agoneia d e ____

tueva, PMa sn deepacho, ningún 
—  - -  u j .  i  „'!” ® “  Hiws su marea bien elaia 
«1  á í  ntiditso ds'üeaío adherida al envaoe. 

IgüBlmroto advierte quo, eetondo terinirurats- 
superioridad, 1» toaialdn 

t e  fcsrti-to como no sea en caja do zino á p ^ ¡ ”
contienen: %ets

ItoprBsa, «n B i ^ e o  de evitar I »  denuncia 
y te r ía v  deberia hacer ol Gobierno de los 
quo infringen esta dieposioíon Superior e 
á m inarla c^a  «  bulto quo w are ioa  oontenerins 
d w c ír ién d o li á asta capítol á la  ilisposloioB del 3e- 
ntlWBte) inoiüda de que no puede preeotodiree si »s 
quiere evitar el inmiuouto nesgo iJe vidas 6  inlere-

. cigarroá 
■’ ífau io i flcaJnrr.

rwu á
T€Íet:toss > . ,f ,

^ r  B  BAtoUs'
603 oafa» azúcar.' • - ■ ! ,

2 ootovo» pipas agiiarilieute. • s 
tabacos, '

I n inosrnn 1 1 . i diohos bultos,
(JilíwaM ;».) . J Háhanm iatenoTÍtmbredB I874.-BI Bub-Dfeao. 

[ob re . 13.—8oiiirádolanabanaAlas.5<lBi>it,«r,lo «in I é  . Jtoé GátKn,
I falta ,v llegará á Niieritas oí 15. f "  ----------------

*  <= f̂tera el l« ; 
le,—Ds Gibara y  Üegató á Baracoa el JT.

2Ü 5ÍÍ'eĈ“̂“’

M arqués de BelU.-VlBla......... i . .
Srea. T a ^ a ,  EguiUgr y  Cómp’' ____

Sr. Conde d e  ¿ a íu D lÜ M ..................
D. Lorenzo P e d f i )
Sres, Zorrilla y  Coruñ“ ......................
D . JoBé R o j a s . . . ..............

V ic en te G a la rzA ..
Sres. M a r z a n H o m iá n o s ''..............

. .  Samá,SotoIfiU£o y c ó á iñ * ! ' . ! !
D . Manuel Cairo . .  ______• ^

A lon soA lva tsz 'd e  Ja c á m o a
Sres. Sarrá v Comp“  ,  ^
D. M anuel 'í^ ldés P e C a fv ó r .............
. .  Ign acio  8andov3l....................T "
. .  Juan A .  Baldonedo. . . ___ _
Banco (Je J. Barbón y  C o m p f* r . ' . '”  
D. Luciano García B a rb ón .. . . " T "
.. Gabriel A m e c á b a r . j ...........
. .  Joeé V aga rr iza  V orgara____
. .J o a n C o n ll l ......... .............
.. Anselmo G onzález del Va’ñ é '
.. Nicanor Troncijso y  C o m p ?____
-. Juan Manuel Bustam ante.
.. ■JoanFranoiscoTabernilla.’ ” .’ .'
.. JoiéLombillo...................
8r. Conde de Lom W iio......... .......
Banco del Comercio . ' j ____
Caja de Ahorros ( • ic e to  ¿upói’i i ! ! ! !
D, Minnel Mies........ ; _____
•. León L lc6 .............................. .
-. Antonio Ksieel...............................
D, Iteon Crespo -  M a ta n za »- .........
D* Leonor Herrera.............................

• »X t )

'?50j
IS lto

-

70it7
fiOGU
4odn
tiOOO
75Q0
3GOO

I20dü
.5000
."hwo

dodi-1™ se prooBda tom edr«tM Í»ú trá 'an «o4^ *J r
Kecauilador quo eusorihn participa al páblioo nua 

.■qasl princdm i* e! dia 14 ¿el corrienti; une los re- 
MUU l«ai^ spliodoa pto la  Aiimiuletraoltm de Rentas 

i i ^  azul odcifiáB <iufi oaiuí uno tendrá otro 
> en soA  no «8M  reoaudacion oon el « r a r fo d e  

d e E ^ B » ,  4 taioqulerdo, y e ld e lo s -d e  
oeniciia, arabos oflss Ul 

qoe portón dos cintos oua

I sello

á Jadenic real airibá, 
"Baboidiiij  ■ ■„ -------------- .08 oon el leiBa.‘ 'S.sSo's'í!„roX.“?.“st(á±rd''fe"''

cotoo de dicho ímpueMÓ, 
P friaM t de OBalqnier recite be r

.uier nuda so- 
osf oomo p ar» la

óñeinadei que suscribe, calle d e ^ e rc a te H i^ ^ M ^  
te  dooe é j io s  de la tarde. '

E ecudador,.a i.

• BA-XALLON D B H O N ltf DOÍ ROMIIBROS DH 
.  L A  H a BAIí A.

' t i i f t e .  Genenri Subínspeo- 
tor del Cuerpo, ee abra la  recluto p ^ a .o u h r i í la e

“ reg lo  o í'a rtfou lo 's?  
to W I. del reglamento, podrán solioitaflo

y  vfdctcm,

ray, por l í ío t .  Fuentes y  op. '
ItkS finja» azHoop,

~ ^ ¿ r * « B u I m . “ “ ‘ ®'- oap.:<5u,-^
En lastre.

T IE N E N  A B IE R T O  S U  BF-B í;4 rR O .
W ’.®"'®''' Columbas, cap. Eeed.iisr JínJCRllar- I.nlinft y  „ip *1 .

-----N. York borg. amer. Chas A, Spatks, cap. Pe-
terson, por Hanisl, b ifo sy  cp

- — F a I^ u íh b cH .e*p . Aniigoe, cap. Eclievanfa, 
por F^anoha ,T cp.

I---- J’anHirtiiai T St. N im lrs  Tup frana, T illo  de
•Horfleaa.T, cap. Offret, por Darrnty, Clmffralv 
y  cp- '  I

17,—IfeB oraooayU ogarA áC u baelíá .' n  
fe).—De Cnba y  llegaráá Kingsjon d  21. ' 

RETORNO.
g . - D e  gingstou y  i  Cuba el 21.
w .—De Cuba y  llegará íBaropoa oí S?,"'
37.—De Baioqoa y  Udeirá á G iUoi» el' 2& 3

, por la  ffiafiana tesi
' c o :^ ls N A T A K in a .

Nuevitée.—Srerf. D, Pudro 6. Dolz yup.
ffibaro.— Longori»; JUnnílla y  cp.
Baroum.—Moné» é liiio,
Cuba.—S. y  L . Ros y  up.
ElugstoD.—Nnnez Bros,
L »  carga le  recibo por el muelle de Luz <U»de eí 5 

rm adelante por el muelle de Luz.
^ ̂ 6e despoeha por Ramón de Uerrer», B u  Ignoijio

impresa de Fomeoto y Nave 
gaclon del Sur.

AVISO A  1^8 CA^CGADpass. 

i í^ io W e lp iJ e  e v iiM en  lo posible e l rumbio- de 
t e le s  bultceoootlaiine 4 esto Empresa, do 

^  Aglumerscian de car 
gM  floiiistliitos pujifoB «n  ua mismo d i» ,  here- 

, ..? í“ ^‘®S“ *‘ t e «d e » l  mtorooléi! 1" de tetismbre «1 .
«e  rem itirá»

i . ' l "  tepéaito de Vjliaimevft lea iniéroolea j jn é v e »  fls 
^S !'^5!°“ f?? '7^*® .te.C »Íou ‘ o lo s  viérnee y  soba- 

enelblenentondídodSiine, el Agente de eeta
tm wosaieohazaráein 'atón itólá protóxto «Ignao 
• iM í^ a s q i ie  no yayaa en loe dios sefialaíoi7

tefeO ireotor,

m  i  mu mn  « aria,
O B I L A . T Z A  s r *  A S ,

« i t r e  Moroadwoey San Ignacio 
Wrsn letrBseu toda» oantidados, á corto v  latu 

ító i í  H n t ^  E ttD O lA^toatorf
te lo »  ios pueblos 7 ot»á»«.nr3e Eeui

d e l í b S r a b l . ^  íte te a a » ,?  p om S ^ ie , poobít

.1. A , B A IO E S .
O B IS P O  2 f.  O B IS P O  31-

tebra Alióamw Atiueria, Barcelona', BUboo, B ír

Fruntara
M ála™ .í-
Paiiiplnr», I*afenirla,

T'd'ed'pj f é t o i íV Í M
T im o » ,  VeJonoia. Villanuavs 7 O eR j^  Valtodtóul,
K ^ í ñ í * " ? - ’ En Asturias, so.
b r e A ^ é e  Castrapol, C a n m  de Tinao, Conyaide
Sif^ÍESí(‘* ^ v «u íÍ '^ ? ‘ ’ Eterna, lA ín ^ O v ie -

Salo», V ilU-

á o o r la y la íg a v i» .  
to^e « la  colfe d.5 1/b.sjjü mSjni«o U , iren toaPafe.

~  'wiToTKILKTf̂  ̂ ~  

Z O R R I L L A  Y
O B IS P O  N ?  33.

« J S t e  cambio á oort» vista, on totes

y f*5 ls .  9 s h a ^  W t o  por 
afioLSoe

: “ O i-
S a S  
Í-S  í  ” • s 
• : - ’3

«  $  a. g 3 «

ugat uei B »'44 qas se puso 
I qus se avisa á los interesados i'ar. 

Tlahens, 13 de ootubre de IS7.5,

equivooaoion. Lw 
su conocimiento. 

4b'fDl3oo

AVISO.
s i í 'n ^ í l l *  "'X’to gerente -fe la áooie-

r  *• I '  f H t e  á lüstancln sufa y  de los socio» co- 
i  5 ' I a * '  ‘•‘ Inerga y  1), Serafin Bii-
0. B P " ‘.“ eto iustancia de Mouser ate
°  *  I ^®s*i‘'® ®<’ rneiiw  h »  nombrado 00 aJmi- 

Distrteor fle la sociedad 4 D. Antón o Soberon, »i.«
“ ®J“  obligarán y  serán oomplo- 

tw a n te  nulos reepeofro de ella cuantos aotos prac- 
tiuuen loe eorento» do la  miema.—Habana 7 t e  00- 

I tnhre de IS7.t.-S«lv»dor Jannner. ’ i s ^

• { 1

« r

IV if-

■ is
-tWn.

M . . -Salvador Junon«r«.

AVISO.
Se poiiB en tonocimieuto del públloo que si bieo' 

-  I t e  Oalcerán" Junquera
CR 2  í „ „ '  M-adimnlstrad.ir, como se
S  S  Í5 ÍÍ? Í Í Í  l i ^ í ‘ ''‘ '“  5 '’ ^5^ presento y e »  lo » psH
^  “ • I y  toril»*
fi- ’ ó 'é s  méuto'qvtó 

' « «  m edid» se han in- 
w e r t o  los rccareos une cono s te la L o v .
Habí ua 7 octubre l 'f  de 1 8 '5 ,- j.  Ualóerén.

_____________  fi iio r

:\.VJSO.
»arI n J . ,  j  u  en Io3 di.,„i,itoB (k  la  Primera Em -

cantidad de
|.hi»rrodaltoyfflndido. inaplicable ánusateneio- 

e, y  debiendo enag»naree al mqjm- postor, w  oon- 
“  •'í?®'® te  Adoaniatracion ds 

mleiiia Empresa.— Habana 12 de octubre de 187,'.. 
— r.l Administrador, José Iboleon y  Bosque.

4 13oo

Habana, « iM b íA U  da 1W5.—V? B ','-E 1  Direc­
tor mtqnno, AuiBclo Pijle.— El Contador, Joeé H*. 
inou Je lfan i.

I  00 Sree. C A S A J im A N A . H B B M AN 08  Y  C ‘  
•  J  nsn trMlsiJailc» eu escritorio y  almacenes d »  

'5 t e  Aguiar n? 93.
catre Hiclg y  Teniente-Rey. t  jane

Con esta fecha queda revocado cl po-ier genera­
lísimo oue le  tenis iv,nfe-i.Sn r.A___ j. .

D EM O STRACIO N de l» e  cantidade» quo han !»• 1 «  i  u  j ---------------- - v  ‘ f* kou. , » -
grsauteenU sc^aadetoUBancoeaeutop ljn jfen-1  «>” forido4 D. Leonardo
to t e  lo totipufedo ut «1 contrato celebrad» esn !'«■ „“ *  1® ' tejándolo en so buena opInioiiT fama, 
úD irección Ganerarde Hacb-nda e l2 5 tesñ (S to  ‘ " " “ “tey.octubre II de IBr.'.,-.h'raní!i»ca g o n t^U  bireocuHi uunerai ue uasfente el 35 de saosto I 
nítimo y  aprobado el iJfipqr el Krcm o.Sr. Gober­
nador Getinral, '

5 11 oct

l*7fi.—M esds Octabre. Oro.

^ <í*‘ Eatodo anterioe Í077772

"  M iflrcolfs.............................
Jiiévee...................................
Viérnos ......................... .
Sábado....................... . ..

9; idIOlMO . .

ir
19

fc « r iH ÍL *A  WE VAIfDRJaS l 'D l í  t A
HITB, DW V A N  P E L A V O  Y IV^W BF,

V a p o r

POLl/AK OOERIDAN.
D IaJ f '

Azánor, oa )a ».................................
Jdbeeoyea.i...........
Teroití* tRbMO-. . » y
Tabacoe íoro ido^ ..,.,,.

L í i ^ a  d e  V a p o r e s  E s p a ñ o l e s  e n ­
t r e  l a  H a b a n a  y  M a t a n z a s ,

D I

P E E C I A D O ,  C R E S P O  Y  O ?  
_  _  .  . , V a p o r

M A N Z A N l L I i Ó i M A N U E L  T O M E N T E ,
Capitón Altos». | eitpitan, D. Joeé Roe. ^

Este grandioso y  sólido vapor saldrá de! anigtde 
f® te  Batabanrt par» 8anti»;j» de Cuba oon escala 
en CiertfaogOB. Trinidad, 'fimlis, Jiiuoro BÍnta 
Crnj 7  MansanUlo :

2tW
• k
9S.S

rsroo

El domingo .1 7 (Je óctnbre.
admitiénio pasfileroa y  carga para loe oiítdos uuJr- 
Ms. So r ^ i é  carga para este vapor^ 1  CUÍN-

HOTT31IENT0S D£ FRUTOS DEL T A IS .
•titroctó de la carga de lo» boques doqiachadM»

ífltA /mnk&. r

3<fi8a

.i5QO

iSfíÜO'

^  *°'®p qn » eeuníwido 
i * f  t e  buen» conduele -i iiuiidad, « a n
o t fe i »^  ó «prendioea t e  A iboñiL Carpintero Hor- ^ Fontanero,' Ice v «

«Oírespondien-

Cuartel d e . 
tubre (le 1873.
Pedro Tomé. y ^

líecauátici'oj* de los Impuestos Dxtraordina- 
•rúMdfrKíciaí-os jfd c ílO ii.g  sobre taRU  
guesa Urbana.
Rtotobleadoclsto « ( t e n t e  oníenaedad que me 

m.^r? i ^  t e  m i»  y  medfe privado déla
Dirección te  nrlá negocios; tóngo e l gbetede nartb 
O iparitipüwieeín g e n e í^  ^ t e lé s t e e l  Ite to  11 del

eeta feoba.
Aadeer. e a ie s ^ . . . . . . . ...................
Xabaooe torcidos. ........................ .
Caí. citarais.......... .........................
Pieadurtk 'kilg/............”
Aguardiente, p p .. . . . , ,v . . . . , . , .  j .  j  
Metúiloo, posos,...........................

Eetebuque saldrá oon regularidad de UH ABA- 
MA loe nflérooles y  eábados 4 la» 5 de la tarda v  Sa 
MATANEAS loa Ifines y  juéveeá las 8 de la noiJie * 

Pata más p e r f o r e »  infomorin abordo.risni 
in^aignatorios,. Oficios 10, BARRIO S. T l^ M O N

La co^a se recibirá por los muellea de Bao José
«  t e r t

Ñpiá.-b-liatnánioa la atención de loednefiosds 
■setabiebimienWá situados en las línea» do ferroi  ̂
Oirtilas d » CoHseii j  Sabanilla sobre e l ahorro ono 

.einbarosqdo sus ef.ctoe por éste va-

•M49 ,
SáUOO , 

Ift lí 
82 '

15090 .

' F Ü S D O S d e l»m ism aS ieá  "  Yapor.

T O D O S  L O S  D IA S .
Lae guias y  ooncKitinieaíós sa entregarán en la ija-

I “ ó iim  dia de su despasho, cbii'i - - • . — „ ,
objeto de n « oufrir desaora en los almacenes do'Bii> 1 ? * ^ / “ “ •“ o embaruadea eu Matanzas por ferro- 
«ebanií. Loeeeiiore» pieajoroB deborta salirtóm J«-l-“.“P ‘ -
in o d w ite go en e l tren quew irtó t e  ViUanaoya á l  ®‘® í f “ *tarios « “  Matanzas 8ree.- 
t e  S yW delam aC ana. S i.'a ton  pasajero no «üé-'| F <•« remitir ol pnnto t e  'étí
re m sftregw puede salir ol s iba te  di» V^iUanueS^n 4»eanq los billete# que para laa pobiooíoBc 
«  t o n  de los dps V 46 da iS tarde, (vimer tf dormir 1 “ ¡te W  ambas llaeos ee remitan por este vanor 
en e l vapor eaoando antes papafeta en la oaa», con- « “ .Matanzas haya persona trae satU-
eignatona. ,. J fagaloa^gastos de fletes v  condmvvInTiM mgSjl

.-lüMl

• -  ^  * 4--- - OOIBÍEI»
j dioho ear̂ sú ̂ urasxta mi

Habana ojtnbre 3 de 1875.—Eieardo Menooal.
5 lOoo

. '211 
25 

3300

O P E B * r ib N E «  D E  M U E L L E  U O f  15.
G1Jíib,,(Io CAdu:;

aaooasaJ oh gi'snode C Íd iz  ̂$p.; fanega. 
Antorio López, deOádiz: 

bVl cafas latte sáTsa do tomate-. 8121 dnt. lis 
C ity o f  f^BTíctuz, de N, Tork:

li tercerolau jamones............  ' Piío
M ra ja a to o in tto .. .; ............•.... p^o' t i ,

iWO ijuesot patostSi»............ ^ *
"ti (fajas i ir^ h 'K rd e e .:: : ;: :: ;^ ::  s sd o

150 barriles ftijo les....................^
Almaceni '  '

« » 0  resmas jrapH amarillo.........  8 »f r». una,
«  C 4 j(3 »8 l»ta »to »n tíc ».--------  $5l\qtl,
í Uid.  l i d -  id . . , , . ......................  $5^1
iy cojfté tociueU p ed o zo ...... >

 ̂ id. id.penoas............................?-oao.

'6 más pomenótea lafon^ará 1a  osaa i r%. Awar^nra IS. fiAn í MIa^  v  ôrrñt
V a p o r  e s i > a f i o l

B A H I A  H O N D A ,
Capitoa-D. Vietorlono Oo«i.

Vktjes semana^ de la Habana á Bahia- 
Honda, Rio Blanco, San Cayetano 

y Malas-Aguas, y vioeversa.
Salteé de to Habana lo » (ábodoe 4 to» 10 do to  ao. 

che y  llogiué i  San Cayetano loe domingo», * 4  
Malas-Agua» los lOnee. * ’ '

Regresara á Bahía-Honda los mártea r  de eiitt 
puerto p a ra l»  Habana diohtediae. 4 l¿ 9 d e i » n o -
ohe. “

Eeoiba OMg» 1 «  viérnw  y  sábadoa ol co»tad(j del 
TApop on el muelle de Sau Joe^, Abonándose ane Se»

V a p o r

CLARA
Capitán Son.

Itotfl vdjibt diftereiu eallda para el din 16 del »©- 
'tuat álMonaCru deto tonie.
I E a^ áa tro tod oa lm n e lled eS a n  Joeé por doede

Demás pOTrmenoíes impondrá sn oonsirnAtario 
^  Jfeé buv<i, QAiiA de Pauía  d '.* 10 esquina 4 U  de
San litnjw'io. ¡¿bpUec

tee ájaotúo al entregAree firmAdoe loa 
tos. TAmbíen se pAgAn á bordo los pAS^es 
^  deadAohA su oonsiiputA^io, d b i^ o  30, Ooame

Tipoa sou .
Capitón Jofzt,

V IA J E S  D £  L A  H A B A N A  A  C A B D E N A S  
r  V IC E - V E R 8 A .

Este Titj or suapenda bu»  v ia je» hasta nuevo » t1»o .

FOUU)0,aiONM& C
H a b a n a ; In q u U U lo r a
iM atim u u ; M ag ila lan a  J.

H A D E N  P A f í O S  P O R  E L f A B l E

y  G IR A N  L B T S A S
e n  t o d a s  c a n t i d a d e s ,  y  á  c o r t a  y  

l a r g a  v i s t a

S0M.Í E T O  ÍOEK, f.iiilS, 10Í  
MES 1’ M.1D1UD,

T a m b iea  g ira n  «o b re  laa d e n á a  p ls í iw  de
los

BSTADOS-mOS, GMIS ñm u  
_ _ _ _  E S P A Ñ A

\
UB02IM

M Z Í 7 A R B S ,  B A I b S i n r  X  c *
SAN IGNACIO M.

Giran ou todo» cqutidadé» j  i 
obre tódae los v ‘ 11ísb j  oindádei 
■ '"i Baloarea y  'tonorto»-

feto y  larga vfeU , 
e XtronfiB y  de la» 

4 ar

SOCIEDADES í  EBPfiBSAS.
B.A.NC0 y  ALM A C E N E S  D E  S A N T A  C A T A ,

l i l ^  A »

eu su mooilo do cstft cupitAl un basou UAPtrinúbL? 
délos AJOliieeana lie8 »aw i Catalina, 4 Ito de ime 
lo »tepQ «'tan ti»«j-(teu .i»B «aore» qus tengan oue 
enviar árJeme» ó poflimoato» eeeu prentameiita
ícrvidoe; y  ni efecto será recogida i  las 6 y  11 te l

rfoaer liora á iiu len ^  m  digoen visitar estos Alta a- 
setismbcs s» de gMimmS'

troder. braneteoe Salgad o. |»V|o

F E B R O .r A R K iL  D E L  O E STE .
Habiendo soljó tádo'D. JfaBiml G ou ia lej del V »- 
T"® «o eo.tjosnpn i  su esposa D? Francisca Pe-, 

re »t,M U fledB vT rl8B a to» d iez «cslnnee d ec s t» 
^ l e d íd q u e  herete do su padre D. José M'.‘ Perra 
t/BstoOfida, aiu embargo de halieree eniraido Jo» scia 
primeros recibos dcdiv.dundo» pasivos; ha aeorda- 
t e t ó  Junta Directiva qqe tal exrravío ae publique 
durantó huevedla» én do» petiédíoire d iw foe  de c *  
ta oepitol y  que i i  id ospirar diobu térmúio no se 
l>rísenta»e reotomaoion alguna en oontra, se entre­
guen desde lu em  al reolam inw lo» títulos qne soli­
cita, quedando los recibo» perdidos unió» v  de nin. 
gnu valor ni efecto. ^

L o  qne en virtud de lo acordado se publica pora 
teneral oonooiimento.— Habana, 24 de aetiembre de 
1S7A—Joeé M? t e !  Rio, Socreíajio, 9 7oe

Billetes.
A R N A U  Y  C *

I or*;;í?íí ̂oTa-̂ît « r .
___________  3 0 ^ tObispo.

, , '■ r ,  . .J- ..|
Imnorte il,i los pag.trés cob r»-^  ' "

aaa durants Iwh dio» citados:
Por «I Banco............*2 irjq  7c
i'o r  U  sucursal de 5Ia- 1

tanzfto......................  111 > i>i
Por 1» id, de Cárdima* 914 
P o r to iií,  de Cieníte- .

«o s ............................5.Í91 n
Porto idcm éofis jiM ... -af'» r j t  3M9I 7ll

i l '3 M I 62 fórflOOí ..

Garantfii» afeotoi á este con- ♦
trato; i

Kxistonetoiaiteriot...,,..ISi3ó4n2 5» 
Pagaré» togresodue durantó U 

, »oman».
En el Banco............................. 5?l
Eu 1a saoureal de M aauza» .. 7823 8t
Item id em sQ k teC ieB lo egN . 6s39 34

Ménos. Cobrado» ea la  letuoia

Etetanoto..........................(|47SM36 531* 4«-»2 2»

4 i l «  23

ÍSl5e48 23 
35591 TV

•AiM2 2J

Habana. 9 de octubre de 'V‘> B° — Bl D i- 
reotor intórlno, Aefeolo P if io .-B l Centador, José- 
JUAmon de Ilorot

P E R R O -C A R R IL  D E  L A  B A H IA

DE L A H A B A N A  SECRSTARÍA.
Habiendo heebo presente oí Sr. D . Rduardo M(i- 

lUr el Mttavío te S  oeimiBea de e«M  Knpreaa, mat- 
^“ ‘ ^ if W tsutoofeiiteM  al
ar. IJ. Manuel KainuBlr.quleriio, solioitanilo so pto- 
^®»,<JeiJ'ieYostitttlo(iá8nIeritlm« esposa to era. 
D, MWftdM HamosIzqnierílo. «ora^adjudioaUria 
a o l i í ^ B i ^ s  ? > ««an ta m p áb lí< »  miteelaarrí- 

o 1). OaUtMl Hauura&p oousixuimittí á ]a  di vi» 
y  i»artioicMi 4 « bíonr® qu^laaSs al fA'lffiüiisn-

igít
To. 

ira
t <

„  ̂ -------......Pi qu
ta  db ju le ^ tím o  padw ol oxpnvtñó Br. Humos i z ­
quierdo. SoaviM -al pfihUcopor *4 sJeuno lleoo 
algo que oWfltar. ocana 4 eetaaeoretori», sita en
“  ^  í  IgnaoMí iiám,. 46, dentro ilcl térm i­
no de 15 dios; contados desrie to fecha de esta anun­
cio, en to iutólígeni>la que ei transcurriesa ese tér­
mino sin presentarse opoíicion; se proícdevá á es­
pedir el nuevo oertüfeate, quedaiulo ñuto» V sin 
ningún valpr aquellas, ''

iTabauii octubres delST.I— Ki secretarlo toterl-
9ool0

-  .aun octubres de 1573.— E l 
DO, Juan Bígaol Ifarrera.

VESIDÍTA PDBIICA Y DEPOSITO
J U D IC U L  D B

V í c t o r  S a n t n r i o  y  o p .

J T O IC IA L ;

S e a  I g B a e i o  b i

M KBCANTTL:

u z t i z ,  a o c e s « F Í a  C .

K1 mÍMes H* de! rorrieste á I » .  J? del dia se rs- 
DiatarfttK.cestavBBifats y  por disposición del Sr.

'umildel Imaecio «lemán, na baat coatcBionilo 
g ren ca n tid ^  de roM  teoh » j  otros «freSos porte.

a  lentes a l finado aflbdito alemán D. Bruno Jehn.
D en « I  estado eu que su baile y  p orcaen tade quien con tepood».  ̂ por caeuta ue

Halwns, eow breto  do 1875.— VíctorBanturioyC? 
m  toé ve» 21 dtd «orrlentó á lu  19 de! día se re- 

m a ttó  pOT reto TOBdut* bajo d  tinglado dol mne- 
Ue t e  Caballería o i bergantín espafiol PRO NTO  
ferrado, ulaveteado y  empernado en oobre, oon loí 
do BU velámen y  aparejos en buen estado, curo in­
ventario esto de manifiesto en la  oa>a de 'd  C 
Iglesia», oalle t e  Enna esquina 4 Han Pedro, en el 
estado en qne ae halle y  por cuento de quien cor-

I toboooe F LO R  D S
to a a lu iu  *®** «ituado en
ni JS r  ^  ̂  tende eo reoibe y d e ip »-

I olían ordenes con prontitud y  eamero. 'm 26»t

ê í Tcwljmpo.
OHAN KSTABLECIMÍENIO 

DR J irsiU A  T  EKElíTOS 3IIL1TABES, 

C .^ L L E  D E  L A  H A B A N A ,  N ?  I i y .
En 6»tó acreditado e»toUooiiuleato re creOian 

wnstsn tómente lo » pisuo» de Pleyel de t e b l e e ^  
pe, 1(» mejoro» qne t . « t a  e l d i»  so te n  r o n o ^  
pare el obma da las AntüJa». así oomo de lo » £« 
b reó te »»  BÜSÜLOT. d « M AR SE LLA , G AVE AU
UM » Jemliaica p ar» o rqu e»t»V
para banda militar, irartimra», método» nara tA.

«to*'ti>» militare», para todos l u  
o lues dsltjérc itó , malina y  volnatarloa. Kn tó 
niuotó 80 cambian. «Iqultou o ü n il y  o t m ^ e í  
pianos á precios wimam-iitó méiifeo.. U0.7oo

AVISO.
t e  Junta D irectiva del CaaJno Espafiol da sota 

de i ;  * e "„r^ S ra  '

Si» *  O M i*r desde esc» focha “ tii
Bidente de dicha Junta; bien entendido aue nre^SÜ 
e i término maroado, perderin todo d e r ^ (F d í* ¿ ^  
otomaoion.— Quines, octubre 15 de 1 8 7 5 .^  g j l ^ '

AGEJíCU GEi'EML DE IE60CÍ0S
D E  R O D R IG U E Z  Y  C *

R e c o l e t o s ,  e n t r e s u e l o . — M a d r l a

tares, oomerciantó», einpleadra y  o tris  *.
c ^ l t o y b o n r t e e * .  p ? te 5 S .^ u T t^ *

.. ■ »  -  
Se gestionará aotivameató la  lioiil,4««j«., -  w

de crédito» en lo» ofioitu» nfibitó-- -  I  eboni

, , ,  - — E»todo.
lam bien te  encarga la  Agencia da l ,r e « .  „  — 

resuelvan eon prontitud y  b n e n é i ^ “ S S ? ,^ ” . 
owttoB ofiotole» loe eepedfentre v  iÍ Í  w  ,
« id ilH a u n or to» c o r S t e r e V ^ , ‘S S ^ ' í «  
oe rnteviilura del ejéioitó y  m » r m ¿ í2  
:»a y  por todas aquella» D¿Bonre
os de interés qn«ventil«én^|ltónA ^ * a a « »a n -

t e  Adeuda torna á su cuidado e l c A m  h«  « t ó . »  
lee en I »  Dirección de to Deudo, C a i r t e ^ í ^ ^  
.OBBtío de Redtooiones y  Eim«B,s2s d J íS to fe S  
' V .  defUtramar y  demás o ftd n a a ^ *  *9*W ito

^ t o  Agencia aspira, son el favor del n d w i». 
qutónter y  encargarse de to te  otos» de  « s n . ^  m p

t^ ^ U fe to n c i.. que .eleeuo.?guen^” l : í , í ? ^ 3 í .  

E l pftbJioo encontrará eu esta Agenol» to oorivi

•ea ir^ iran  con Miren 4 loe ’ • * - '~ “ “ ** '**  
oaUd de Beoc'

xioras ds despacho de to Aseñite. d a a ,

Ayuntamiento de Madrid
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n O K A I .  P U B L I C A .

Mü;  MQilble uos es teaer que tomar la 
pluma para denunciar los atentados que 
contra la moral se cometen on esta populosa 
dudad.

No hace mucho tiempo, se dictaron enér* 
Jlcaa medidas para impedir que las mujeics 
públicas eacandallzaRen con sus acciones y su 
proseneia loe calles y los paseos. Se ordenó 
l^te las casos de prostitución tuviesen las 
puor($ie cerradas dia y noche , obligando á 
sus dueñas ó tener espesas celosías en todas 
las Tontanae: se prohibió quolas mujeres 
de mala vida, que en ellas se albergan, sa­
liesen d la calle á pió, y cuando lo verifica 
sen en carruaje, fuese eete cubierto por 
calles y paseos; y por último, no se permitía 
á los transeúntes y cocheros estacionarse 
délante de las referidas casas.

Todo esto ha pasado ú ser letra muerta, 
porque ninguna de aquellas acertadas dis­
posiciones se oumple. En las casas de pros 
lltueion se vé á sus desgraciadas inqui­
linas asomadas d lus ventanas, paradas 
á las puertas, y vagando, ya & pió, ya 
en carruajes descubiertos, por callos y pa­
seos; y en cuanto anochocose halla delante 
Qe cada una de osas casas una turba do va­
gos y algunos cochos que obstruyan la vía 
pública.

Más no 80 contentan con escarnecer de 
este modo á U moral pública, sine que han 
escojldo uno de los establecimientos más 
bien situados y más públicos como centro 
de sus bacanales.

Muchas son las quejas que hemos recibido 
respeoto & los earúndalos de que es teatro 
el citado establoobmiento, y nada queremos 
decir por nuestra parte, pues cuanto dijé 
ramos serla pálido en comparación de la 
ñel relación de los hechos qae nos ha diri- 
jtdo uno do los vecinos en el siguiente co 
municado, que Teproducimos integro;

velljloeos, distintivo do todo psfs civilizado. 
V SI acaso existo alguno eii medio do la po- 
liludoD, las escenas de desórden que eu 
ól tienen lugar, pasan sin quedo ollas se. 
iipercibau loa vecinos,

SI Vd.. Sr. Director, no cociúguo por 
medio de la publicación do Ion hecMs onar- 
rador, que se contenga esa voráJiQC vortl- 
jlncsa que arrastra eu pós de siálajuvec- 
tud falta de experiencia para apartarse del 
abismo en que la precipita, por una parte 
la sed de lucro de los unos, que no vé en me­
dio de tanta inmoralidad 4no lo*- baheOolos 
peounlarlc.s que la miaña paede reportar á 
sus bolsillos, y por otra, el cinismo y la 
depravación deciertaK gentes que, embota­
dos sos sentidos para todo goce y divertí* 
mieuto ajustado á la razón y á la moral, se 
ontregm dessspecados en brazes de la cor­
rupción y del vieio; y el Vd., Sr. Director, 
DO obtiene por medio de ese tesón, digno 
de elojio , con que ataca en »n periódico to­
do aquello que es injusto é inmoral; si Yd. 
no consigue , repito, que se ponga ooto á

Clones y el IrUto cspoctáculn que so nos pre­
senta á los quo, obtemperando á la tradi­
ción, nos humos mantenido en respeto y 

idiencia al gobierno supremo del Estado, 
VA.. « I  su lH>ndad característica, permitirá

tanto desenfreno y desvergüenza, devol­
viendo asi á les vecinos de la calla de . . . .  
cuadra primera, la tranquilidad de que án- 
tes di frutaban , forzoso lee será cambiar 
su domicilio.

81 tal sucediese, ;trlstees nonfesarloi se 
verificará el hecho de que la honradez y le 
moralidad tuvieron que ceder el paestn á la 
impudencia y á la pillería. B.

Eetes hechos noneseaitan comentarlo 
Nada nuevo hay qna lejislat sobre el particu­
lar , porque todo está previsto en nuestros 
bandos de policía y buen gobierno; lo que 
US preciso es que do soan letra muerta y que 
80 apliquen con rigor, como «e aplicaban 
011 tiempo todavía bastante reciente.

Sr. Director de L a Voz u eCüua.
Muy Sr. mió:

Del exquisito celo que en pró de la mora­
lidad y en bien del pafs viene Vd. demoa 
trando en las columnas del recomendable 
periódico que dirijo, capero se servirá dar 
publicidad en las mismas, al hecho cscan 
<laloao que de algunos meses á esta parte 
viene teniendo lugar en uno de loe puntos 
más importantes (le la población, con gra 
ve detrimento de los principios de mofatl- 
dadyeultnra, y con no ménos perjuioiode 
loa vecinos pacifleos y honrados de osa par' 
ta da la ciudad; por cuyo lavor se autlci 
pan ó Vd. las más expresivas gracias.

Ks, pues, el caso, Sr. Director, que en
¡acalle de..................número____primera
<'uadra, existe un restaurant que tiene col­
maba la paciencia de todos loa vecinos trau- 
(luilos de aquellas inmediaciones. Dicho 
restaurant, que á llamar las cosas por su 
verdadero nombro lo desigSaríamos cou el 
deburiiel, es frecuentado desde las once de 
la noche por cierta clase de mujeres queia 
sociedad repele, y por cierta clase de Indi- 
vi(luoe quo atraídos allí por ol aliciente de 
las libertades á quo aquellas se prestau, no 
tienen mlrumieuto ni reparo alguno en pro­
mover toda clase de escándalos.

En ese establecimiento, ó mejor dicho, 
en eso foco do corrupción y libertinaje, la 
susion es perenud desde las once de la no­
che hasta las cuatro de la madrugada. Du­
rante esas altas lloras consagradas ai des­
canso, el vecino pacifico siente interrumpi­
do BU Bueüo por la vooiugleria, los golpee 
sobre las mesas, loa riñas que á cada poso 
se suscitan, las blasfemias y otras mil co- 
aasáeao tono, que no solo perturbac la 
tranquilidad pública, sino que asimismo 
ofuuden la honestidad do la doncella, que 
desdo su locho se vé obligada á soportar el 
impúdico lougusjo de una turba soez y des­
enfrenada, introduciéndose de eete modo 
en su inocente corazón el virus- ponzoñoso 
«le la inmoTaiidaU. V como si esto no fuera 
bastante á exasperar los ánimos más tran­
quilos , los desacordes sonidos de un mal

Anticipo pnlriútlco.
La Gaceta de hoy publica la lista do las 

personas que han acudido al llamamiento 
hecho por el Exorno. 8r. Capitán General en 
20 de agosto último, con la eepresion de las 
cantidades con que han oontrihaidoal pa­
triótico anticipo' solicitado por S. E. desti­
nado á sufragar los gastos de trasporte y 
equipo de loe refuerzos de tropas que ya 
han empezado á venir do la Madre Fittia.

La cantidad recaudada ha sido de ssls- 
cientoa noventa rail quinientos pesos en oro, 
que se han distribuido de la manera siguen- 
te; seiscientos veinte y ocho mil setecientos 
cuatro pesos para la adquisición de letras 
por valoree ciento veinte mil libras que 
fueron remitidas en yúde agosto, á la órdou 
del Exmo. Sr. Ministro de la Guerra; y los 
sesenta y un mil setecientos noventa y sois 
pesos restantes ban Ingresado en el ’l'esoro; 
veintp y cinco mil pesos de los cuales han si­
do pagados á la empresa de los 8res. A. Li > 
pez y Corop“ porenentadel trasporto de 
los refuerzos, y los treinta y, seis mil sote- 
cientos noventa y seis qne rostan se aplica­
rán como suplemento al equipo de las tro­
pas qne vayan llegando á reforzar esto ejér­
cito.

En la misma comunicación oficial á que 
nos referimos, y que integra verán nueslros 
lectores en otro lugar de nuestro periódico, 
se hace público que por dispoeiclou de S. E. 
desde l.® del próximo mes de noviembre 
entregará la Real Haeienda ocho mU pesos 
diarios en oro á la casa do Samá, Sotolon- 
goyComp! hasta el reintegro total déla 
cantidad anticipada at Tesoro voluntarla y
gratuitamente por It» bancos, casas de oo-
mercio y particulares, cuyos nombres liga­
ran en la lista que también reproducimos.

8i otros patrióticos y desinteresados ser­
vicios DO tuvieran prestados á la Nación, 
las personas que aparecen en la relación 
nominal á quo nos venimos relirlundo, serla 
bastante eete para colocar sus nombres 
á una gran altura.

Mientras España tenga hijos dispuestos é 
derramar en sangre rail veces, si mil veces 
fuese necesario, en defensa do la honra na­
cional, y hacendados y comerciantes dis- 
pneetos á sacrlllcar hasta el patrimonio de 
eos hijos parala defensa de la Madre co­
mún; mientras esto suceda, el glorioso pa­
bellón que Colon colocó eu estas playas on­
deará í¡ew/)re,j)Mííí ííuien pese, acariciado 
por el aliento de ios descendientes de I’e - 
layo.

tocado piano, confundidos con el coro de
an-esa bacanal, vienen á hacer aún más 

gnsiioaa la situación del vecindario.
Todavía hay más: á tanto desórden y al­

gazara agrégase el ruido quo indispensabio- 
meute o<»Bíona la falanje do coches que du­
rante las altas horas mencionadasxa, tran- 
altan por la cuadra, conduciendo parr<j-; 
quiauos á esa morada de vicio y corrupción, 
y el escándalo que promueven los cocheros 
que allí so estacionan esperando viaje. Con­
siderado todo lo expuesto, fácil es de com­
prender lo amargo y violento de la sitna- 
cton de las personas que desgraciadamente ¡ 
tienen qne soportar la Insolencia de esa tur­
ba de ouergúmenoB, el escándalo de es 
rendee-vous de gastrónomos, bailarinas de 
ran-can y cantantes del género chabacano, 
que, con perdón de Vi. sea dicho, Sr. Di-

Husgo |>nlri6li«'0.

Ei Exemo. Sr. Gobernador General ha 
graciasdado las gracias á la Empresa de la Kra.' 

Rodríguez, y so ha servido autorizarla para 
que publique si aviso que se verá á contl- 
Quaclon. Como en ól se vé un rasgo digno 
de aplauso, nos apresuramos á darle publi­
cidad, celobraudo la idea de la Sra. Uodri- 
guoz, quo debo proporcionar un rato do solaz 
á los que en breve han de arrostrar los rlg#- 
res de la campaña.

Dice asi el anuncio:
“ Teatro de Lersundi.—Álbisu.—LaEmpre- 

aa de la eminente artista Sra. D" María  
Rodrioukz, deseosa de obsequiar de algún 
modo á loa valientes soldados que aoabatn

Idad de U. rector, el"mismísimo Inflemo se loe trague de llegar para defender la intoCTldad de U
lad. I’átria, tiene olhouor dededicarlesla funcióny confunda parabién de la sociedad

A los pocos dias de haberse abierto ese 
establecimiento, ningún vecino tranquilo 
creyó que su permanencia pudiera prolon­
garse mucho tiempo. ¡ Tauta audacia pá- 
reoia imposible i Se esperaba qne proato 
se pondría coto á tanto desmán é insolen­
cia. Desgraciadamente las esperanzas re­
sultaron defraudadas, loa eálcnios fallidos 
el escándalo continuó, y con creoes cada 
dia.

Cuando poco tiempo después se trató de 
la creación <le un batallón de fuerza arma 
da denominado del Orden, nos lisonjeamos 
con que al óráen Iba á ser llamado el dueño 
de ese dichoso establecimiento. J’ero el es 
cándalo continúa y sus perpetradores ha 
cen cada vez más insoportable la situación 
de loa vecinos.

Y  4 será posible, Sr. Director, que nos 
otros que tanto criticamos la relajación de 
las costumbres del pueblo norte-americano 
abriguemos en nuestro propio seno el virus 
ponzoñoso de la inmoralidad y del liberti- 
najet que abrigarlo en nuestro propio seno, 
es, la tolerancia de osas casas en uno de 
tos puntos más concurridos y más á la mo­
da de la capital.

Cierto que en todas las grandes poblacio­
nes de América y de Europ.a existe esa cla­
se (le establecimientos; pero existen eu 
puntos apartados de lo qne se llama la 
“ élite” déla población; en suburbios con 
más frecuencia, en donde la algazara do 
sus bacanales no interrúmpela tranquilidad 
de la parte sana del vecindario, y en donde 
ta maléfica atmósfera qne de ellos se des­
prende no inficiona en tal alto grado la vir­
tud do las costumbres domésticas, sepa­
rando á la juventud incauta de los deberes

de mañana sábado li> do octubre de 1875, 
y para quo disfruten o r ít is  de esa pequeña 
ofrenda todos aquellos á quienes se digne 
permitírselo el Excmo. Se . Goríeuador 
Grnbraj,, Beban reservado20palcos, ('las 
LuiíiTAS y 250 entradas de tertulia y ca­
zuela, y se ha participado á S. E. y al Cuer­
po de Estado Mayor que serán recibidos con 
música y se permitirá ocupar los Indicados 
lugares á los quinibntoh níDiviDüCis qne 
IB presenten vistiendo el honroso uniforme 
de soldado de la patria.’’

ni últigi" (lo loe vasooogados (fue le dirija 
eu defens.1 de Inetauclones' que est.án muy 
poroQOÍnia (lu las pasionue pullticiis, la ex­
presión de un sentimiento encaminado á 
tesvaneoer prevoncioues que tau funesto In­
flujo pueden ejerepr en la terminación de 
esta desastrosa lucha.

Y á ocasionará Vd. esta modestia me im­
pele, por otra parte, la autoridad y reapeta- 
lile nombre del periódico (lue con tanta 
ilustración y aplauso dlrije, y el cual ha ar­
rojado á la pública discusión, en estas criti­
cas circunstancias, una de las más gravea y 
delicados cuestiones, contra lo que era de 
esperar de La Epoca, que ha descollado 
siempre por lo sensato, elevado y oportuno 
desús juicios y por el conocimiento com­
pleto de las cosas que, apreciadas bajo to­
das sus fases, no parece que sumluistrau 
fundamento para las eonclueiones qne han 
llenado de consternación inmensa á los que, 
á la vez que sinceramente aman la monar­
quía legitima de D. Alfonso XII, idolatran 
los InstiCucioDes y costumbres que sus ma­
yores les legaron.

La situación de tas provincias Vascouga- 
das en el órden histórico arranca de agre­
gaciones espontáneas solemnemente concor­
dadas con la corona de Castilla.

Que esta situación y los pactos que la sir­
ven de sólido cimiento han sido iuviolable- 
mente guardados y observados por los re­
yes que han ocupado el trono de España, os 
incuestionable, como lo os ol que el monarca 
fundador de la ilustre casa de Borbon, qne 
inició la unidad política que en el articulo se 
cita, fuó cabalmente, deapuca do haber co­
nocido su falta de razón en las iuvaslonos á 
este régimen, ol qne más fiel y roliglosamen- 
te lo respotó y cumplió durante su vida.

Que la situación y los pactos furales dos- 
causan, además, eu una ley constitutiva, que 
está asi bien sobre las pasiones de actuali­
dad, os ocioso demostrarlo á proBODcIu de 
las superioros lucos y levantado criterio do

Esto así, 4hay on justicia medios háblle.'̂  
para destruir da uu airado y rudo golpe 
unas instituciones que reconocen tan sauta 
flliaciouyquo han creado un derecho por- 
fuctlslmo, ejecutable ootjdos los tribuna­
les del muodo examinadas aquellas en el 
terreno de la razón, de lo historia, de la po­
lítica y de la legislación universa:?

No pretendo inferir ó Vd. tamaño agravio 
porque eu juicio ontónces no reflejaría la 
emauacioQ pura y serona de lo roete, sino 
la manifestación de un resoutimionte quo 
nadie pueda concebir en lo noble y generoso 
lie sus impulsos.

Porqué, jquó culpa, qué responsabilidad 
tieue el pais do que algunos do sus hijos, 
sacados por ia fuerza y la violcucia ó inspi 
radoB por e\citaciooes que tan vivamente 
hablan á sus arraigadas creencias, hayau, 
agitados en su natural sencillez por estos 
estímulos poderosos, empuñado las armas 
contra el gobierno legitimo do U uaclonT Lo 
sensible y fatal es para nosotros qne lo ha­
yan efectuado desoyendo 1(>8 repetidos con-; 
Bojos que para lo contrario Ies hemos dado; 
pero el reato de aquellos, ai reato puede ha­
ber tratándose de actos evidentes de perse­
cución y de fuerza, ¿autoriza á nadie para 
aplicar un mismo coman castigo ú los rebel­
des y á los sumisos, á los ancianos y á los 
uifios, á las-miijoros y á los hombres, á Los 
perturbadores voluntarios ,y á ios que han 
sollado su lealtad al gobierno con lodo gé­
nero de sacrificlosT ¿contempla Vd., señor 
director, justo, prudente, equitativo ni po­
lítico envolver, con abstracción do !as no­
ciones elomentalea del sistema penal de to­
dos ios países, en ol anatema, cuyo anuncio 
tan profnnda sobresoitacion hit producido 
aqui á 1(18 liberales vascongados, qne por su 
cousccuenola á sus ideas y por tu respeto á 
los poderes centrales han perdido sus fortu­
nas, bao quedado reducidos á la miseria y 
arrastran con resignación y patriotismo los 
resultados do su tldellsima conductaf ¿coo- 
templa Vd. esto Justo y equitativo y dá al 
olvido los servicios de multitud de pueblos, 
que en este iofortunado suelo se han des­
angrado en aras de la pátria, fundiendo 
también on la puua y destrucción quo se 
pretende á la invicta y horóica villa de IMl- 
bao, y á las ciudades do San Sebastian y 
Vitoria, gloriosos baluartes, áute cuyos 
muros ahora, como en la guerra do los seis 
afioe, se disputó el triunfo de las libertados 
españolas y el de la dluaetfa legitima, y de 
cuyas poblaciones el entendido, el bizarro, 
el malogrado gonoral kefior marqués del 
Duero decía con su característica justicia y 
su buen sentido político días ántes de su 
honrosa muerte, que, segtin ántes las salva 
ron, salvarían otra vez sus instituciones y 
sus llbortadosT

Las provincias Vascongalas, cuya parte 
más importante se ha mautenido leal ai go­
bierno, cuyas Diputaciones se han arruinado 
por la causa del órden, y cuyos voluntarios, 
después de arruinados, han dorramado ge­
nerosamente su sangre por tan caro objeta, 
DO pueden ni siqniera sospechar, sin inferir 
una ofensa á la dignidad de la nación, que 
sus fueres peligren, ni que la nniñcaoion que 
en el articulo se insinúa sea ol premio reser­
vado á tanta abnegación ni á tanto cinis­
mo.

No; esto no os posible, porque cuestiones, 
dotaliudolo y datan luoonmeneurable os- 
teusioD cual es la abolición de un régimen 
coyo origen se pierde en la noche de los 
tiempos, al que abona na titulo sagrado, si 
alguno, que ha creado derechos é intereses, 
hábitos y costumbres, y que constituye un 
monumento de admiración universal, no ca­
be resolverlas ni por la fuerza, ni por las 
improsionei de un instante, ni por otro cri­
terio que por si de la razón, la Justicia y la
Eiolftica, después de un detenido exámen, en 
a hipótesis de que baya lugar á someter -á 

nueva disousion y estudio unas lastitucioaes 
agenas á la coatienda que con las armas se 
está ventilando; y por lo tanto, fuera del al 
canee de toda modificación por este motivo, 
singularmente cuando los encargados de su 
custodia han, por su parte, cumplido y ob­
servado bien y lealmeute sus deberes.

Podremos equivocamos; pero no espera­
mos la aniñoacion con que se nos conmina, 
porque, además de lo que ligeramente ¡que 
da expuesto y de las hondas reflexiones á 
que dá márgen, y de cuya esplaoacion me

nniñcacion ninguna ullUdad positiva y ver- 
Üadera reportaría la nación: que estaa pro­
vincias traerían incesantemente á su memo­
ria los días falices que bajo el lógimen de 
eua padtoi pasaron; y que loa hombrea de 
Estado, taimados con su ilustración y saber 
á consolidar el trono de D. Alfonso XII, no 
se guiarán, eu una cuestión, qne más que 
de actualidad es de lo porvenir, por las im­
presiones apasionadas de la muchedumbre, 
sieudo-Bu misión, que iudadabiemente lle­
narán ooD entereza, la de sobreponerse á 
poco meditadas exigencias, y obrar con la 
frialdad y calma que corresponde, aprecian­
do las indicaciones de la justicia y la eonve- 
nieucla (le la pátria para hoy y para maña­
na, tarea política, en la que cunnan las pro­
vincias \’aseongadas que su causa saldrá 
tilunfante, comcj la razón y el derecho lo 
demandan.

Porque ¿cuáles han sido en definitiva las 
causas generatrices de una guerra olvll y 
qué elementes continúan sostonióndolaT

Usted las conoce mejor que yo: porque de 
ellas se ha ocupado con ei acierto y elova- 
oloD de poqsomientoB que á todos sus impor­
tantísimos trabajos distingue.

Debo, sin embargo, y aunque á riesgo de 
molestar demasiado su ocupada atención, y 
sin que ni remotamente nos atribuya el de­
signio de cohonestar la conducta de mis 
paisanos levantados en armas, advertir: que 
en la coneiencla pública está, y la prensa lo 
ha dicho, y Iqs jefes más autorizados de los 
-parti(Íoa lo han proclamado, que las discor­
dias d» los mismos partidos, el desconcierto 
por la revolución traído, la disolución de la 
nacionalidad española, el estado del ejérci­
to, los ataques á la idea religiosa, de tan 
mágica y decisiva influencia en este país de 
seniimicntos y creencias tan vigorosamente 
encamados, y otras infinitas con(masaB, to­
das do irresistible efecto en las masas, Im­
presionaron á los que movidos por iadlvt- 
dualidados, escasas on número, y por inte­
reses y aspiraciones contrariarias a la ver­
dadera conveniencia de estos puoblos, tnvie- 
rou la desgracia de seguir por el sendero de 
la robellón, que otras provinoias hablan de 
aatoprano trazado. No quiero, aunque bien 
podría hacerlo, agregar á estos móviles el 
temor y la diisconfianza por las Invasiones 
foralea*

.Noieñoea ^aalmeste que la guerra ha 
toaiado proporciones; que hubiera sido qui­
zá fácil evitar, si una série de lamentables 
sucesos no hubiese conducido las cosas al 
eatromo á quo han llegado.

Y  ¿es justo que ¡as consecuencias de todo

das, y <iuo no tionoa que tsperar nada del 
gubloroo , citando en upoyo de esto ciertas 
DOvé(ladea, quo desgraciadamente no se 
hermanan ni combinan bien con el respeto 
quo de j usticia so debe á las libertado* y a 
la tradición de esta tierra. Asi alimentan 
y mantienen en efervescencia el espirita de 
estos pueblos, aprovechando las amenazas 
y los ataques á este régimen y procurando 
comprometer en en cmprcea, no solo á los 
más libios, sino á los más aparcados del 
campo de ta política. ¡Triste coincidencia 
(le ludicaciones, que parten de tan opues­
tos y eccoutradüs orígenes!

No habiendo sido mi áuimo abordar baje 
sus varios aspectos, todos trascendentales, 
una cuestión de tanta gravedad, y no con­
templando conveniente en el órden nlterior 
de las cosas seguir por boy esta materia de­
licadísima , atendida ia prudencia, ilustra­
ción y discreto sentir que á Vd. caracteri­
zan , y á cuyas notorias cualidades me en­
trego con confianza y gratltad, porque 
nunca olvidaré el honor que me dispensó al 
ocuparse de mí hace poco más de dos años, 
cuando por una novedad foral fui objeto de 
una violenta agresión de porte del gobierno 
de la república, concluyo limitándome á 
consignar lo qne sumariamente dejo expues­
to , y que darla lugar á Intermlnahles re­
flexiones , para que sirva de aclaración en 
defensa de nuestras libertades, que recono­
cen por base un derecho perfectisimo y en 
nada han iofiuido en la guerra; de la colec­
tividad vascongada agena á iaa luchas polí­
ticas ; de la representación total de las pro­
vincias; délas poblaciones más importan­
tes de las mismas fieles al gobierno; de los 
que por su lealtad ban perdido sus bienes y 
fortuna; de loe muchos que voluntariamen­
te han tomado las armas por la cansa nacio­
nal, y do Ies que por la fuerza, porlacoac- 
cion y la violencia están, contra sus desees, 
en el campo carlista, en una palabra, en 
defensa del país que adora susinstituclones, 
y sin las quo no concibe su existencia, prin­
cipio en el cual confluyen aquí, sin excep­
ción alguna, todas las opiniones, y se con­
forman todas las miras, todas las instilu- 
clones.

da la tierra eúskaraT 7, á losqúo así han 
procedido, ¿se considerarán sojuzgados y 
conquistados y se les castigará como á re- 
beldest Admitida ia hipótesis de la couquis- 
ta, ¿en dónde se ha visto, desde loa primiti­
vos basta los presentes tiempos, qne los 
couqnistadores no dejen á los conquistados 
sus leyes, sus usos y sus costumbres y que 
pretendan asimilarlos á la ley del domina­
dor? NI los romanos ejecutaron otro tanto 
en la sociedad española.

Por esto no creemos que tan horrible y 
funesta decopciou, inesplicabla aún en el 
terreno de las más apasionadas prevencio­
nes, sea la realidad amarga de nuestra re­
compensa ni el término do nuestras ansie­
dades y sacrificios el dia suspirado y dicho­
so en que luzca la paz en estas ántes felices 
montañas.

Silo contrario de lo que nos prometemos 
acontece, entónces, los que hemos respondi­
do fielmente á nuestras relaciones pactadas 
con el gobierno, conservaremos un triste y 
desdichado recuerdo de lajustieia de los 
hombres, y la historia registrará na elo­
cuente ejemplo ds enseñanza para las gene­
raciones venideras.

Disimúleme Vd., señor director, la mo- 
lestiade estas observaciones, que con toda 
confianza me permito, consultada exclusi­
vamente la Idea de la paz y el afiauzamlen- 
to do la dinastía legitima de nuestro rey y 
señor, siendo escusado que, relativamente á 
mi humilde persona, le dé explicaciones de 
ningún género.

Lo que si le ruego, y me atrevo á esperar­
lo de su benevolencia, es que me dispense 
eete acto de libertad, por el que le anticipo 
mi profundo agradecimiento, & la vez que 
tengo la honra de repetirme su siempre afec­
tísimo S. 8. Q. S. M. B__Mateo Benigno de
MoroMa.

No croemos, pues, y mogo á Vd. qne
nos ayude en esta digna Idea, que tan eli 
cazmesto puede centribulr á una paz sólida 
y fecunda y á la felicidad de la pátria, que 
onostrae libertades peligren, por másejue 
ta pasión de actualidad y la sobreexcitación 
de los partidos se ensañasen contra ellas. 
CoDflamos que al fin la razón imparcial y 
serena se abrirá camino. Nuestras inatitu-

Lns fu erzas m ilita res «le la  
T iirqn fa .

esto, pasándose por encima dcl derecho del dones son legitimas; en nada han Influido 
país, alcancen Agesto y no alcancen á nos- en una contienda esencialmente política, y

'es que hemos sostenido enhiesta la inmacu-oirusT
Usted Conoco 1 amblen los elementos cons­

titutivos del carlismo armado en estas pro­
vincias; y do Alava, y lo mismo sucederá 
on sus hermanas de Guipúzcoa y Vizcaya 
puedo-decirle que la casi totalidad dolos 
alzados 68 de les obligados por la fuerza y 
la violencia; que el no se restituyen á sus 
hogares es por las persecuciones que con 
sus padres se ejerce, y porque no tlonen 
protección ni seguridad ninguna en sus ais­
ladas y solitarias aldeas; que el número de 
carlistas armados no excederá tal vez de 
tres y medio por ciento do la población ¡ 
que el de los que voluntariamente han em­
puñado el füsli es redacldo y exiguo, y com­
parado con el do los que, a impulso de su

lada enseña de nuestros fueros , hemos aca-

expontaneidad y patriotismo, lo ban veri-

Lu ciicstlou (le fueros.
Con este epígrafe publica La Epoca la

siguiente carta:
Sr. Director de La Epoca.

Vitoria 5 de agosto de 187.'5.
Muy señor mió y de toda mi considera­

ción: Dolorciea impresión ha causado aquí el 
artículo que el número de La Epoca corres­
pondiente al 31 del pasado consagra al esta­
do de la guerra, pues en dicho articulo se 
consigna una terrible amenaza á la suerte 
futura (le las provincias Vasoongahae.

La amenaza en formas ménos agresivas, 
se ha reproducido en el número (le 1? del

cado por la causa del órden y por su adho 
sion ai gobierno, la ventaja, pero ventaja 
lamenea, está.ou favor de los últimos.

Y  ¿ es justo, repito, qne no solo los lea- 
ies, sino lo*que forzosamente han sido ar­
rancados de sos casas, y qne no vuelven á 
Í4 8  mismas por razones que saltan á la vis­
ta , sufran la pena y sean condenados al 
castigo general preopinado contra estas se 
calares llbortades ?

Kay todavía más ; y os que aquí, como 
se ha dicho, no comenzó la guerra, ni en 
estaa montañas re.sonó el primer grito de 
subversión contra el gobierno nacional. La 
guerra principió en otra.s provincias, y los 
preliminares de este horrible drama, Vd,, 
en su ilustración acreditada, los sabe mejor 
que nosotros.

Público es que aquí dominan por comple 
to elementos extraños al país; público ol 
poderoso é irresistible estimulo que con os 
tos pueblos ío emplea; público quo on el 
interior del país se ignora lo que acontece 
en España; público los personajes quero- 
deán al Pretendiente y ios que están encar­
gados de los más importantes y sabaltercoe 
mandos, todos agenas á los intereses de es­
te suelo; público los batallones castellanos, 
aragoneses, riojanos, cántabros) asturia­
nos y valencianos, que el carlismo llene en 
estas provincias, y cuyo número es dema­
siado respetable para que estas fuerzas exó­
ticas no pesen en loe destinos de este des­
venturado país; público las armas, caño­
nes, municiones, pertrechos militares y re­
cursos de todas clases que por mar y tierra 
se han importado del extranjero on esto in 
fausto teatro de la eeolaúora contienda que 
espantados presonciamoa; público los mu­
chos oxtraujeroa que han venido al servicio 
del Pretendiente, y que tau eñcazmentelu- 
iluyon en la anerte de la guoira; y públicos 
son, en una palabra, los precedentes de la 
lucha, los medios qne para prolongarla se 
utilizan y loe oircucstancias de la situación 
vascongada, bastándome, por conclusión 
para ol objeto de estas ligeras observado 
nes, referirme á las interminables listas de 
expulsados que los periódicos han publicado, 
y las cuales demuestran que, léfos de sor el 
carlismo una planta privativa de este clima 
tal vez sea, proporcional y relativamente 
hablando , esto clima el que méuos carlis­
tas ha producido en el ámbito de la Penín­
sula , hecho que lo comprobarían, á mayor 
abundamiento, los anales de nuestras dis 
cordlas y el número, condición y calidad de 
los que aquí se han conservado fieles al go 
blemo do la nación.

Y  siendo esto así, ¿puede juzgarse pro­
cedente , legitima y merecida la abolición 
de nuestras libertades I  ¿Saben nuestros 

8, en el estado de presión y rigidez 
en que los tienen, lo que en el interior de 
la naoionpasa y ocurre? Aún sabiéndolo, 
sin amparo ni seguridad alguna, ¿podrían 
llevar A cabo inmediatamente su sumisión ? 
Aún admitidas por un momento ambas su­
posiciones , ¿ es justo qne por la rebeldía de 
los ménos recaiga el castigo en los más, y 
sobro todo on la entidad del pais, cuyas au­
toridades y corporaciones todas, y cuya

tado y respetado al gobierno y nos hemos 
sacrillcado por la restauración del órden pú­
blico. Inútil es añadir la veneración pro­
funda y el religioso interés con que acata­
mos y respetamos á nuestro augusto rey y 
señor.

Independiento y libre Alava se entregó á 
D. Alfonso el XI, de en voluntad,bajo de un 
pacto solemnemente concordado: ¿estarla re­
servado á ia sabiduría y á ia justicia de ia 
magostad do D. Alfonso X II deshacer la 
grande obra de sn Inclito predecesor? Se­
guramente DO lo esperamos.

La uniñeaoiOD, que no alcanzó aquí cuan­
do á todos los ángulos* de la monarquía ia 
llevó el agregio fundador de la dinastía bor­
bónica, ¿1a consamaria su exolso nieto don 
Alfonso XII? No podemos ni hipotética- 
meute concebirlo.

¿8e trata, por ventura, de la conquista de 
una nacionalidad extraña? No: porque en 
las luchas civiUs no hay conquistas, y don 
Alfonso XII, lejos de ser un conquistador, 
es el representante legitimo de la monarquía 
española.

¿ Habrá de ponerse en duda que el espíri­
tu liberal moderno es incompatible con las 
libertades más antignas del mundo y qne 
han atravesado tranquilas y sublimes la 
corrionte.de ios siglos sobreviviendo siem­
pre á las libertades genéralos de la nación 
en los 701*108 cataclismos porque estas ban 
pasado ? Tampoco Jo creemos ni lo espera­
mos , porque esto patentizaria qne las ver­
daderas libertades , las libertades prácticas 
de propios y agenos admiradas solo pueden 
vivir bajo el mando de los reyes absolutos.

Nuestras Itbenades descansan, ya lo he­
mos dicho, on un titulo iocoatrastablo y 
perfeoto, cual es la escritura de la volauta- 
ria entrega, que constituye el pacto politi­
ce de la provincia en sus relaciones con la 
corona, y de cuyo pacto se derivan dere­
chos de carácter permanente, qne todos los 
reyes han respetado, y fueron confirmados 
por una ley fundamental; y Vd., en su ele 
vado y rectísimo criterio, y on su consuma­
da experiencia de hombro de Estada, ya 
comprenderá que n(7 hay medio de alterar­
los ni en nombre de la fuerza, ni en nombre 
de la conquista, ni en nombre de la victo­
ria.

Castigúese Inexorablemente á los causan­
tes de los males; pero no hay razón alguna 
para Implicar en este asunto á las institucio­
nes del país, ni para hacer á este solidario 
y responsable de lo que no tiene la culpa, 
ni para llamar desigualdades legales á lo 
que son derechos convenidos, nt para afir 
mar que las apellidadas desigualdades lega-

Todas las cuestiones relfgioeae, politloasó 
comerciales que se hallan pendlentos de so­
lución en Europa, coden ol paso en el dia y 
pierden una gran parte de su importancia 
relativa, ante la cuestión turca provocada 
por la inenrrecoioD de la Herzegovina. Y  á 
la veTviad que tal cuestión merece que se 
le dé un lugar preferente, porque como es 
una cuestión tau complexa, de su fesoluolon 
pueden resolCar sérlas complicaciones y con­
flictos que lutereeeu á todas las naciones eu­
ropeas, y que afecten más ó ménos sus Inte­
reses, según y como sea ri^saelta, bien por 
medio de conciliación, lo cpie nos pareoe al­
go dudoso en el dia, ó bien por medios vio­
lentos.

Como para emplear estos últimos es nece­
sario disponer de una fuerza material que se 
halle en relación con la fuerza de resisten­
cia, paréoenos que no carece de interés el 
pasar una lijera revista de inspección al 
ejercito otomano para poder Juzgar con al­
gún conocimiento de causa si los medios 
coercitivos de que la Puerta pnode disponer 
en estos momeutos son bastante poderosos y 
suficientes para conseguir la pacificación de 
ta provincia, ó de las provincias Insurrectas 
en el caso presumible de que el ejemplo da­
do, por las poblaciones cristianas en ese es- 
tremo de las fronteras europeas de la Tur­
quía, sea seguido porlaspoblaciones de otras 
provincias de iapenfusuiade los Balkanes, 
sujetas á la Puerta, ó secundadas por algún 
otro pais independiente en realidad, pero 
nominalmente sujeto al vasallaje ó aobora- 
nia de la Puerta.

Las impresiones y las creencias que hasta 
ahora han prevalecido on ta mayor parte de 
las cancillerías europeas, han aido laa de que 
el gobierno otomauo conseguiría reducir y 
sofodhr la insurrección sin más lecnaos que 
los de sus propias fuerzas. Es incooteata- 
ble que si aquella ha tomado mayores pro­
porciones y se baila más pujante en el dia, 
estos progresos han sido debidos, en gran 
parte, á la molicie del gobierno turco en los 
primeros momentos, y á qne tal vezno consi­
deró esa sublevación más que como una de 
las muchas que estallan en su vasto impe­
rio, y que casi eran poriódioaaeneiospaises 

a época de la recaudación de los impues- 
Uoy dia se considera ya este movi­

miento insurreccioaal de muy distinta ma­
nera. No es por escusarse de pagar tanto ó 
cuanto por lo que las poblaciones cristianas 
so han arrojado á tremolar sus pendones al 
viento, sino por recobrar su independencíQ; 
por segregarse de la dominación inmediata 
del gobierno turco, y por fomar un Estado 
autonómico como el quo formaron on loa 
tiempos antiguos, y cuya tradición conser­
van.

Presentando ya esta insurrección un ca­
rácter tan distinto del que basta ahora han 
tenido las que <a ban preCodido, la Puerta y 
las demás potencias europeas se han visto en 
la necesidad de adoptar medidas sérlas de 
diferentes especies; aquella, reuniendo y or­
ganizando fuerzas militares suUeieutes para 
subvenir á las imperiosas necesidades del 
momento; estas, Interponiendo su ioSuencta 
para que los principados tributarios del im­
perio turco permanezcan tranquilos y no 
vengan á hacer más difícil la obra de la pa 
oiñcacioD del país insurrecto. Palta sabor 
ahora si las fuerzas militares do que puede 
disponer la Turquía serán bastante name-

contar la Turquía en el día y por de pronto 
más que con los recursos de que puede dis­
poner actualmente, resulta que no podrá 
reunir, todo lo más, sino unos cuatrocientos 
milhombres de tropas efectivas. Si este nú­
mero es ó no enfluiente para cubrir todas 
las necesidades del servicio eu su vasto ter­
ritorio, y destinar un cuerpo de ejército ex- 
clnslvameate dedicado á sofocar la iusurreo- 
clon, es cosa que no sabemos, porque ni co­
nocemos á fondo la verdadera situación en 
(¿ue las cosas so encuentran, ni podemos 
responder de eventuales acontecimientos.

El ejército torco se halla dividido en siete 
cuerpos, de losouales el sétimo está todavía 
incompleto. Cada uno do estos cuerpos de 
ejército tiene asiguados sus respectivos cuar­
teles generales, que son Constantinopla, 
Schunla, Erzeroun, Damasco ySanala, en 
la proviDOla del Yemen.

El genoralisimo ó comandante en jefe del 
ejército turoo es el Saltan, y el que lo debe 
mandar asi en tiempo de paz como de guer­
ra; pero se concibe que este mando es pu­
ramente nominal y ad honorem, como una 
ccritumbre tradíolonal de los tiempos antl- 
gnos, en que los Mabometos, los Seliues y 
los Solimanes lo mandaban efectivamente y 
conquistaban rulnos y provincias al frente 
de las huestes agarenas. El representante 
del Sultán en este mando, puramente nomi­
nal también, es el gran visir, aunque algu­
nas veces no tan exclusivamente.

Todos los servioioB do la administración 
militar, se hallan rennidos y concentrados 
en Constantinopla, en ei ministerio de la 
Guerra, coa la intervención de una junta 
militar suprema, especie de consejo de guer­
ra general. Los oficiales que forman el esta­
do mayor general, son y tieneu las catego- 
riaa siguientes: generalísimo, Serdas-Ek- 
rem; capitán general, Mushir; teniente ge­
neral, Ferik-Bajá; mariscal de campo, Slva- 
Bsjá; coronel, Míri-Alal; teniente coronel, 
Kaimakan; mayor, Alai-Emeni, y coman­
dante, Uimbaskl.

De ¡os siete cuerpos do ejército, no hay 
más que tres de ellos disponibles para ha­
cer ol sorvicio en los dominios europeos del 
imperio, y los otros cuatro so bailan distri­
buidos en la Turquía de Asia, en donde se 
necesita tenor eiempre fuerzas imponentes 
para reprimir los desórdenes qne oenrren 
allí continuamente, y proteger además el 
territorio contra iae invasiones de los países 
limítrofes.

Loe cuerpos destinados para el servicio 
de las posesmnes europeas, comprendiendo 
en ellos sus respectivas reservas, vienen á 
reunir unos ciento cuarenta y dos mil hom­
bres, con doscientas setenta piezas de ar­
tillería mal servidas.

La infantería tampoco está muy bien ar­
mada: la mayor parto do sus regimientos 
no tionoa más que el antiguo fusil de per- 
ousiou, aun cuando en los arseaales el go­
bierno tiene reunidos sobre doscientos mil 
fuelles, sistoma Suíders; con estos, ea de 
suponer que armará ahora á las tropas que 
destiue á combatir la insurrección, si bien 
68 verdad que no estando los soldados tnr- 
008 aeostumbrados al manejo de esta arma 
nueva y familiarizados con ella, su uso re­
pentino no estará exento de algnnos incon­
venientes.

Cada soldado du caballoita, además de su 
lanza ó de su sable, tiene un rewolver ame- 
rieano, y una carabina Winchester.

Nos ahstonemos de entrar en mayores de­
talles sobre la organízaolon de este ejército, 
porque parécenos suficiente lo dicho para el 
objeto que nos habiamoe propuesto en este 
articulo, de eobar solo una Hjera ojeada so­
bre las fuerzas matoriaies con que cuenta la 
Turquia, y en particular, dar á conocer 
aquellas de que puede disponer en estos mo­
mentos para un servicio activo.

En vista, pues, de lo que se desprende de 
esta lijera revísta, atendida la penuria del 
tesoro y los embarazos en que se encuentra 
el gobierno, nada tiene de sorprendente el 
que la insuriecclou haya hecho progresos y 
obtenido algunas ventajas positivas. Caiou- 
lamos que el gobierno turco podrá reunir y 
disponer de unos cincuenta mil hombres, 
exclusivamente formados en un cuerpo des­
tinado á combatir los insurrectos, después 
de dejar convenientemente guarnecidos 
aquellos puntos del interior del Imperio que 
más lo necesiten; puro aun cuando juzga­
mos suficiente esta fuerza para reprimir la 
iasarrec()ion, como la reunión de esos cin- 
cnenta mil hombree Do puede improvisarse 
de repente, también dudamos mucho que se 
obtenga lá paclfleaclon tan pronto como se 
desea, y confesaremos francamente qne te­
nemos más oonflanza en las gestiones de las 
potenoias extranjerae, tanto laa que hacen 
cerca de la Sublime Puerta, como oerca de 
los insurrectos, para que unos y otros lle­
guen á entenderse, y se ponga fin al movi­
miento, quo en los esfuerzos qne haga el 
ejército turoo tal como se encuouira en el 
dia, y atendida la debilidad relativa de la 
Sublime Puerta.—(O. de U. 1

general de la Exposición del Centenario, re­
mitir al Sr. Director general de la misma, 
antes del 1* de diciembre próximo, una lis­
ta de los expositores de la Isla, á ñu de que 
figuren sus nombres eu el catálogo oficial, 
se anuncia al público (|ue loa uxponuntss 
que deseen figuraren dicho catálogo, puu 
den pasar á inscribir sus nombres en la Se­
cretaria eeneral de la Comisión , sita en la 
Escuela Profesional, convento de San Feli­
pe, frente al Banco Español. Advirtiéndose 
que ee han fijado como horas de despacho 
diario, para el público, de 12 á 3 de la tarde; 
y que el plazo improrrogable de Inscripciou 
terminará el 15 de noviembre próximo.

Habana, 14 de octubre de 1875. — El Se­
cretario general, Fermm Bosillo.’’

Laa exportaciones de Slngapore para la 
Península en 1874 se redujeron á l,46u pi­
cáis de sagú y 1,391 do pimienta, cuyo valor 
puede calcularse apr6ximadamenteen25,UO() 
pesos fuertes. Las importaciones no pueden 
especificarse, por haber ido en vapores in • 
gloses englobadas con otras mercancías.

El comercio filipino importó en Singapore 
durante el año de 1874 géneros por valor du 
4:1-3,384 pesos, exportando 2'4!i,583. El total 
de lu  operaciones re.rlizadas entre ambos 
países, representa, por lo tanto, una suma 
de G82,9G7. Los anos anteriores se había ele­
vado esta cifra. De todos modos resuica que 
las relaciones comerciales entre el archipié­
lago filipino y Singapore son de bastante im • 
portancia para justificar el establecimiento 
siqniera de una casa española.

El dia lü *de setiembre cumplió Cali- 
íornia veluticmco años como Estado. El des­
arrollo de la costa comenzó con el (iescu- 
brimiento de sus minas y ha progresado 
hasta que el producto del oro y plata del 
país suma machos millones; el año pasado 
e¿a de 77 milllnnes, de los cuales California 
suministró $20.300,00(1, Nevada, $33.452,000 
Utah, $5 900,000; Colorado, $4.]1U,000; 
Montana, $43.39000; Idaho, $1.880,000. He­
mos exportado, dice La Crónica de los An­
geles, c.osa todo este metal por lo que im­
portamos. Si á la rlqneza mineral del Es­
tado añadimos la cantidad realizada por 
nuestra, lana cereales y otras cosechas, pode 
mos vauagloriarloB de una renta de un viejo 
imperio, y que aumenta qada año en la mis- 
majproporcion del aumento de poblaciou.

les se han convertido en armas de guerra, 
ni para pretender á la sombrado estas apre­
ciaciones la destrucción Se las provincias 
Vascongadas, porque á esto equivaldría la 
supreiloD de sus fueros, cuando sus autori­
dades y la más notable porción del pais do 
han ejiscutado otra oosa que actos du abne­
gación y patriotismo llevados á cabo con la 
mayor d(eclsion y empeño.

Más, si por premio de un comportamiento 
del que la nación no puede quejarse, vemos 
alguna vez, lo que no suponemos, realiza­
dos por el hervor do las pasiones los presa­
gios y las amenazas que tan hondamente 
nos han afectado, no reconociendo derecho 
alguno en la fuerza y protestando desde 
ahora de todo hecho de violencia, soporta­
remos nuestro infortanio con el amparo de 
la Providencia divina y oon ia conciencia 
tranquila por haber expuesto francamente 
el verdadero modo de poner fin á esto do­
loroso ostado, cual es el respeto á estas li­
bertades, como ta jnsticia lo exige y el ejer­
cicio de una alta, sensata y cnerda política 
combinada con la saludable severidad y ri­
gor coa qne se reprime al culpable, sin ha­

ll la

abstengo por no considerarlo prudente ni- porción máe importante han sido fieles á los 
oportuno en estas ctreunstanefas el mero | poderes supremos? No lo creemos, ni lo 
anuncio de una amenaza

actual, estableciéndose como regla de con­
ducta la ley del vencedor, no solo para los 
causadores de los desdichas quo sufrimos, 
sino para el pais en general, respecto dei 
que se indica, además do la indemnización 
de perjuicios, la desaparición de desigualda­
des legales sobre el hecho no exacto de lia- 
berse eetae convertido en armado guerra. 

Ante estas trascendeatalísimas insinúa-

F O L L E T IN . (W)

PROTECCION.
trO -in iLA  B IO R Z T A  B K  Z irO LBS

POB

M188 MAUU EDtlEWUBTH.

(Contístda.}

Peto la mañana después de su llegada 
Lóndres, se presentó Mr. Temple con un 
semblante muy (listiutodel que habla tenido 
la noche anterior. Su esperanza y su alegría 
hablan decaparerido, y estaba pálido y tris­
te, lo cual puso á Rosaura en gran conster­
nación; pero habiéndole preguntado la cau­
sa de aquel cambio repentino, tuvo el con­
suelo de saber quo era un asunto relativo 
solo á BUS intereses. Habiaseie dado el em­
pleo que le estaba prometido, quedando en 
eeta parte cumplida la promesa; pero por 
intrigas, bien de Lord Skreene 6 bien 

■ de ;Lord Skrimpshlre, habla que deducir 
del sueldo de dicho empleo una pensión 
para la viuda del que anteriormente 
JO poseía, to cnal lo dejaba reducido á una 
cantidad anual que no solo era Insuflcienle 
para asegurar la indepundeucia, sino para 
proveer á la subsistencia de un hombre ca­
sado; y aunque Mr. Temple estaba cierto üe 
qne Lord üidborongb conseguirla'que la 
tal ponslon no se rebájase déla dotación 
de aquel empleo, en el momento en que re­
presentase á la autoridad suprema, no que­
ría mezclarlo en esto desagradable asunto, 
por no turbar su tranquilidad con más in­
trigas de córte, ea¿ieuiulmonte, según dijo

lanzada contra lo 
que más entrañablemente aman estas pro­
vincias, Dios nos ha colocado en este sitio 
esospclonal para que seamos eacepaionales 
en todo. Nuestro origen, nuestra historia, 
nuestro idioma, nuestras costumbres, núes 
tras leyes, nuestra administración, nuestro 
modo de ser, nuestra vecindad coa el ex 
tranjero y nnestras montañas, nos harán 
siempre una tierra apartada. Parte inte­
grante somos, y con orgullo lo decimos..de 
la gran familia española; pero la política 
sensato, que tiene que consultar las múlti­
plos condiciones generales y espoéialos de 
los pueblos en la acertada gobernación del 
Estado, no es de creer que desprecie las que 
dejamos apuntadas, porque son dé interés 
esencial y de resaltados de suma traacofa- 
dencia, y sobre ellas se alza también un de­
recho claro y perfecto, al lado del qne, acre­
centando pruebas y pruebas de sumisión y 
respeto al poder supremo, se eucuoutran los 
habitantes de este pais fieles á la bandera 
foral, que contra todo linaje de enemigos 
han procurado defender.

Ménos lo esperamos al recordar que de la

poderes
esperamos de nuestro augusto rey y señor, 
ni del recto criterio y elevada política de su 
gobierno, ni de la proverbial hidalguía de 
la naden española.
,Pero ápunoios y presagios como los que 

me obligan á recurrir á la benevolencia de 
Vd., son, respetando mayores luces y más 
alto y experimentado juicio, fatales para el 
objeto da la pacificación , que todos anhe­
lamos. Tales presagios, semejantes ame­
nazas son cabalmente los mismos qne ahora 
usan los carlistas con nuestros inconscien­
tes paisanos para estimularlos y alentarlos 
i  continuar la lucha sin tregua ni descanso.

Con efecto: todo el interés actual de la 
guerra parece concentrarse en la idea foral 
de qne tos carlistas han hecho tantos, tan 
marcados y tan polemnes alardes, qnedan-

cer trascendental la pena al inocente 
convertir el poder protector y benéfico 
instrumento de arbitrariedad y tiranía.

Porque para esto, aunque se prescindiera 
de lo poco oportuno y de lo ménos esperado 
del intento, nunca hay motivo; porque por la 
fuerza no puede resolverse lo qne ya está 
resuelto y entraña además una cuestión 
completa y de vital interés para el porvenir 
de la nación; porque la pasión no debe ejer­
cer en esta materia ¡unaencia ninguna, y
porque la victoria tampoco es un titulo de 
legitimidad en luchas como esta,

do BU bandera política, en cuanto por sos

en *un nsgecio relativo solo á su interés per­
sonal, de manera que esta ocurrencia de 
todos modos habla de retardar su casamien­
to. El conde Altemberg no podía diferir el 
suyo ni un solo dia, pues habia recibido car­
tas del Continente, en que ee le dispensaba 
la necesidad indispensable de que volviese; 
por qne se hablan presentado en la ciudad 
nuevos síntomas de revolnoion, y el prinoi- 
pe necesitaba absolutamente de sus servi­
cios. De snerte que eu bonor estaba com­
prometido.

Mr. Temple no trató ni siquiera de apa­
rentar que resistía este golpe como filósofo, 
y lo recibió solo como amante, es decir, con 
muy poca fortaleza. La pobre Rosaura pro­
curaba infundlile ánimo, reprimiendo su de- 
bl1i(lad y cbanceándose con él, fingiendo 
una conformidad (ine verdaderamente no 
tenia.

Después de reflexionar un poco, su buen 
juicio, que cuando le era neoesarlu, nunca 
dsjó de servir de gula á su conducta, la in 
diijo á nsar de toda su influencia, áfln de 
qns Mr. Temple no prorrumpiese en violen­
tas quejas contra loa individuos que lo ha­
blan perjudicado. Dljole que la circunstan­
cia de casarse en el mismo dia que su ber- 
mana, no era más que un capricho infantil, 
de que no pedia resultar ninguna vontaja, y 
por lo mismo le rogó que tuviese paciencia 
7  no fuese á precipitar laa cosas en el caler 
de BU pasión, y por último que se valiese de 
la buena amista:! de liord Oldborough, en 
caso de no tener efecto la representadén 
que ya habia hecho á Lord Skimpsblre. Con 
mucha repugnancia se sometió Mr. Temple 
á prorogar el plazó señalado para su matri 
moalo; pero Mr. Perey y su señora apoyaron 
de tal modo los argumentos de Rosaura 
quo ee vió precisado á ser prudente. Kosau 
ra no peusó dosde eut(̂ nces más que en las

últimos actos 'puede apreciarse, bastante 
oscufeclds en c! giro que sus asuntos van 
tomando.

Ahora. como objetivo principal de sn 
perseverancia, dicen al país , y Vd. lo ha­
brá'ristto publicado para esta fecha, que 
ens instituciones han sido negadas y bolla-

próximas bodas de su hermana: Mlstress 
Huugerfordy Mistrees Mortlmer llegaron á 
la ciudad, y todos los amigos de los Pereys 
se reunieron con ellos para celebrar tan pla­
centera ocasión.

Lady Juana Granvillo tuvo la gran sá- 
tlsfacolon de ver quo Mr. Perey coincidía 
oon olla on la opinión de que loa matrimo­
nios debían selemnízarse públicamente, y la 
complacia muobo el pensar quo cuando Ca­
rolina fuese conducida al altar por el hombro 
á quien amaba, veria sancionada sn elección 
por la aproboeioD de toda eu familia y anji 
gos. Ella decia, y con razou, que era muy 
conveniente marcar todo lo posible, la (Uf -̂‘ 
rencia entro los matrimonios hechos c«n 
aprobación de los amigos y los matrimonios 
clandestinos, que por su misma naturaleza 
debían ser siempre secretos.

Si el amor á la ostentación y algún poco 
de orgullo aristocrático de familia, se mee 
ciaban con el juicio de Lady Juana en esta 
ocasión como on muchas otros, los verda­
deros filósofos se sentirán dispuestos á per­
donarla; pues ellos saben muy bien que to­
dos los principios que constituyen la firmeza 
y la dicha de la sociedad, dependen en mu­
cha parte de dirersos motivos combinados 

Mr. Perey y su esposa, agradecidos á Lady 
Juana y deseosos de complacerla, le permi-

Hungerford, que ya lo habia solicitado, ob-

tleroD encargarse de arreglo y de todo el ce­
remonial de Ta boda.

llabiéndese diferido el matrimonio de Ro­
saura, reeiamó esta su derecho á ser la pri­
mera ftn'dctnofd (1) de su hermana, y Lady I 
Florencia Pembroke, la sobrina do Mlstress

turo la promesa de que seria la segunda. 
Estas eran todas las que Carolina quería te­
ner; poro Lady Juana Granvillo deeoaba el 
honor y la gloria do qne llevase á Lady 
Francisca Arllngtoa de tercera, por ser so­
brina del duque de Greenn'ich: ella decia 
que aunque era un poquito egoísta, real­
mente habría sido generosa si no la hubiera 
dirigido mal, y que sin embargo de qne en 
general no pensaba más que en si propia, 
mostraba nn verdadero interés por Carolina. 
Adémas era(Josa que ya se le habia puesto 
en la cabeza, y no perdonaba nunca que le 
negasen un antojo do esta especie, asi fné 
que ionediatamcute se le concedió su peti­
ción. No sabemos más con respecto al aeom- 
paflamiento nupcial, pnes*ni siquiera ha lle­
gado á nuestra noticia quiénes acompañaron 
al conde, poro ántes de tratar del día del 
casamiento, nos parece necesario decir para 
satisfacción de las personas más prudentes, 
que las capitulaciones matrimoniales fueron 
firmadas, selladas y entregadas en preeemfia 
de los correspondió ntes testigos.

A l hacer conmemoración de eete hecho, 
sabemos muy bien que todo lo qne ganemos 
en la estimación de los ancianos, perderemos 
en ia de los jóvenes. Por tanto tenemos qne 
oonformarnos con la aprobación de los pu­
dres y sufrir la sonrisa despreciativa délos 
amantes. No iguoiamos que

ni sobre
instituciones como las nuestras.

Las instituciones vascongadas no han sido 
el objetivo principal de la guerra: el objeti­
vo de la guerra ha sido general en la na­
ción. ¿Están lidiando aqui solo los vascon­
gados? La conquista y la victoria qne se ob­
tengan, ¿alcanzarán á Bilbao, San Sebas­
tian, Vitoria, Trun, Hernaui, Fuenterrabia, 
Rentería, Portugaleta, La Guardia, cuyas 
poblaciones y sus lealísimos moradores, lo 
mismo que los de otras varias, como los de 
Tolosa, Vergara, Elbar, Elgoibar, Mondra- 
gon, Ofiate, etc., que se sostuvieron mión- 
tras contaron con nn débil apoyo, ban ayu­
dado yestán ayudando al triunfo de las ar­
mas del rey nuestro señor y han cooperado 
á evitar que el carlismo su enseñoree de to­

rosas y se hallarán en buenas condiciones 
para llorar á cabo la diñcil empresa que 
las encomienda, y al la Insurrecciou podrá 
ser reprimida por ellas sin la intervención 
militar ó concurso material do alguna otra 
potencia.

Según la última ley militar, que es la que 
actualmente rige, pero que, por desgracia 
para el gobierno turco, no puede recibir su 
entero complemento hasta el año de 1878, 
las fuerzas militares de la Turquía deben 
constar: I? De 150,000 hombres de tropas 
regulares en servicio activo. S? De 70,000 
hombres da la primera reserva destinada á 
reemplazar laa bajas y á cubrir los cuadros 
dcl ejército activo. 3? De 120,000 hombree de 
una primera leva que debe hacerse en tiem­
po de guerra ó euando los oiicuastancias 
[tales como las presentes], lo exijan. 4? De 
otros l 20,00ü hombres ds una segunda leva; 
y por último, de 320,000 hombres de lands 
turm ó tropa sedentaria destinada á de 
tender el territorio invadido, ó á reemplazar 
en guarniciono y fuertes las tropas de ejór 
cito activo y las reservas respectivas 

Todos estas tropas reunidas vienen á for. 
mar un total de 780,000 hombres, número 
muy respetable y más que suficiente para 
atender á las necesidades del servicio en to 
(io el imperio. Hay, sin embargo, una difi 
cuitad no muy peqnsfia y no méaos diflcll 
de vencer en los momentos presentes, para 
que este ejército nominal llegue á ser efec 
tiro;, y esta dificultad es el mal estado en 
que ee encuentra el tesoro otomano y la fal 
ta de crédito del gobierno. Para que loe 
780,000 hombres pudiesen ponerse bajo el 
pié de guerra oonreniente, seria necesario 
que la nacienda otomana se encontrase muy 
fiorecieute; ó bien que, en el caso de no ha 
liarse con fondos efectivos en las cajas del 
Erario, pndiese contar con la seguridad de 
qus si tenia necesidad de recurrir á la Eu­
ropa por medio del crédito, este ee hallas» 
tan bien sentado, que su llamamiento fuese 
escuchado favorablemente. Por desgracia, 
ei la Turquía ee viese reducida á tsuer que 
apelar á este extremo, creemos que los gri­
tos que diese serian como si los slzaso en 
un desierto, y que no encontrarla en estos 
momentos ningunos capitalistas que se 
arriesgasen á facilitarle los recursos nece­
sarios por medio de nn empréstito, por ven­
tajosas que fuesen para ellos las condiolones 
de eu préstamo.

Dada, pues, esta diflcnltad y no pudiendo

Según dice nn telegrama de Montorral, 
Canadá, fecha 4 del corriente, la agitación 
que hace ya tiempo reina en aquella ciudad 

consecueneia del asunto de Mr. Guibord 
se ha aumentado en Toronto últimamente. 
Las autoridades han tomado enérgicas me­
didas para que no se repitan hechos que es­
candalizan al mundo entero y hablan muy 
poco en favor de la civilización actual. El 
sábado 9 tuvo lugar la Inhumación dol ca­
dáver de Mr. Guibord.

El dia .180 reuniéronlos acoiouistas del 
Banco de California con objeto de proceder 
á la elección de una nueva junta directiva, 
la cnal recayó en los señores siguientes: Mr. 
D. O. Mills, presidente; Mr. Tbomas Dell, 
Willlam Alvord, William Norris, John O. 
Earl, James R. Keene, Roben E. Mnrroiv, 
Nicholas Lunning, E. J. Baldwin, WiHiam 
SharoD, George H. Howard, vocales.

También se nombró una comisión para 
que revisara los estatutos y reglamentos, 
compuesta del Sr. Juez Hagar, H. W. Car- 
penter, Charles Mayne, G. P. Howar, Wl- 
lllam SharonyD. O. Mills, la cual deberá 
dar cuenta do sus trabajos el dia 9 de no­
viembre próximo.

Loa accionistas manifestaron su satisfac­
ción por el estado actual de negocios.

La'conñanza ha renaeido de tal manera, 
qae los depósitos aumentan cada dia en 
proporción considerable.

N0XIC1A8 TABIIB.

Los jofea, oficiales ó Individuos de tropa, 
llegados ayer á nuestro puerto, á bordo del 
vapor-correo Santander, hacen loa mayores 
elogios dsl capitán y ofloiaies del citado va­
por. Objeto han sido nuestros valientes her­
manos, de las mayores y más distiognldae 
oonslderaclenes, por parto de loa oficiales 
del Santander.

Para nosotros no es nuevo esto comporti- 
miouto. Los oficiales todos de les vapores- 
oorrdOB españoleado “ A. López y  Comp.” 
rivalizan en galantería y asiduos cuidados 
con todos los pasajeros que favorecen los 
vapores de la casa, pero estas atenciones, 
estos cuidados se duplioau, si los pasajeros 
son soldados, que abandonan sus bogares, 
para defender en esta isla la honra nacional.

El cónsul de España en Lisboa remite al 
miniatrio de Estado una Memoria sobre el 
desenvolvimiento, verdaderamente mara­
villoso, de la inetitacioD bancaria en Portu­
gal. La masa de capitales depositados en 
estos establecimientos de crédito, cuyo nú­
mero ha aumentado considerablemente en 
estos últimos años, ascendía ea fin de febre­
ro último á 2$,588 contos (millones) de reia. 
En 1882 el total importo de los depósitos no 
pasaba de 4,405 oontos, y diez años más tar- 
(le se habia elevado á 10,759.

Sean cualesquiera laa causas do esto fenó­
meno, es evidente que los recursos del pais 
son muy superiores á lo que eran en las épo­
cas ántes fijadas, habiéndose realizado las es­
peranzas de aquellos qne miraban con mayor 
confianza el porvenir. Los portugueses de­
ben, sin embargo, ser prudentes, procurando 
no comprometer las ventajas adquiridas a- 
venCurándose en arriesgadas empresas que 
pudieran producir nn sensible retroceso, Las 
desgracias que ha ocasionado en otros pal­
ees ia fiebre mercantil, y el abuso del crédi­
to, debe servirles de provechosa enseñanza.

La prosperidad creciente de Portugal, que 
avanza con paso firme por la senda del pro­
greso al amparo del órden y de la libertad 
bien entendida, domnestrau lo que ganau 
los pueblos que se dedican con especial em­
peño al fomento de sus verdaderos intere- 
K»e, rechazando todo cuanto pudiera lasti­
marlos. EL cambio favorable que alli se ad­
vierte en pocos años de paz, puede servir­
nos de Indicio para calcular lo que ganará 
España cuando la Providencia se digne con- 
ce(lernos el mismo benetlelo, y los resulta­
dos no Boráu méuos satisf-ctorios, si los 
partidos tienen bastante patriotismo para 
auxiliar los gobiernos en la obra de nuestra 
regeneración.

Por un parte telegráfico recibido de San­
tiago de Cuba, se sabe que ha salido de 
aquel puerto en dirección á Puerto Plata el 
vapor de guerra San Francisco de Borja< 
conduciendo á su bordo al Sr. Coronel de 
Milicias D. Sebastian González, represen­
tante de España cerca del gobierno de la 
república do Santo Domingo.

Sabemos que hoy, á las diez de la mañana, 
ha sido presentado á la Audiencia un nota­
ble escrito del distinguido Ldo. D. Estéban 
Díaz Villegas, estabtecieudo el recurso de 
casación en el asnnto de La gata blanca.

Por telégrama que ha recibido la casa 
consignataria, se nos anuncia que ayer llegó 
á Puerto-Rico, y sale hoy condirooeioná es­
te puerto, el vapor correo Mendet Huñta.

Hoy so espera en nuestro puerto el vapor- 
correo Amooio,i. bordo del cual deben vo' 
nir nn buen número de soldados.

Como verán nuestros lectores, por ¡as lí­
neas que publicamos al pié, basta el dia 15
del prtJximo mea de noviembre podrán, los 
que deseen remitir efectos á la Exposición 
de Filodelfia, inseribir sus nombres en la 
Secretaria gñieral dala Comisión nombra­
da al efecto.

Creemos que los expositores se apresura­
rán á suscribirse, y que la isla de Cuba se 
verá dignamente representada.

Hú aquí eo qué términos lo anuncia la 
ComLüon:

“ Exposición Universal deFUadetfia.—Oô  
misión Central de la Isla de Cuba. — En 
sedon oclebráda el 13 del corriento por la 
Junta de Gobierno de esta ComUion Cen­
tral se acordó que, debiendo la Comisión, 
con arreglo á lo que dispone el Reglamento

La pesca de bacalao en San Juan de Ter- 
raiova, fué muy abundante en 1874; pero 
las nieblas y aguaceros que reinaron en los 
meses de junio á agosto impidieron ia cura* 
clon de su mayor parte. Por esta causa los 
precios de dicho pescado rompieron noml- 
nalAente en agosto á pesos fuertes 3,90 si 
quintal inglés de 112 libras castellanas, ele­
vándose basta 4,40 á fia de octubre oon mu­
cha firmeza por parte de los vendedores.

£1 total de las exportaciones de bacalao 
en el referido año de 1874, ascendió á 981,742 
quintales, valorados en 3 985,601 peses 
fuertes, contra 999,037 quintales y 4 066,068 
pasos en 1873. Se exportaron para España 
el primer afio 247,710 qnintaies y 220.859 el 
segundo. las Antilias españolas
38855 y 44,263 respectivamente.España ocu­
pa el segundo lugar eu la escala de exporta­
ciones, después del Brasil, que figura en ella 
por 256,577 quintales.

Se exportaron además de Terranova on 
1874 loa artículos siguientes: Merluza, 1,700 
quintales, valorados en 5,100 pesos fuertes; 
arenques, 33,780 barriles, eu 100,230; sal­
món, 4,795 tercerolas, en 81,680; truchas, 
1,317 barriles, en 5,250; aceite de baoala:), 
3,782 toneladas, en 580,895; aceite de lobo 
marino, 6,103 ídem, en 927,656; píelos de id, 
379,391 piezas, en 380,487, y 2,820 cueros 
en 7,i;l5.

Ei total de los importaciones ascendió á 
2.886,71X1 pesos fuertes, figurando los vinos 
de Jerez por 3,961, la sal por 48,243 tonela­
das y los frutas secas por 329,3^ libras.

El comercio de Francia durante los ocho 
primeros meses de este año asciende á la ci- 

' fra de 2.378;419,00Ü francos por importacio- 
' nes y 2,567.531,000 francos por exportación.

Dice el Olobe Democrat de Saint Louis, 
.que el dia I I  del mes último apareció una 
tromba sobre las colinas distantes á una mi­
lla del pueblo de Las Cruces, Nuevo Méjico, 
y antes <ie que sus habitantes pudiesen apre­
ciar el peligro que les amenazaba, fueron

Hablar con loa amantes, de riquezas, 
' da

( I ) El gQnifteado Se MU paUbra.es, “  denoe- 
lia de la boda," que reguiamence lo Koa las aipl-1 
gaa preilUectas déla sosia: oiae romo entre noe-I 
otroe no ee uea de esta oemiieula. d ignoro ai hay I 
eu aaeatm idioma palabra iM|iiiv>iletire, mc> Jiapa-J 
reoido luejor «tplicatU cpie Ira.lui'íilii. - K. T.

de dote, viudedad, casas haclsn(fas, 
(*Dsa»qus la esperlencia ha eono(fldo 
que á la paz contribuye y al sosiego, 
es oon todo hablar tiempo perdido: 
es como hablarles on latín ó en gri(jgo
Sentimos no poder complacer á algunos 

de nuestros lectores con una relación circuus 
tanciada del matrimonio de Carolina y el

condfl de Altemberg, con una descripción de 
tos vestidos nupciales y con una lista de las 
poNionas quo los acompañaron, quienes des­
pués de la ceremonia participaron de un ex 
calente almuerzo en casa de Lady Juana 
Granville, en Spring-Gardena, y sobre todo 
DOS lamentamos de no poder siq alera dar un 
parrafito en honor déla comitiva del conde.

Después que todos los amigos hlolerou sus 
popgratulaciones, se despidieron de Carolina 
y se retiraron, todavía permanecían sentados 
Mlstress Hnngerfoid y su hija, temiendo el 
instante de despedirse.

—Conozco, amor mío, le dijo la primera, 
que hace rato hubiera debido retirarme para 
que ectos últimos momentos los consagraras 
á tas padres y hermanos, y á tu compañera 
Rosaura; sin embargo, disculparás mi demo­
ra; porque es de esperarse qne ellos volve­
rán ó verte muchas veces; poro yol es oosa 
muy imposible en ol órden de la naturaleza. 
El cielo me ha concedido gozar de la dicha 
qne apénas me atrevía á esperar; y después 
(le verte unida a un hombre digno de ti, á 
un hombre qne conoce y sabe apreciar tu 
mérito, estoy contenta, quedo satisfecha. 
Adiós, poes, mil veces, mi amada Carolina, 
ojalá....I

Sus lágrimas dijeron lo demás. Apartando 
sns ojos de Carolina, se apoyó en el brazo 
del conde, y mléntrae la acompañaba hasta 
el carruaje, le dijo:

—Es usted un hombre feliz, conde Alten- 
btrg; ^rdone usted que en eete instante 
lo felicito como debía.

—Carolina, dijo á su hija Mietresa Morti- 
mer, tú que (xmoces mi corazón, habla por 
mi, si puedes.

Este ardiente cariño á Carolina, hizo más 
efecto en el conde que cuantos oumplimidn 
tea congratulatorios hubieran podido hacer­
le. Después de la partida de Mistress Uun-

gerford y su hija, llegó el momento de la se- 
paraciou tan temida por teda la familia, 
annque ya preparada para ella. Desprecian­
do y aborreciendo la ostentación de la senci- 
bilidad, se había armado para eete instante 
de toda su resolución y cada uno procuraba 
reprimir ens tiernos sentimientos.

El conde habia demorado su partida todo 
lo posible, y ya ontónces era neoeeario des- 
pedirse. Carolina, unas veces encendida co­
mo la grana y otras más pálida qne la cera, 
haciendo gran esfuerzo sobre si misma, con­
tuvo su emoción; pero Bosonra, incapaz de 
contener la suya, ee abrazó con elle, bañada 
en llanto. Los trémalos labios de la primera 
no le dejaban articular nna palabra; lo que 
en vano intentó más dsnna vez, sin poder al 
fin hacer otra cosa, qne abrazarla repetidas 
ocasiones, y después á su madre. Mr. Peroy 
la estrechó á sn corazón, y después de ben­
decirla, enlazando su brazo oon el de ella, se 
la llevó á su marido.

Mlóntras pasaban por la sala, la fiel ama 
de llaves y el viejo despensero, que hablan 
venido del campo para encontrarse en la 
boda , se acercaron á ella con el deseo de 
obtener la última mirada. Carolina se detu­
vo y so despidió de uno y de otro. Al fin pu­
do hablar, aunque con dificultad, y les di(! 
las gracias por todos loa servicios y pruebas 
de cariño que habia recibido deede sa infan­
cia hasta aquel momento; y después la llevó 
su padre al carruaje que estaba esperán-

no dola.
—Esta es la ley de la naturaleza, bija mia, 

le dijo, somos padres amantisimos; pero no 
egoístas; y puesto qne tu feltcidad requería 
este sacrificio, es preciso que lo bagamos con 
valor.

SI.

Cierto sabio moralista dice, que hasta en

el momento de cumplirse nuestro más ar­
diente deseo, hay siempre alguna eireuna 
tanciá oontraria á nuestras esperanzas, ó que 
mezcla alguna pena á la alegría.

—No hay la menor duda en ello, decía in­
teriormente Rosaura:

—¡Cuantas veces he deseado ver cazada á 
Carolina con el conde de Altenbergl y al fin 
se cumplen mis desees, pero se ausenta de 
nosotros.

La bolla del contento, las alegres congra 
tnlaciones, todo lo habla pasado ya como un 
sueño; y en triste sflCKíno solo vela Rosaura 
la realidad de su pérdida, sintiéndola do­
blemente en un instante en qne todos loe 
asuntes relativos á si propia estaban en gran 
Ineertldnmbre.

Aun no había conseguido Mr. Temple que 
le oampUesen la promesa de remunerar sus 
servicios ase(7t4r(indoie su subslstenola: ha­
bíase allanado, por seguir los consejos de 
sos amigos, á sufrir la mortificación de re­
petir vanos memoriales é lustanoias al du­
que de Greenwich, á Lord Skrimpshlre, Lord 
Skreene y el secretario Mr. Cope; lo único 
que no habla querido hacer era mezclar á 
Lord OldboroQgh ni molestarlo en este a- 
aunte.

Habíalo acompañado en su retiro unas 
cuantas semanas sin hablarle jamás de las 
clronnstandas en qne se hallaba, esperando 
siempre, que á su vuelta á la ciudad, se 
cumplirla la promesa que Lord Skreene le 
habia hecho de que durante su ausencia, 
(quedarla arreglado el negocio á toda su sa­
tisfacción; pero este encontró medios, cuan­
do él volvió á la ciudad, de evadirse y en­
tretenerlo, echando á otros la culpa, y ha­
ciéndole principiar do nuevo su soUeitud 
dándole un jiro diferente.

Ofendióse el amor propio de Mr. Temple; 
sa amor lo lloró críU  ifl dosospeiaolofii í

muchas voces en su amargura y desconsue­
lo, repitió á sn amigo Alfredo sus esclama- 
oiones de pesar y de arrepentimiento, de ha­
ber dejado por pique y falta de paciencia, 
una carrera en que sus esfuerzos y perseve­
rancia, sin duda alguna, ya lo habrían he- 
obo independiente.

Rosaura vela con angustia el efecto que 
estos sentimientos hadan co el ánimo y sa­
lud de Mr. Temple. Su sensibilidad, natu­
ralmente activa, y avivada por los continnos 
desengaños, parecía que de todos los carac­
teres y aconteolmlencos, y son do todos los 
libros que habría, le bada sacar alguna mo­
ral contra si propio, ó encontrar algún ejem­
plo que más y más ¡o convencía de que era 
una locura vivir sujeto á ta voluntad de los 
graniies.

Justamente estaba reflexionando en esto, 
cnando una mafiana, en casa de Alfredo, le 
oyó Rosaura dar unos enantes suspiros, á 
tiempo que lo veia leyendo con mucha ateo- 
cion, y no pudo ménos de preguntarle qué 
era lo qne tanto le afectab.

El le entró el libro indicándole el siguiea- 
te pasaje.

—Todaesta carta, (I ) le dijo, es aplica­
ble á mi, y esoelente; pero este párrafo ma­
terialmente pareoe escrito por mi ó para 
mi.

Ella leyó:
—Yo era un jóven y no pensaba que los

hombres hablan de morir, 6 convertirse__
¿Qué podía yo hacer? No tenia dinero, y mi 
antiguo protector habia caldo en deagraoai

(1  ) Carta dn Mr. WiHiams ( secrstariodelLord 
Canoiller W est) i  Mistrvu Wuliama.
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victimas daaesicjimto fciû meDo. La negra 
colaoma, cumpueeta de agua f  pelro se acer­
có oon tal rapides, qoe tudavia no se ha­
bían pasado diez minutna desde el’ momento 
eo que ae apere!litó, cuando ya máede seten­
ta casas eran im moutúu de ruinas. En un 
isstaDte las ealktsae convirtieron en tor­
rentes que airsetraban enorttiee peCaacoa 
Doa dias,más tarde, como á las 4 de la tar­
dé, una segunda tromba, viniendo precisa­
mente del iniemo panto que la primera, so 
llevó consigo diez y eeis «asas que se hablan 
salvado Ja antevíspera. Los dafioa eausados 
por ambos torbellinos ascienden 1 unos cien­
to cincuenta mil pesos.

La cosecha del azúcar en la Guadalupe 
en 1875 ha ascendido á 50.000,000 de kiló- 
gramoa La del año próximo ofrece ser tam­
bién buena, á pesar del prolongado calor tro 
pical que han sufrido allí este año.

Ocurrenclaa.
Las do ayer son las siguientes;
El celador del Cristo remitió al vivac á un 

moreno por sospechas do hurto.
Ei del Angel remitió al vivac á un more­

no por escandalo.so.
El de Colon remitió día cárcel tres Indi­

viduos por robo.
El de Tacón romitió al vivac á un indivi­

duo por faltar á una pareja de Orden pú­
blico.

El mismo remitió á la cárcel un individuo 
por hurto.

El de Vivos remitió á Ja cárcel un indivi­
duo por malos antecedentes y habérsele ocu­
pado tres llaves.

El do Luyanó participa el desembarco de 
410 rotes vivas por el muelle de Hacen­
dados.

P iirrto -R fco .

Pür el vapor corroo HíoíezuntJ hemos looií 
bidé periódicos do l i  Is’.a hermana, cu­
yas fechas alcanzan hasta el I»  del corrien­
te. De ellos tomamos las siguientes noti­
cias;

Sabemos que han estado espléndidas las 
fiestas do Hormiguoroa, de iaa cuales ha si­
do el alma nuestro respetable amigo el 
Exorno. Sr. 0. .losé A. Annoni.

Una compañía do voluntarios vestidos de 
gala pasó allí para asistir á la procesión. 
Juntamente con sus compañeros del naevo 
pueblo. La banda de música del mismo 
cuerpo, amenizó las rotretas y los bailes. 
Hubo globos, fuegos artlüeiales, etc. La con­
currencia f(ió inmensa. Las autoridades de 
todas las poblaciones limítrofes, asi civiles 
como oclosiástieas, honraron la fiesta coa 
su presencia. El vicario de San Germán pro­
nunció un magnifico sermón que edificó á en 
numeroso auditorio.

La sección de voluntarios de Hormigueros 
obsequió á sus hermanos de Aliysgüsz coa 
un suculento almuerzo de 150 cubiertos, en 
que se oyeron patrióticos brindis á la na­
ción, al Rey y al Coberuador general cuyo 
retrato, adornado con guato, estaba en el 
salón.

En la casa Consistorial, que ostentaba «1 
retrato da S. il. entre los colores naciona­
les, tuvo lugar el bailo de etíqaeta.

En fia, la fiesta fuó lo más animada, pa 
cííicay concurrid» que pueda imaginarse.

—En el mes de agosto último, se han re- 
candado por las aduanas de esta isla 
773,.Wó pesetas Al cénilmos por derechos 
de importación y 133,831--¿tí por los de ex - 
portación, ó sea un total de 007,339 pesetas 
•5-céntimos, ó sean (J3,50(> pesetas mónos 
que en Igual mes del año pasado. El motivo 
de esta baja consiste on haber entrado mó 
nos buques do adeudo en los puertos de 
Mayagiiez, .iréelbo, Humacao y Arroyo. 
Observamos que la bija consistió en la im - 
portación, puos en la exportación hubo 
unas 30,000 pesetas de alzada.

- -SI movjmionto comercial que ha tenido 
la provincia de Puerco Eloo en el año 1874 
ascendió á 101.804,955 pesetas 86 céntimo».

Eatre la icQportaüion y 1a exportación hay 
nna diferencia á favor de la primera de 
80,088,693 pesetas 18 céntimos.

Aparece en el año de 1874 el movimiento 
del depósito mercantil con un aumento de 
137,477 pesetas 73 céntimos.

Los valores de la importación ascendieron 
á 66.340,774-02 céntimos inclusas las 
1.567,<198 pesetas 30 céntimos del depósito 
mercantil.

Pese/as. Cent.

tenido lugar sus oficios fúnebres á las 7̂  do 
la mañana , á ell<» acudió una nume­
rosa y Incida concurrencia de todas las cla­
ses de nnestra sociedad, figurando en pri­
mer término el clero y la sociedad católica, 
babiemlu acompañado el féretro basta el ce­
menterio, además de unos 150 caballeros, 
subieunas3Uó 3u señoras, cosa inusUajta 
en esta ciudad.

¡Dichoso él, que empleó toda su vida en 
prepararse convenientemente para la hora 
postrimera! Su alma pura no ha podido 
ménos de ser acogida en la mansión de los 
bienaventurados. ¡Descanse en paz el espí­
ritu de D. Pedro Picazo!

L I S T A

de lu  pereonea ijue hen ncutrlluldo & la reparación 
de lo* techos ael Colegio de San Vicente de Paul, 
(Ceno 797.) *

Heredero* de D. Pedro Mendivo............... | 300
Sr. Gobernador del Ol);*pado...................  lOU
Sra. de Sanderson......................    100
Com-opcion Hará de IVdto ...................... 100
Joiá fiará............................................ lOO
Agnedii M. de Koaaell............................. 100
C'oadeea de Casa Bayoiui........................  l.'dJ
Uusa Lihigo de SIeetie...........................  lOu
Bárbara II. de Morule» de !o» Itioí............  IIH)
José Abtonío ................* .......... . «»0
l*tftiicÍBco KÚitofi Quzmao............ ..........
Soda Keiriui de Pulido...........................
Jo*<5 üiftijo T ...........................
Luisa T. C, de Mestre.............................
Juan Torajii........................................
Ja;;into y Mariano Oberhoff...................
Anlouio Tellerla..................................
Pascusl Go'c-oohe*.......
M“ Josefa F. C.deTrevIlle..............
Joan AtUaoo Oolouié.............................
J06é M'.‘ OftiTÍZ.,..................................
Caridad Xener de Arrastia......................
Manuela Pieabia de Pli.......................... ,e,
SaotUgo Burnhao)................................  41)
Por conducto del Padre Gilell
Koqne de I^r»................
■' ,di 'Pedro L. Fetnandes............................. .
Félix del Barrio y Coro................. ....
Pedro Q. LazTÍüaga..............................
Viada de Oviedo..................
Manuel Valdes Pcfialrer........
CátmruHernandeí Hspliio......................
Bli«aLeíü*iio Cre»po.............................
Dolorcl Coronado..................
IjQtiuia Bueno de Herrera......................
Juan Hemero........................ ..............
Salvsdor Xulueta.......................
Sscrotaiio del Obispado..............
María de SotoJongo de Cortina............
Teresa Herrera de Melgare».....................
Fiancisflo Flores...................  v
Andrés Zajas......................................
M'.‘ Maciiado de Uodriguez ......................
Mariano Oír .......................................
Guillermo üpnunn..............
José Carreros..........................
Fernando Logrofio, Pbro.........
Miau»! Manan................................... [
Juan P o ^ ........................ JJ. ..
Agustín fiaaredra  ......... i i i I
Aeisclo Pifia.............................. .........
Joaé O. Csi>ote.......................
Fernando illas.....................................
José Luna y Parra................................
Pedro Abren.......................................
Utnáaieo Domingo A'ilayas......................
Ex'íiüo Sr. Marqués de la Mortera...........
FlorindaG.de Peres.............................
Angela EobaraiTÍa do Arslítegui..............  13
JoséAlmagro.......................................  'o
Mannel Almsgn,........................................ Í0
Miguel euarez Vigil...... ........................ j-¿
Srt». Inee Orozoo..................................  lO

Soma...................................  ^60
(Co«íí«Maró.)

Correspondo ;i Ja procedencia 
nacional en bandera espa-

. "o í»...................................   7.765,851 7ü
A  la misma procedencia en

bandera extranjera............ 56,950 00
A  la procedencia extranjera

on bandera nacional.........  33,185,785 12
A  la misma procedencia en 

bandera extranjera......... 25,233,187 20

G A O B T l l i l iA .

Importación do 1874........  66.246 774 CK’
Idem de 1873 ...........  67.834,076 43

Baja en 1874............ 1.577,303 40

^ 0* valores de la exportación ascendieren 
a 35.5.53,181 pesetas 8 1 céntimos, incluBae 
las 1.081,263 pesetas 73 céntimos del depó­
sito mercantil.

Pesetas. Cént.

Corresponde al comercio na­
cional en bandera española 5 334,461 40 

AI mismo comercio en bande­
ra extranjera.....................

Al comercio extranjero en ban­
dera naeional....................

Al misnio comoroio ea bande­
ra extranjera.....................

Exportación do 1874.... 
Idem de 1873___

1.975,814 53 

28.357,905 91

35.558,181 84 
42.502,768 29

Baja cu 1874............. ... 0.944,586 45

KAVEOAClOir.

La navegación ocurrida en el año de 
18i4, comparada con la del año anterior 
^oduce un aumemo de 80 boquea con 
38,414 toneladas do aumento en la entrada 
con carga y y buques do baja en la salida 
con f,848 toneladas.”

—Haciéndonos eco de los clamores del co­
mercio y de las familias no podemos ménos 
de llamar respetuosamente la atención del 
Illmo. Sr. Jefa Económico sobre la gran es- 
caeez de monedas do plata qoe ae viene no­
tando en este mercado, escasez que todo el 
mundo atribuye á qi.e la Administración 
Económica no recibe en oro Jos pagos que 
se le hacen ( 1  ra^os que sea del cuño espa­
ñol y al tipo de $16 ) a onza) acumnlándose 
por lo tanto la piaba en el Tesoro público y 
haciéndose sumame'ate difloites las transac­
ciones pequeñas, qyo son las más/recaen 
tes, por lo Sf,licitada que es la plata poríl 
comercio para satisfacer sus derecho» do 
aduana. Interesada la Hacienda en dar to­
da clase «de facilidades al comercio, siempre 
que DO r  erjudiquen al fisco, y existiendo un 
wnvem.o públicamente aceptado por todas 
IM caías fuertes déla uia para recibir el 
O'.o Díílonal y extranjero oon un precio fijo, 
como sucede on Ja isla de Cuba, creemos 
que nada perderían las Cajas Reales con ad- 
mitnlo oon el mismo descuento de 5 ’3 6 3  con 
que admite la plata americana. Esto hacia 
ántes la Administración General Económica, 
y  eeto es lo que convendría que hiciese hoy 
en bien del comercio, si obstáculos ú órde­
nes que Ignoramos no lo impiden.

Ya está naciendo una nueva especulación 
á favor de esta dificultad monetaria, Ja cual 
consiste, segoa se nos informa, en cambiar 
plata por oro con un deaouenio que irá cre­
ciendo á medida que la escasez aumente. 
Asi, en pequeña escala, empezó la ruinosa 
Mpeculacion de los billetes de Banco en la 
Habana. Los abnsos se cortan fácilmente al 
nacer, pero son tenaces de extirpar después 
que se han arraigado.

--El miércoles 39 á la una de la tarde, es- 
piró con la resignación del cristiano y Ja se­
renidad de los justos, el venerado Padre D. 
Pedro Pietzo, aquel orador sagrado popu­
lar coya palabra fácil, castiza y sonoraVeu- 
ya ardiente fé á tantos convirtió es más de
cuarenta ano» que llevaba de misionero al­
zado su voz evangélica, ora, en los tem­
plos de la l ’enínsnla, ora en loa de FrMcia 
ora bajo los ardientes rayos del Africa, ora 
ea la lela de Cnba^ora, en fin, en Puerto- 
Rico, bajo las bóvedas de San José y de la 
.Catedral y en las humildes Iglesias de nues­
tros pueblos del interior. Profundo filósofo 
cat îco, versado en casi todas las ciencia» 
y las literaturas latina, española y  france­
sa, el Padre J’.cazo ocultaba b^o su tosco 
sayal loa fulgores del gónlo y la virtud da 
loe santoi.

Pero hoy no estamos pata PAiksglricos ni

Gran baile.—Promete ser uno de los 
más brillantes, el baile que, como ya hemos 
anunciado, dará el próximo sábado á sus 
numerosos amigos el nuestro D. Pedro Ar- 
menteros, con motivo de ser los días de sn 
señora y bella hija.

Las invitaciones hah circulado ya entre, lo 
más distinguido de nuestra sociedad, y por 
lo tanto, es seguro que el baile será uno do 
los más briJIancss.

¡Zapateta ! ! —Unajóven que pasaba 
por Ja calle del Príncipe (Madrid,) se sintió 
aooméiida de dolores do parto; y auxiliada 
en el acto por uu módico que casualmente 
iba por la misma calle, dtó á luz una robus­
ta niña, que con la madre fueron conduci­
das eu un coche á la casa de socorro del 
sexto distrito, ydespnes al hospital general.

Las anterieres líneas sun de E l Tiempo de 
Madrid que se csála la sorpresa que segura­
mente oauearia al padre de la criatura, la 
nueva.

L o  #cs»tí»»*os.—Leemos on PJl ('ronisla ■ 
de Nueva York las sigaientea lineas;

“ Nuestro amigo el distinguido escritor 
don Ramón Rodríguez Corroa ha sido vícti­
ma de un desgraclívdo accidente hallándose 
de caza oon el marqués de Salamanca en la 
posesión de los Llamos. Parece que, á con­
secuencia de habérsele reventado la escope­
ta, se ha destrozado de tal modo una mano, 
que acaso sea necesaria la amputación.

Apéaos se recibió on Madrid el telegrama 
que anunciaba tan triste noticia, salieron 
para los Llano» el hermano del señor Correa, 
conservador del teatro real, y el reputado 
módico don Federico Rublo.

El 48 regresaba de lii dehesa de loa Lla­
nos el señor Rodríguez Correa, al que según 
opinión facultativa que anuncia E i Impar- 
cial, no será preciso amputar la mano.”

Desearsmos que se confirmen las noticias 
de E l Imparcial. y que no sufra más nove­
dad nuestro particular amigo, el festivo au­
tor do Rosas y Perros.

Distracción.—Un señor que vivía com 
pleiamonte solo, y es muy siistraido, tiene 
por costumbre, cuando salatle su casa, es­
cribir con yeso en la puerta de su habita­
ción estas palabras; “ No estoy en casa.”

£1 otro ala volvió con ánimo ds meterse 
en la cama á sudar un constipado, pero al 
ver que la puerta dscia: “ No estoy en casa”, 
se volvió por donde había venido. Hasta 
cuatro veces volvió á lublr y á bajar la es­
calera, y Bolo se acordó de que estaba eu ca­
sa onando una vecina que bajaba del piso 
tercero, le ealudó por su nombre.

Telegrama.—Hemos tenido ocasión de 
leer el siguiente telegrama, dirijido á Ja em­
presa de la compañía de zarzuela que actúa 
en Cárdenas.

•Uendee llegó bien al anochecer: sale ma­
ñana vlérnee; vienen pasajeros Amalia Ra­
mírez.”

El telegrama está fechado en Puerto-Rico 
el día 15.

CelebraremoB la llegada do la distinguida 
actriz Sra. Roarigaez.

Circo Ae PraA o.—El sábado próximo 
tendrá lugar en el circo de Prado una gran 
función, a beneficio de los graciosos y popu­
lares Narciso Galande (a) Tito el matance­
ro y Cayetano Vlllalonga.

Por la dedicatoria que reproducimos á 
continuación, juzgarás nuestros leotorea de 
los preparativos que están haciendo los be- 
neüolados.

“ ¿Cómo podremos expresar nuestro agra­
decimiento á un público tan benigno que 
siempre ha honrado nuestro escaso talento 
con aplausos de bondadT ¿Cómo mostrar 
nuestra gratitud! ¿Cómo nuestro deber há- 
cla élf—Somos pobres y escasos de recursos 
y de talento, nos hemos dicho para nuestro
sayo más de dos mil veces__Pues señor, de-
diqaémosie la ínneion de nnestro benefloio, 
que nos ha venido como “ pedrada en ojo de 
boticario," ya que nuestro amable Empresa­
rio y Director D. Eduardo Prado nos ha 
destinado este día, que creemos que el ga­
lante público de la Habana “ no echará en 
saco roto;" pues serla una maldad bien 
grande, ahora que estamos en loa tiempos 
ue las máquinas de coser, no le echáran u- 
uas puntadas para po(ler recoger “ el tri­
go" que tanta taita nos hace y "sacar la bar 
riga de mal afio,” porque como dijo el otro 
“ ei que á buen palo se anima, pierde el pan 
y pierde el perro;" asi es que nosotros como 
que estamos siempre “ á la coarta pregun­
ta" y calurosos, buscamos quien “ nos preste 
su sombra,” que hoy más que nunca Ja ne­
cesitamos, puesto que ‘ -qmen sabe si llega-

E1 abono tu halla ya .abierto, y según nusa- 
tras noticias, ee grande la demanda de las lo­
calidades, coma 00 podía menos fie suceder, 
teniendo en eueut i las buenas condiciones 
de lus actüies, ,v las obras que ofrece la em­
presa pooer en escena. Figuran entre estas 
las zarzuelas nuevas, Kt harberlllo de Lavi- 
pies de Larra, y BuTlí.'ri, Esperanxa, de lia­
mos Carrloii y Cereceda, Adriana Angot, de 
Puente y Brañas, y otras muchas rsciente- 
mente estrenadas en Madrid, y que aun se 
están reprosentande con éxito, como La vuel­
ta al mundo, obra que ae presentará aquí con 
el lajo que su gran aparato requiere.

Auguramos un buen resultado á la empre­
sa, si como es de esperar cumple lo prome­
tido.

El abono, repetímos, quoda abierto, por 
sesenta funciones, dividido en tres turnos de 
veinte representaciones cada ono, habiéndo­
se hecho una considerable rebaja en el abo­
no de les palcos.

Precioso  í»*a6«yo.-~Hemo8tenido oca­
sión de ver en la acreditada juguetería El 
palo gordo, un precioso trabajo consistente 
en el modelo do un barco do guerra, con to­
dos loa más pequeños detalles que á un tra­
bajo do esta clase £0 le puede oxijir. La 
obra ba sido hedía por un práctico de este 
puerto, cuyo nombre sentimos no recordar.

Parece que el barquito se va á rifar, y si 
68 asi, seguramente, que no faltarán perso­
nas que deseen adquirir papeletas.

Recomendamos á nuestros lectores, visiten 
el citado establecimiento, yseguramentej sal­
drán salisfcchüs del trabajo de que hemos 
hablado.

Kerista Ae fo rreo ».—Hemos recibido 
el tiúm. I!) de la Revista üe Correos, la cual 
publica la siguiente advertencia quoropro- 
uucimos integra.

“ Desde el presenta número, deja de tener 
dirección individual laReoísfode Correos.
En lo adelante, ésta se inspirará en todo 
aquello que el Centro estime útil y conve­
niente .1 los intereses del ramo; rehuyendo 
desde luego toda claee de polémica con sus 
demás colegas, y haciendo tan tolo uso do 
su derecho para exponer lisa y llanamente 
las razonw que lo asistan, ea tal ó cual Jo- 
terminaciem que emano del centro, y sea ob­
jeto de las observaciones más órnenos ati­
nadas de cualquier órgano de la prensa.

Asimismo, desde laactual fecha, y por mu­
tuo acuerdo, deja de pertenecer á la direc­
ción y  redacción de esto periódico, al Sr. D. 
Cándido Lafuente, que hasta hoy ha venido 
desempeñando ambos cargos.”

Teatro Ae Jilbisn.—En otro lugar de 
esto número nos ocupamos del patriótico 
desprendimiento de la empresa de la emi­
nente actriz María Rodríguez, invitando 
generosamente á naeetios hermanos, los sol­
dados que acaban de llegar de U Madre 
Patria, para defender la integridad del leiri- 
tono á que asistan mañana al teatro gratui 
lamente.

Damos las gracias, pues, A la indicada 
ora. Rodríguez á nombre de todos los bue­
nos españoles.

La función constará del drama titulado La 
pastora dt los Alpes y de la pieza en un acto 
titulada; Pobres mugeres.

Deseamos un lleno completo.
Del Cerro.—Hemos recibido ana carta 

firmada por un vecino del barrio del Cerro 
eu la que se nos pide llamemos la atención 
de la Autoridad sobre ciertas reuniones que 
por aquellos lugares tienen lugar, eipecial- 
ments en la Calzada, esqulua á la de Buenos 
Aires.

Todo se arreglaba con que el jofe del ba­
tallón dei Orden Público enviara por aque­
llos lugares un par de parejas del citado ba­
tallón.

Así sea.
Libros.—La el lugar correspondiente 

verán nuestros lectores un anuncio de Ja ca­
sa editorialy librería de D. Andrés Pego, on 
el que se anuncian libros de medicina de los 
mejores y más distinguidos autores.

¡¡.Agua, «4r»fa.'.'—A gritos piden agua 
los vecinos de la calle de la Industria, entre 
Colon y Trocadero. Hace diez ó doce d ai 
que o »  la tienen en sus casas, y para no mo­
rirse de ssd les cuesta gastar un buen¡pico.

Don (¿uien Corresponda, haga Vd. algo eu 
favor do ostos vecinas.

—V ¿qué he de hader*
—Vaya una pregunta.
—No entiendo.
—¡Agua y más agua!
G rA e n a n ta m u n if ip a U s .—“Att.47.

El que ueaee naje porteneeionte á da- 
tinto sexo, ó á otra clase y categoría, que 
no sea la saya, pagará de 5 á lü pesos do 
multa, y quedará sujeto á la formación do
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REMEDIO PRODIGIOSO.
EL ENEMIGO DEL PASMO,

l>. Nieolés ds lof KÍ04, prufMor ds Msdieina v 
ridfa.

Certifloo: balisr Biaduon na c» bo d «  Tátanotran- 
B it ie o  las “ uosbaratlas autiLolAuiiMa" del l>r. 1>. 
írenuiaou Arroyo U«.ro«lia oou l'elia é iilo : y tauibiou 
que (Uubo reuiudio, nutire todos los que uouihm) cp i 
luejur 7  niAs «aua* paca oombatli uua Miíonuodad

K> hasta la tbidia se ha oreúlu «le di Qoil curación. Y 
otro móvil que ser útil ilahoniaBidjulilolieute 
expide la presente oerUfioaoloD.—Nueva Faz, 6 19 de 

mvyo de leZá—Miealis de los Úios. iua¿<ab
Hállase de venta en U  botica de Santa Isabel, 

Betnazaa. 4, j  en la <)• I.a Rqpnlon. Tenient» 
41,—Habana.—San Rafael, Nueva Fas, resides- 

la del antor,

B A I . S A M O

S A L T A - V I D A .
Con el fin de que la «tlate pobre nuo.la obtener el 

BALSAMO SALVA-VIDA, he dado la órden para 
que on todos los puntos «le la Isla ss expendan á Í5 
papel.

Habana 13 de Betiembre de 1875.—Ldo. E. Pelaet. 
PUNTOS DE VENTA.

Habana.—Botioa «le Santa Hita.—Idem Tiuiiome- 
Rey 41.—Id«mi San Pablo, Monto.

Interior.—MaUntud, Cirdeiiaa, Jovollaum. Uíhb- 
tue^oB y Colon. niBVliuy

TRIBUTO
A L  M E K IT O  C IE N T IF IO O  

SaUacioo de un pasmado

V A LE N TIN  CATALA
DOCTOR EN MEDICINA.

lieribe eoniullM to«l«.v loBdias eu mi Kal.lnrfe 
attM dc U Wn.Pa ue SANTO DOJUINUti, oills'
de li'¿o«“be“‘’'’ ““ y

■rí-uiaiuieutocMi,malpara («* enformeda.le*
l«lsn''a* y la «1=1 .ubo 

gúfroB ap6« ^ á  bra

ANASTASIO SAAVERIÓ
MEDICO-CIRUJANO.,

Se olrmse en »u nueva morada. Neptnno &í,-Con- 
«uita», de once á doz,  * Cmeloo

E L

P'fARGUMOSA

D? VICENTA SURIS DE RIBAS
MAliSTIÍA .SUHbiltlOK

fttípíHiia, luna» v

1>B liA N O R M A L  D E  H AK O EI.O NA

"to^saJ^'í!lo^/^lLJV lu ¡8U  4;olor.-,,
F r o t a s  y  d o r e s  d e  t o d a s  c l a s e s .

c r o c í e ^ * ' * * '  m l p u r  B o r d a d o  . o b r e  . e d ;  m r . l i t í  ,

* *  *** T a d o r n o »  d e  t o d a s  c l a s e » .
También se hace cargo de cuanto ee le pida sobre el particular

W  Precios equitativos 7 convencionales. F»íu(.aaar.
188, entre Luz y Aooeía.

NOTA,—No 80 dan clases á domicilio. "

Velocidad inedia del viento, de ó mafiaua á 6 Car 
de, 1 metro* U9 por «sgundo.

Idem «le 6 tarde á 'i mafiauadel dia 14, 0 metro* 314 
por Beguncta.

OBSEKTiCIOltliS ICCrDBSTlI.I».
A la* S; inafiBualloviznltas.

DEL DIA M,
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!¿,L40 
66.001.00
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81 00
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Veloci<lad inrdla del viento, de 6 ni «Sana á 6 tar­
de, 0 metros 748 por segundo.

Idem de 6 tarde á 6 mailaua del dia 15, 0 metroi, 
231 Idem,

causa, si resultase criminal el objeto del 
disfraz.”

¡Si este artículo so cumpliera, cuantos que 
visten el traje de f.yjoñoícff pagarían los JO 
pesos, y quedarían sujetos á la causa!

Cuantos que se visten con el traje llama­
do de ííCMe buscas el destino, vestirían el 
de presidarios.

Cuantos negociantes aparecorian como 
MStirerns.

Cuanto! valientes, como cobardes.
Cuantos---- on fin, señor Corregidor, más

vale que no se cumpla este artículo de las 
Ordenanzas municipales.

E S P E C T A C U L O S  P U B L I C O S .

TEATHODETACON.-Alas8; “ La pa­
ta de cabra.”
, ,-^BBISU.—A  las 8; “ La pastora deles 
Alpes.”—“ Pobres mujeres.”

CIRCO DE PRADO. —A  las 8: Gran fun­
ción en laque tomarán parte loa principales 
artistas d» la compañía.

Ca ino Español de la Habana.
Se c c ió n  d e  in s t r u c c ió n .

Se hace presente que desde mañana 12, 
queda abierta la matricula para el nuevo 
curso en las clase gratuitas creadas en el 
Casino Español de esta ciudad.

Los que «leseen matricularse pueden acu­
dir desde dicho día, de 7 á 8 de la noche, 
al local do las clases, en el mencionado ins­
tituto, advirtióndoao que no ae admitirá 
nlngnn alumno menor de U  afios.

Habana, octubre 11 de I 7.5.—E1 Secreta­
rio do la sección, Andrés Stanislaa. 4ocl2

D. Jort del CwrtUlo, enoergado «let lávenlo EMILIA 
de Iz propie«2*d del üliro. Sr. D. Miauel Suaroz VI

gCMSTZFioo; que qu «n a  iIdoa m  ha «arado on no
Ito con )iui oütíharadaa antitetániou« d«ú
r. llüriidifc Como ocular dd  liecho y oon «1
de oou tribuir al biou do la humanidad, hago ptí- 

piioo 04t« cftw, quü vk uo á condrinar una yez máe la 
Jneta fuma dolad expro-uulfts ounharad:u4 para<*urar 
una onforuiodAd qu« iuwl.i adul ha oons&erado ca 
•i inourablo.

K1 uiédioo de esta tinca, une ya oonooia la eüoada 
de Jtd exproeadae ouüharuAfttd, na triuníado una t « i  
m¿a de Un funesta enformedad* Hago votos iier­
que 80 ooQOioan pronto en todaa parlas los buenos 
efectos de ana modimna tantas \íotiuia8 Uoya 
arranoadat á ]a muerto.

Y  pata «atiil'aoüiün del iiotor Üt, Roredia, doy el 
Ingfcuio í<;:fllLIA, ' i  ¿8 do dicioiubre 

do ISTd.—A mi ruoipoio hace l i l  u|lk>sa, Mámela 
oarranoo det Castiliu.

lUltaM de venta en la botica de *^Santa Isabel " 
Bernasa n. 4, ▼ en la do la BftuiiíflSi, Toniento-liov 
^̂ •—üabana, San Uafaol, Nueya Púa, reaidoucía 
del antor. '  niaSOab

ASOMBROSO
M E D IC A M E N T O .

C U R A  D E L  P A S M O ,
D. Froncésoa de Fanla Mufios, profesor públioode 

Hedieinay Clrojf». Ae.
C«íifloo: que en et mea de marzo del oorriente eCo 

e ilítí el Miátíco Roberto, de ladotwioD «le loa Alma- 
oenea do Depáaito «ie tían José, que padeoí» el Téta­
no treuznátloo, y  habiéndolo eoznetido el tratamiento 
de ̂  “ ouühanwlas aalitetánioae del Dr. Airoyo-9H 
radia,”  segiin el método que loa o«}ompaQa, sin haeer 
nso de otra medioaciun, se halla á la f^ha ooispleta- 
manto bueno, trabajando en las faenas de diohoa AJ. 
maoenee. Y  para ooastannia expido la presente en 
la Habana i  ÍO de Junio de 1873.—Frsnclsoo de P. 
Mnlto*. m»Q9ab

Hállase de venta en U  botica de Santa leabel, 
B en u ^  n. 4, y  en la de La Rennion, Teniente 
Rey 41.—Habana.—San Rafa>*Ij Nnova Paz, residen- 
ola del autor.

PILDOUS de”  fifiüCCCIOS
CONTRA LA  POLISARCIA U OBECI- 

DAD EXCESIVA, SEGUN FORMULA 
DEL Dr. DÜPARC. Las píldoras de reduc­
ción al par que bajo todos conceptos son ino- 
feneivae á la salud , poseen la indisputable 
propiedad de disminuir la obesidad ó exce­
siva gordura. Su adolnlstraclen nada las 
contra-indica, el que se halle sometido á su 
influencia puede dedicarse á sus tareas or­
dinarios y no dejar ninguna de sus costum­
bres habitnales. Para más pormenores léase 
el prospecto que acorapafiá cada frasco. 
CALZADA DE GALIANO, ESQUINA A 
LA  CALLE DE SAN JOSE n? 191, RO- 
TICA NUEVA. msíoag

JU LIAN  DE CORDOTA,
t  MEDICO CIRUJANO.

Consultas de uuoa í  uua, TenlBnUvRoy 70.

v i l l a e i ^ ' z a :
oxB ,trjrA iro-D3oirxisQrA.. .

B«nér*l y  partí,mlaruum- 
Wnsto «Ueutel», balwr trasladado su aa-

Ndmero 56,
oonHjna i  la esquina ds la calle «lo Noptnno-

?  cun^ioii «le su* doler.oia*; 
rareos sus seoteios sn todos loa raiiioi oüuoeniient**
le m a  ^ '5 °"
bas2í^i 7 “ iojorh oonooúloa

'’ í “ ® fiontfíica com.. en la 
aparatos para veriflear 

os extracciones mis oomplioadaa y  difíciles slu d,,

n o a t«  eléctricas, laanestesia aensral ñor medio <Ul
¿  í ’  S f " q u e  ton^ruoravlUoiM resintados le ha ua.lo en sn dilatada nráotlca.

(íaraiiHza los onüoaoionss, platinado» t  emnostA.
»le'^t-^aííS,l®* h*»ta levan tan »/ ” ^

oporo-' ---- --------

K ANTONIO  DEL
PROFESOR DE PIANO

J ‘ iani8ta promliuli> en el CON.SERVATOKIO DE

VALLE,
V CANTO

* “ inista promiiiUi> en fll CON.SERVA TOKIO DE MvmMit mn ,

Id cnaoñanz'i del eanto y .leí piano. aaiunatnras de sn arte y con especialidad ea
Kedl,e «'.rdwiee-en el Hotel SAN CARLOS. .>, , .

---------- ------------------------- ------  -w Kí '(*
IW R  Í.O éM í’AUNK, alliiailo- y  comp.'sltor de 

11 ;  ■■ I 1’,'“ ' '“'' f'U- dü ca-u ,U  Erard, de Fari», 
lia trasih.ludo mi Aguacate iiV .v , IVeuie
al pareilim il» .tanta Catuling ;sj

E N S E Ñ A N Z A S .

S X S X B l t a A  A I i a x l L i n i l O .

Solo por este m. t̂odo. »ln rival 
couooido, su i'oiiaijruB ana limpia, 
uniformo y lidiada letra inglesa

s o u f i i T i r m i j í '

citrtiva, para escribir lo mis li­
gero ciiu la práctioa un un lue» á 
4.1 «lias, sabiendo sol«i leer, y  los 

Ipmirc» letra» sn reforman eu 10 i  
'9ua,y aun la» qiioya baiiiirao- 

, rii'ado en lo* ifcmSs a'-odemios 
mcrrauUlís, quo Igu.irau ubsolntamonte eat» ens”  
fiauza, que cuiiaiste 611 .',(1 y  tauta» reglas esplicatl- 
vaa íacilcs las guales dau seuicjaute resultado 
al pulso biien«), «íln al ,„ » lo . teuiemlo invariable 
voluutad, {lio a uino*) porque depende prinolual- 
ments «lol junm, y  i.SD*amisnt«. que d’iriw  2 la 

-.-.7 '®^ errónea, en los demás
-------- -cauae 7UU y pico «le pliegos oscri-

do ambos sexos oiinocidos^no

’ i” “ P®*>«®- «íé tíki á sineo, los qns is-
i*n obrados eon la misma eflosMia y por los
pnavaHmlcnto». malKfn

y FASTRA.\.h
 ̂ a b o c a d o .

.Siie.iudio, cali» do Villegas n?103,. 
nicnt»Rey y  Muralla. '

v*>wa,/awaiA
mafiana.—Juan V. llévia.

NOTA.—.Sj ensefiaiá letra de adorno i  los dlscí- 
I Sn ?n ** Ja gu*to,par* olla, pagan-do 10 pazos mí* en la aomlemia; v^abr» oíoU¥s7 
I á 0 de la maBana y «le ü á h «le U tarde ó 6 á 8 de la 
noclio, como también á «lumlollio, igual precio á 
un» qu.) 4 tres reunidos, variando, segiin la distan- 
ola, uo dando catrnqje. 4 i5,m3

entre Te- 
1,5 loo AC.4ÜB1IÍ

ANTONIO  DE LEON
A a o a ,& a o .

O'REII.KY yy 3fi taitn.1 I.'. »oo

D.“ CASIMIRO SAEZ,
M<5<lIco-ClrnJano,

LUZ n? 68.
„  eSPKCULIDAMe.
^ferm edadesdelos  oíos y  de las tIoi nrinari.» 
Consulto, de a 3 deTa ta^rdsVS?4r“ p S !? !¿

lEBC.mlL
I r>E B . ILL A .

Callo del Agiiiacnto nv 5G,
pilo alto, casi esquina 4 O’ReilIy.

ESTABLECIDA HACE VEINTE AÑOS.

' '*® «Istnewrizdo
‘  ‘*«J,‘*bro*. Aiitmétioa eLmentaJ, supe- 

m i y mercantil; ürtogtalía; Letra iiiglosi; C o r^ - 
pomlenoja comercial é idiomas.  ̂ t-orre*

nMhr®“°®  ̂ '** ““ “ '■''* ̂  *«‘® “"*^9 de '»' ' 23 lOeo

5 0 0 . 0 0 0 . ^
TOMAS íiRlJÍAÜO* V LIMA.

G A L IA N O  ii7
M M S T .í  r . v  P d t ie T iD . r s  ,i.
SE DAN CON HIUiiTECA DE C.íiíA.S 

2 > S  R i i a ] M ; F O S X X 3 S . X A
Y M a d e r a ,

ES TODOS PUNTOS Y  TOOOS I.ÜS PL’ KBLOS.
*4 También 80 compran pn<as on ventar 
•  real y ou pacto, so compran negros duL 

campeen venta real y 011 pacto, ses  
i ,  hace cargo do arreglo do tostainontarfa 

y do cobro de casas y jndicialos y toda 
^  clare de negocios, puoa cuenta por com- ^  

panero con im abogado muy conocido v O 
qí de reputacion.-Calzada do Galiano nú- 
-í mero 67, entre San Miguel y Noptuiio, i* 
S  ó en la barbería que está en la calle d¿ ‘
*? San Ignacio titulada “ Salón Oriental.” a  
^  6  6D la oflcribanla de Gobierno. 4-I2ocí*

e«>'>0‘ t »  á D. José Rodrignez Modina. uaturnl 
del pueblo de Moya, so Canaria*, casado,

abatdon*,Io la estaurla o im e l“  
tasín l le w z n e  deberes; oon el oonocimienlo qu»  
de^o ocurrir dentro de tareero dia, e,- procsderl 4  
b ^ a  o? Jo'UüJsJ mente 4 lo que

d.üo, y  porjuioios, Gil.-

«lopsndiont i de f i r m e , U „ U o a  
O  Santaclara, S*n Ignacio 41, es<iuiua4 Obro-pia.

1 l.'co

bree

coanjNioADos.

Verdadera magnesia efervescente antibl- 
liosa y rofroscaute. Preparada expresamen­
te para los países cálidos en la fóbrica de 
productos químicos farraacéuticos de loedoc- 
toros Fomiguora do Haroelona. Primeras 
en España. Esta miignesia es un purgante 
snave y fresco, reemplaza con vont.aja el oi- 
trato de magnesia, amia purgante ó polvos 
de Sedlitz y soda refrescante. Cora las afec­
ciones de la cabeza, mareos, jaquecas y to­
das las enfermedades del estómago así como 
calambres, empachos gástricos, digestiones 
difíciles, flatos, cólicos, retortijones, irrita­
ciones, inapotoncias, vómitos etc. Las reco­
mendamos á loa señores facultativos que la 
uson cuando quieran administrar un pur­
gante suave y obtener el electo deseado. 
Hállase do venta al por mayor y menor Sar- 
rá y Comp*, Touieuto Roy núra. 4-1. Vicen­
te Fernando;;, Obrapía botica “ La Central” 
y en la Calzada do Galiano núm. lüi esquina 
á San José “ Botica Nueva.” ms em

ANUNCIOS.
PROFESIONES.

I VIL.4UÜELL,
Mídieo ilomeó|>ata.

Eapecialsta en el VOMITO. SIFILIS, HERPES 
y en Im  enfermedades «lo lo» MUJRRES Y b iSüS. 

I Boolhe Ú9 6 j  oe t) 4 7 <ie i* w»rüt>, sieuiio grá- 
tU para ]m  pobrea

EGIDO Nt 8.
entre Lnz y  Aceita. uislju

KITEI, F E f f i i E Í i m r i F
M ED IC O -C IR U JAN O .

11» Iraslaila-lri su «IoihIcíIíoA I» rilza.lu ,1b I.uvj. 
uó u'.> ll.-UousulUa, deldál-J. (iráti» pira jo

ANTONIO G MENDOZA,
ABOGADO

í »  Lb?ip1z1v l^sbitocien y  estudio 4 ia^oaMe de

D“  mT S. CASTELLANOS
MEDICO Y  CIRUJANO

I 1 I« ClIEBEMBALD

ACADJ-.M IA

m e r c a n t i l
D E  S E G U N D IN O  A L V A K E Z .

Habana 1 1 -i,
esquina á Riela, altos.

Como ^tiguo tenedor de libriM de varia* oom. 
prinolpales «le Comercio y  Bancos «le esta «uipítal 
eiiBenat» toda oIa«e oe oneraoionps sobre Ten¿u tíi 
?al ií,T 7 -áíitmétlosmeroantütal cual «e priuticao r »  el alto oomereio formeiidn 
un curso «jomi.lslo 6  I„  bastante par. “ sVém

PEDRO m \0Z DE SEPL'lVEüil
ABOGADO.

^ que h» sido en varias I ®"' _ _ _  ,  —  .v.
tír-*’i «le Gnbtaroo ds la Real y*Pie- “ “ «I''* arta, que vive calle «le
tonal Audiencia. etO.-SAN IGNACIO M. aítgi! la Habana, e itre los números 76
— ________________15 l.bor

PROFESOR DE ARMAS blan- 
ims y  <lu fuego, «I mis autiguo on 

. * " » ^Caíala, pon« eu conoolioiunio
liipufado 4 Cííftcft qua ha sido en vitrina I diHcípuloB, j  de tus afUúo-

ARTES Y OFICIOS."

m . a
iokf,i/rr..í

O R O NIO A  R E L IG IO S A .

ramos á mauana,!’ aunque “ la esperanza 
nunca se pierde” y nosotros ménos porque 
hemos mandado construir tres carretas pa­
ra llenarlas de “ Billetes del Banco,”  yajque 
DO encontramos á ese picaro del oro, que es­
tá “ perdido y no parece;" asi es que en esta 
“ simple” muestra ds nuestro “ cariño,”  le 
“ dedicamos” nuestra “ función do gracia,” y 

I “ Dios quiera ni>" asa de “ desgracia;" anti­
cipándole las “ gracias," yaque nosotros ca­
recemos de ellas, besan vuestras manos, si 
las teneis limpias, vuestros S. 8.—Ttto y Vi- 
llaionga."

' Com pañía lirico-Arúntatica._Hoy
hemos recibido Ja lista de la nueva compañía 
iirioo-dramátlea que actúa al presente en 
Cárdenas, y que en la primera quincena de! 
entrante mes, trabajará en el teatro do Ai-
WtAvi TJX I.. I .bisa. Hé aquí la lista de la oompañia:

Maestro director y concertador, D. Modes­
to Julián.—Director joronte, D. Joaé d’ 
Araujo.—Primera tiple absoluta, Señor» D» 
Amalia ^m lrsz de 1»  Rosa.—Primeras ti­
ples, Sra. D* Trinidad Castro ds Julián,

. -  ----- r—  Fip~,.itwo ui I ürita. D i Romualda Moriones Srita. D*
pata biografías, sino para aeotir cun iodos Aiariao» Gracia.—Tiple cómica, D* Concen- 
los veemoa cristianos de esta dudad la in- cionPatiño.—Tiple carasteristicab Filom^ 
mensa pérdida que al Semldario-oolegío, y na Ealévez do Carreras.—Segundas tiples D» 
la^lMiondeCstófieoe, do-qne era fun- -̂ soension Julián, D® Josefa Heredero-Pri-^ 
dMor y digno director espiritual, han su-(meros tenores, Don Venancio Francés D.

Ednardo G. Bergea.—Primeros barítonos, D
Joaquín Maoini, D. Mainel Cresj__Tenores
cómicos, D. Emilio Cirátalá, D. Pablo Ri­
vera, D. Santiago Cáripíta__Primeros ba­
jos, D. Nicolás Rodrignez, D. Julio Ferie__
Apuntadores, D. Tomás Martínez, D. Luis 
San Juan. -  Gran cuerpo de coros. ¡

frido. Biswnos decir por hoy que ei Padre 
PiCMO, macr» en ol doble aniversario his- 
tórieo en qae bajó al sepulcro Femando V I I 1 
y en qne faé desterrada sn angosta hija D* 
Isabel II, obtaío en su entierro prueba pal- 
marta de las grandes simpatías de qne go- 1 
taba en esta ciadad, pues ú pesar de haber I

SABADO.-Stos. Florentino, ob. Galo, ab. t S'a, 
«lixintavírgeD.—Florentino foé obispo de Trove 
r i » ,  brillo ñor bu celo, bu piedad y  bu* vattoa oono- 
cimientoaduranto e> siglo V.

UitafijÓBurealdeBcia en undeBiertO, v Piv- lu 
ejemp o *e llen<5 aquella soledad de gran número 
«le aoiitarioi. ®

Máxima la tendieron sobre uu fuerte madero pa- 
ra ^ a ll l  murleie atormentada, poro el si*üorla 
libró bzciendo que toda aquella méqum» faltase y 
la santa qnedoBO libro. •’

A«l.má« le refieren ios Sto». Heograoia, ob. Mar- 
tnniano, baturnino. Valeriano, ob. Armor'TOíto. 
Ma«cnlo, t̂uroy270oompn.. Elifio, Bereario, ab 
I ^ *1 t«dos mártires, Ambrosio, Lu
loy Momoloro oba. y oonl'eíor.

FIESTAS EL DOMINGO.

Uitai Bolemnee cantada.—Bn la T. O. de San 
Fran^to taaol (;¡routir;y 4 S. D. M. en IsCate- 
d^ . Soü í  ranoiBco, Eipltitu Santo. 8ta. Teresa, 
ota. Clara, oto. Angel, Ursulina, Mouaerrate. Gua- 
dalupe. Jesu* María, el Pilar y parroquia deGua- 
nabaoOB.A lahora de costumbre. En el Uerroy 

del Monte la tnisa mayor 4 la s  8.
Fláuca.--Ea Betón, y uu la Merced, sermón v 

miaa CBUtaiIa 4 las 8.
San Prancieco.—Como ternera domintaa ceinbron 

los SerTita* los ejeroioios de retiro, según su iii*ti- 
tulo, do la manera síguieate.- 

A las 7 mtaa rezada coa órgano y Comunioi ge­
neral, cantándose verso* propios «luí acto. A las 8 
misa lolemno cantada eon la □. M. do manifiesto, 
qnrfando todo el di». A las 9 el ejercicio del Siaii- 
tíaima Corazón de Jesús, sermón y oáutieos. Pes- 
pues siguen por altarnatiya las prActloos do lec­
ción, meditaoion y rezos propios del retiro hasta la 
tarde. A los 5 el elereicio del Purísimo Corazón de 
liaría, sermón, letanía cantada, prooeaion oon el 
oantÍBimo ylaiuiágen dolorosa «.■oa indulgenoia 
pienana 4 los que asisten 4 ella, la reserva y acal.a 
todo cantando la salvo dolorosa y la «lesuedida.

Prooosi'on.—La del Circular 4 las 4¿ de U tarde, 
uespues de los preces de costnrabre y el lunes prin­
cipia en Sonto Domiego.

6,6ymedia, 7, 7 y me 
ma 8, 8 y m^ia y !»en los iglesias de costumbre,— 
i« ,  10 en Santo Domingo, San Felipe, Santa Cla- 
la, y GM.Wupe.-De 11 en la Catedral, Sauta Tere 
jtt) Uuadalupe, san NicoLia y üappoquU de (ittana* 
bacoa.-De en la OatedraLli Morced, Santo An. 
gU, San Isiilw, Mouaerrate GttAdalupe.Jeaua Marta 
^lar, Jeaua del Monte y parroquia de Guanaba*

Coi^ dt Marta: Dia 17.—Correeponda Tisíliará 
wuettra «ñora de los Desamparados en lleUn, 
Monserrato, Jesús del Monte y parrón uta de Qua- 
nabacoa.

PASTILLAS
DE

KERMES Y  LIQUEN,
UNICO DEPOSITO AL POR MAYOR

en I3  B otica  Nueva, calzada de Galiano 
lOJ.yalpor menor en todas las boticas 
de la Isla.
Estas paatUlas, bien preparadas con los 

principios activos del Liquen, planta vege­
tal, asociado con el Kermes, no podía dojai 
do tener buena aceptación, y sus buenos y 
oonstanfes efectos contra el asma, la tos y 
el ooquoluohe, los catarros agudos y cróni­
cos, las ronqueras, el mal de garganta, las 
irritaciones de los bronquios y todas las afeo- 
clones del aparato pulmonar han sido causa 
de que módicos y enfermos las prefieran á 
todos los demás pectorales conocidos hasta 
el dia. Estón en poder del autor un sin fin 
de atestados que acreditan la multitud de 
curas que se han verificado oon ellas. 
Oaleada de (faliano esquina á San José lO lí 

BOTICA NUEVA. 30 4 o

¿á¡ /a f  /O .

. 8eofreo641a8peía(,uisqne«lesearen »pr»va«)h*r 
I !a mayor perfeooMiu del arte, sin posar porrepetiilua I y.ooatafot ensayos.

A R I Ñ O .
CIRUJANO-DENTISTA.

A G U A C A T E  SO, e it r o  I.am parilla  y  Obrapía. 
C ira ra d ie a ’ m en teo l rsoorbuto, espoiijoiiilaJea, 

M m )rra g iM  d «  laa 6tu»í#h, e l  « í Io n io  ba lívario , Aro. 
.o i a Í ? * ®  “ *̂ 1̂*̂ * d o lo r por medio dela jia ra to  
Si y  anaatosia local de Godíunn ySUirtletf. jr,

ORDEN DE LA  PLAZA DEL DIA 15 . 
8ÍRTI0I0 PARA n  16.

’ Jefa de dio: p . Loreuzo Aiecliayalet», Teniente 
Coronal segnnilojefe del Batallón de Faraüo. 

Paiiula: 4? batallón de Voluntarlos.
Castillo def Prtnoipp: Artíllorta 4 pié. 
MiMtranza; Segundo Batallón de Voluntarlos de 

Artillena.
Fatrulias; Kegimíonto Cabslloria de Voluntarios. 
Idem Jmos uel Monta; CompalUa de Volunta­

rios dol mUtno barrio.
Hospital y  pruyisiones: D. Joaé Valora, capitan 

do la Cotuiiion Liquidadora.
K1 Coronel Sargento Mayor, — Beooflo.

RASTRO DK GANADO MAYOR.'
Movimiento de oonzumo en este dia, predi», arrobe 

y  existenoio.

Ganado.
eeacé.

Arro-
b«i.

PeeoáM. Hobratee 
pera mafia

Toro».........
Nsv. tejono.
Bueyes.......
Ternen»...,

TotaL....

107
53
)8
37

lilac
795
3ii0
S59

65 4 ....  70 rs.
4 .. . .  1» ..
4 .. .,  50 „
4 .. ..75 ..

lóJ

ai5 3340 loa

FRIGIOS PARA TKND IB  I K  

PÚBLICAS,

Bney.

LAS CASILLAS

Ternera.

Masa.....  4 40ots.lib.
Fílete.... 4 70
Cou buisao 4 30
IMasa..... 4 35 if
' FUete .... 4 70 ' '
. Con hueso 4 ar> tt »r
Masa..... 4 30 *» tt
S'ilete.... 4 70
Coa hueso á afi ' ' it
Masa...., 4 45 tf
Filute.... 4 7u ff ít
COB hueso 4 a5 ft

ti
tt

COMEJEN.
Se teuiloo.avlscH) pora laextroodon de dicho In 

seuto, papolerin Lá'Cubona, Merca«ler6s 161 peletería 
La_Gnutadî  Miuolla ;-c«uiLÍeerfa o^e «le la Habana 
D. 75; La Celtietlol, zkmda de ropos, calzada «iel Mon­
te. En Matanzas, Coleatiula dol papel sellado, ooUa 
del Indio n. Si, viven lo» IntarÍNadoi. eellorea T, La­
que y cHimpalífo.

NOTA.—Cus«»rilla de hnevo y Hérida. pM ■  ,yoi 
ymenor, la hollarázi de venta en esta rniL . bms.

Cíirdenas, Cuba, octubre 1,5 de 1871.

Muy señores mios:

Hallándose en esta su representante, ten­
go el gusto de poderles comunicar por me­
dio de él, que hace como tres años, hallába­
me enfermo dol estómago, con falta de ape­
tito y de sueño, sin saber á que atribuir mi | 
malestar y acabándome por grados. En es-1 
te estado empecé á tomar la famosa ¿ZAR­
ZAPARRILLA  D E  BRISTOL, j  al oon-j 
olulr unos cuantos frascos me sentí mucho I 
mejor. En ese tiempo, mi hij» que empeza-1 
ba anotar en su cuelgo una especie de e-' 
rupcion ontánea, la temó á instancias mías 
y también al cabo de poco tiempo se viól 
perfectamente carada. Hoy Ja estamos ad­
ministrando por igual causa, á un nllio hijo l 
do aquella, y os admirable como desaparece 
la enfermedad bajo la poderosa acción de 
tan éSectiva medicina.

Es tal el buen concepto que de elia tengo, 
que nd dejo de recomendarla á todos mis | 
amigos que se hallen en iguales circunstan­
cias, y mo complazco en poderles dar este i 
pequoño testimonio para an satisfacción y 
en favor de toda la humanidad.

Miguel Gomales Ilernandee.
Calle de Miñerva, entre Ruiz y Calvo.

Habana, octubre 2 de 1875,

Sr. Director de L a  Voz 'd e  Cuba.

Muy señor nuestro: participamos á Vd. 
que con esta fecha y por. mútuo convenio, 
ae ha disaelto ia sociedad que dedicóla al 
ramo de rojías, giraba en esta plaza bajo la I 
razón do , '

CASTILLO, CORRAL Y  CP.

La liquidación de los negccioo pendientes 
queda á cafgo de la nuevamente ftffmada I 
según circular do la vuelta.

Damos á Vd. las gracias por la confianza i 
que ae han servido dispensarnos, rogándolo I 
se sirvan hacerla extensiva á nuestros Buce-' 
sores.

Queilamoade Vd. atentos S. 8. g . B .S 
M. — Castillo, Corral y cp.

CHAGUACEDA,
O IR ir  JAZTO -D BZm rxSTA.

Aputar l i o ,  wííre Amargura y TetiienUi-Bey 
Habana.

-i® Faerto-Rl-00, JupaJU j  Beño Mexioaao, que en eete
<Jrau «a b li ie ie  de C lru jía  XSvutal

e ^ t a o i t o  fie venta to«lo lo  perteneolento 4 ia 
í  precios eqnltatfvos.

reciben órdenes en inglés, francés y  espo- 
’ ms 124 jn

y  78, IroLle al rarqua «le fian 
, Juan Ub Dios, halUmlosula en le

a»  i1«jI Uosino Esyafiül, «le 6 a 
. DiaHaiia y  noche.

I Maui'a«Btsignalmeiitei¡iie en en 
morada tetá una J«íviin que corta 
y  aura lo* callo» durante ul dia.

•■irt 14at

JOSE BAIIO
h8])FCiaHsta pd bragu(«ro8 y trabajos 

ortopédico».
O BISPO  31.

Dcsoanilo proporcionar alivio y  cura de sus do- 
loncius al público do esta «Mpital y 4 laa personas 
quB Iiii-ra «lo ella neceeitaseu de sus sorvicius. tie­
ne ol bouor «le ofteuor»o eusudlHoil arte, paralo 
cual cuenta oon largos años de pr4ctioa y estudios, 
<1116 le penmtiráu garantizar cuanto* trabaiue sal 
gan Ue su laboratorio.

Los bragueros que 4 su duración, ligereza v otras 
oualidmlea ecooleutes, unen laprlnoipel de sjuatar- 
ee en t ^ o  4 lo que la ciencia ordena, serán tabi i- 
l ados deipUBS de uo csorupuJoio reconocimiento 
pnictioado ea el pouienM por el mismo oitodo Ra­
ro, o por BU esposa si aquel es una sefiora.

Lus dueños de ingenios hollarAn excelentes bra 
guonw propios para los negros de la dotooiou. pues 
asutortalezaioagrega la particularidad de estar 
torrados de gutta-MnJia. 4Un deque so se oxiden.

H »y  otros llamados CURATIVOS, loa cueles lli.- 
van uB re«ioptíoulo conteniendo ol líquido que de­
be ayudar 4 la miración. oiiiyi.i.t

iIRS. l  \ . BOfiCllESTER,
PROFESORA DE 

F R A N G E S , IN G L E S , A L E ­
M A N  Y  L E  P IA N O .

I Calle de Paula núm. 50, entra las da Habana y 
I Compoitelo. ojg J

IMPORTANTE.
lO SE  á  B E  t O J l S ,

ARTISTA ElV MECANICA,
ItfVBKTOR Y  OOlfSTKFCrOB DB APÓSnOS BBTSUTrVOI 

T  OBTOl-CUICO», MKBNAB T  lU K O S  A M m c U L í » .  
T  SaaOURKOS E S M O U ia ».

g e n ^ ? ^ *  * otrulanos y  al público es

Todo el qne snfra alguna unperfe-wion puede es­
tar seguro ds enooatror cura, alivio 6 disimulo eu lo 
que adolezca, calle de Son Mlgusl nV 4ü. Habano.

También se componen toda cdoes de máquinas de 
oosar y  todo cuanto parteneOoa 4 la mecánpta 

Muletas de tollo* fonume. metoe

F A B B IC A  D E

B E A G I J E E 0 8 .
Bn esta antigua casa ae oonatrujea toda clase de 

apirstospara oabslleros, eefiorss v niños. Re to­
man medidas 4 todas las hora» del dia. Calle de la 
Muralla n',‘ «J, entre Compostela y  Aguacate —Ha 
í>“ »- 30 a¿»t

C O L E a i O
NAtTONAL Y SXTRANJERO

DE S.1J F3AMC0 DE ASIS,
«le 1? y  a« oiiseBanze, «le 1” « la»e, fiindoiio y 

dirijido por ’’

JüSK ALONSO Y DELGADO.
Sito en el CKHKü, calle «Iel AvuuUiuÍBUto, úlüma 

ciiudra.
Kn este Culfgio seaduiitan aún alsiinos alum- 

noe, según la» Pases esiaMwiilaK en an último pros­
pecto, «pie Ina los pensiones do pupilos en íllü uieu- 
sueles néeianucli».—Lee medios-jiupllos ao y  Ju 
loa exteiuoc -•('l'otlft# en oro) ‘ * J

loaSres, padres de 
1 general, ae dignen haóer

una visita al Rstablecimlenro en caalíiuier «lia y
hora (de ü «lo la mañana 4  u de la noche). 4 fin de
cine, por al mismos, se persuadan de Iss grandes 
ventajas que en el tienen los alumnos, ,Vcr W e “  
trBtoT»amor»cliva»'aeaBcU«juc seise «14, norias 
oum^idoileB «te su extensa, saludable y  a m ^  )o- 
cüidad, por la exaoHuid de su bi-n ofilsnado .U- 
tem«peu»gújioo,ypor la excelencia desásense.

enoouien<J4Ía» tiodai 4 na pepeonal dieiu> 
nlúneo y acreditado, «-orne 4 coutlnuaeiou ,e*“ ’ prc*a8 •

D. José Alonso y  Delgado. Diroofor.
Pro/eror.’ t-’x'^pos, Vioe Director y

^Fbro. D. Juan Gonaro Mata, Capellán y  Profe

L«Ío. D, Raf.ol Fieifas. Médico, 
aor ■ "eoeudvz. Secretario y Profe-

n ’ J Prof,«or.D. Cárlos Kufatl. Inspector y  l^ofcsor,
l’KESOXAL.

úhro, Hf. D. Bafabl A, Tojinll.
Dr. D. MouubI BVruauii-z de fustrn,
Luo D, José JUinon Cabello,
I-do. D. Agiist u H-tauoimrt.
Hr. D, Wonoeslfto ViUa-Urrutia- 
Hr, I), RanKin Woralee.
¡Ir. l). Porlirio Pasuiial,
I>. José Segundo,
I). Gebiiel Arargo,
D. AiiuiliiiD Pifli.
D. Manuel Pu-naii.ga.
D. Feruau 'o Iternal.

b m p i.e a l o s .
D. Prurtmoio González, Mayor<tomo. 
n ' i í* /  I ’" ” *!' ''luíante de noche.
u

_Ceno y  Octubre II  de 1875. ________ r̂aa-líoo

ANTIGUA ACADElilA MERCANTIL 
calle de Aguacate 56, piso alto, entre 

Obispo u (IReilly.
Teneduría d e  libros 

AntméticaMeroantll y elemental, Letra In ilH í’
7 ®°ento oooWitnve* un* BOmpleta edncacion mercantil. 5.0^

SE DESEA
saber el pertdnre de D. Irene de ia Piedra one 
hace doa slioa iiiari'bó para Rpiire«lio», y  lo ao'lic'fo 

D P .tnc ii, que vive e^ l/c ille  deT,' 
niente Rey 11, .1 para un asunto «le familia. aOociO

ALQUneEREa.
I  rita eecainria, luce eiq^uiu», e n  »Uo, pronio ox 
R-' ra lo que quieran. Calla do Suarez 11? 11.8,

•( 18.,.

V E N T A  D E  G A R A S  
F IN C A S  Y  E S T A B L E C IM IE N T O S '

SE VENDE.
«o ía  í e  1« Fuente n(lm,4V«tl.^

bonita, nueva y  barata  con sala, e ím ed or 
dos ou^rtoi, coo in » con IW üh <le t ín lo ú »

tooogida» con pozo de buen agua, v  oolvadlia <U 
baranda de hierro 4 la calla, oro <5 p ap e l*» reeibe!

4 oei5

BCOCIO (ICE (’ü.\\iEIE,
S l loo

la rasa d«unolirt„ c,,,, todos sus ma- 
L 1“  situada en M it«n:;ia, «r.

P '* " »  “I® >“  ' ' ‘ría V a
n? raiiolle. laforninrún en esta loe

^ ‘  ̂ «re»'______do lOoO

S'*  f’?*'"- “ líate®, ia oe»» demerapoBterl*, calzada del (ierro ii‘.‘ '45. Alma- 
o ^  do maderas, calzada del Monto n" J U  impon- 

__ ____________  I5 8»ci

ATENCION.
Nt™**S«‘’ da1a'*“M •’ « terreo de flim. üTn. de MerciedM. ao vi»míe *1 rcAn ©difi- 
«  0 Bn qae h« e.udo estable,},u, t  M .mi*
dsl^ontal A a* '*  'la '<'i«rez Jo.urdel Monte) 6 séaee en el mejor pi.nto «Ip dicho bar- 
no, Reñías, y  pua el o.litii.io, sevi-ndeu Ine mué- 

lí.mpAr»«, leaíís>y fitil#».» que .‘i la dlelia 
«ledod p^oow en. K,i el Hpgi C.'dario de Corrido- 
r« s de e«ta ptudad ,1«  lü ,ipi ,6 »  j .  .
TMibiríuIas prom.eipionpe ú «.iVrta» de r̂niitirr 
imeso liioieren.—Habana y  Ooluliread.) I<PS *ipi 
frosideiite de la Coinlsi.fn li.iu iatdeta '-lí^a,!;' 
_____ * I -;‘Joo

_________ P B  O a iA P OS,
C e  vende ui.t mulata «l. diczT'sVs'aroe de 
^  debusua ligare, propia par» uua casa perú.
d o n M ^  Revilligigc-oo n. tJS, frente 4 la igleaia de Jeaua Mana.

^ _______  «i ISfto

P E R D ID A S .

' “ p e fo  color negro, oou un» 
1 C í f *  blanca en la bajura delprn-ho, con I »  ma­

no derecha ita poco tórpida. Se g r »^ o * r4  al iiuo lo 
entregue en Ig oaUe de la Pinota nc r..'. “  i'Thm

CAZADOS BUIDOS.

S*  ?’  doalto, oon el pié mia grande que liav pu la II , 

' '“ '4  -«tso 4 quie..

. . f .  --'.i,
p'azolpi»

iV-.'íriV ‘ « ‘ CU. .-w liara i-argo 4 uuie>i
lo oeuMe de tre» onzas de oro qne gana ol lOM Se 
abonar41a oaptnrí. Su dueño vive, BeJaso^ta n«' 7^

4 V8st

DE MTTFBTrES.

PIÁNINO BUENO
tre Coapoftf^]» y  Agua^at^. j,jqo

P IIH O  DE M E S i.
barato, se tsb«1s e n l » í a l U  

¿•1 Sol D. entro Compottelny A  guaca
nis n Dtf

MUEBLES.
lE C O M P R A N  ouantos »  propongan, a » í  rom,, 
nos, pagám lolos ^ m o  nadie ios* pu e«l« paga,- 

“ «e r iq u e y  Campanario, ¿ « a
__ * 30 fiíin

O E ~0 A K lU )A .Jü ;f4 .

SE VE NDE un land6-onp«', ooel nuevo ranv ele 
gante y oúm odo. Darán razón, Lurena »V 7.

30 lOoo

Se vende una hermosa carretela landé.' de dobla 
suspensión y poco uso. San Ignacio 14 8 8o

__ __
“ Al volver, empaquetó nuestros efectos.
— leñemos que marcharnos de aquí, mo dijo al punto. 
—¿Para largo tiompof pregunté.
—Para siempre.

l.rfi V  mirada á nuestro no-ure ajiwr. Y  ¿lo abandonarémos todo? ^

éri“ í ° T .
Pero ¿á dóndo vamos, amigo miot

mo respondió haciendo un esfuerzo para 
fingir un contento que estaba bien léjos de su ánimr -E, 
en marcha, Aurorital.... Ha sonado la hora. ' ’

“ Y  salimos.
lugar úu acontecimiento terrible, miiaromia, 
“ a momento ia pluma, he vacilado oxfiaustii

puesw riMatártelo todo sin omitir lo más mínimo.
Al bajar los últimos escalones vi en medio de la calle 

á ia sazón desierta, un objeto informe y oscuro. Enrique trató 
do arrastrarme; pero aquel espectáculo me atraía de un mo- 
toH 1 de'quo iba baatanto embarazada cou
ei b u M s S ^ ^ ^ ^  P^®«'PÍt®me hácia

voz para detenerme. Sin embargo,
P""" P*‘‘™®fa voz. Pronto conocí que era 

cuerpo humano cuyas formas 
léjos _no era dable adivinar. Apóaaa la hube visto, sentí 
extraña conmoción creyendo conocerla por la de aquel 
bre que durante el día paseara la cabe.
vra ^ ®®*'®'oró de que no me habia engañado,

cadáver bañado en su propia aangre. 
terrible cuadro, caí sin sentido.

habia habido allí combate, pues En- 
espada. Acababa do arriesgar otra 

vez la vida por m í.... estaba convencida do ello.®
. . .  .Volví en mi acuerdo en mitad déla noche. Estaba 

Boia, así me lo imaginé, y en un apósonto más humilde y 
pobre que el que acabamos de abandonar. ^

“ Olase un confuso rumor de voces on la habitación sl- 
tuada bajo la muestra, que sin duda era comedor de la grauja. 

Halléme acostada en un lecho do carcomidas v vielísl- 
“ “  delgado jergón y cubierta con un 

trozo de mugrienta arpillera. La luna iluminaba el cuarto 
entrando por las ventanas que carecían do postigos.

• Desdo la cama vi dos altos y frondosos alcornoques,

á impulsos de la brisa

. era 
era 
(le 

una 
hom-

— i-i) 7  —
cuyas copas se mecían blandamente 
uueturna.

—Nos han seguido las huellas; están abajo.
—iQuiénT preguntA ^
—Los compañeros del de ia capa, 

r-ii Sentí discurrir por mis venas un frió mor-
AÍr2tóm?Vnrto el temor de desmayarme do uuovo.Aprotome Enrique eu sus brazo» y añadió-

encarnizamlonto os perslguonf *  ^
resp^^dió.*" iirrancado la presa qno so aprestaban á devorar,

,Lsa presa era yo! Bien la comprendía v esa ídna ma 
angustiaba sobremanera. Yo era la cniRa lóame
tratiempos y adversidades, yo habia amargado su existóncU 
««  .  tan dichoso, bizareo ,ftn‘
se ocultafia por mi como uu criminal. Mo habia cona¿graa¿

“ ¿Por qaét

08 fiT ríeg í® ’ J®iadme aquí y salváos,

“ “ “ O y respeudió:
ja rte -¿ re  anñ tondró que de-aon no me han cogido. ¡Levántate: ^
mitió S  para obedecerle; más no lo per-

en Qul en él uua pobre familia, qne nos ccdKS el cuarto 
en que nos hallábamos en aquel momento
do nnti* n“^  torito'^ tenderse Enrique sobre un monten

Ayuntamiento de Madrid
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OASAS DE SALUD, 
H U E S P E D E S  Y  P O N D A S .

ftü IN T A  DEL REY.
D K  R A M O N  V IL A  

iiUs d * BiimkT natre U  de! X o n t «  j  1«  C ft!w d « 
de Crtetln*. .

O B S D S  ] °  D R  M A T O  P R O X IM O  H m tB k  L A  
, ■ S IG Ü IB N T B  T A B W ’A ,

. S Ü B C R IC IU N  D E  B l^ N U O S .
'  V^m anniee............................................. t  3 —

{7  P o r  m edio «n o  17 ••
Pm  u te 2o ^ . ........................................H  MI

nSV ‘  D ÍlTrAB DE BLANCOS.
^ l¿ K n o n e r to s o lo .. .. .. ...........  . . . . t  S ~

i^ '-Ide indedoeoB iiiu .......................  4 .r
Idem deoaBtzwcanuwdm Ae.d ieeealoa d <

~ jIS U N C K IC lO N  D E  M O RENO S T  C H IN O t»
' i v<r nn m e e .................................................I  1

.v>'>rtaa de loe niiemoR...............    1  M)
' vk*<iiiterDiedAdeeeoiitaKÍeeM, loouro 7 oiarloeae- 

Cano! (¡raTee, y ana Mieteade ennwrrdlneri», eerio
k preoiMoonmaelunelai. 

NCIO TA .—No M  • ‘Imitan ms^erea ni raetadu» al i  
íeneloa.

LA BENEFICA.
C A S A  D E  S A L U D

DK

D i  A n d r i 'S  C r ib e in o  y  D .  J u a n  C a iu poK

B A R R IO  D E  C O N C H A .
E.V JESUS D E L  MONTE, 

i  una cuadra de 1a calle dul Muuioiplo. 
MJdivo*dlreütor.—D. C iilo i Montamar.

Medico iil(r r ,o  — i i .  Aru ’ ro uapiaí.^ sa 
iUdico m a jor cradatilo de Sati:<I»d M im ir,

Eeta oa«n ti.uin la altuariim mC* freaoa y  auimla- 
1)la de lee ImneiUacicnoe de 1.a HabAsa' ' '  **

I.nt 1iftI)¡UoiOBe.< c tln  
<•>.0 taleimo.

iiijppendiínteé para

La asietencia ea aaidiin, romo 
raiableoimientoe.

la reclame II (Ktoa

Loe preoioe para Ice penoic^iieiae (i>o «.lai^^iiroe 
y loe aueoritoree eolo paicau uu^lbialee.

& 0 I  K A K T B S ,  K Z B A O O X e B S ,  J i n V U  T

TZBXlXrafl

D E  O N C E  A  U N A .

dirhaa liebree. Loe militaree, marinoe
del ooiuoroin, yl^jetoe que ten|;aa que orn: 
lugaree pantanoeoe, doben eiempre llegar
Tirlae oiüaa de loa POLVOS PEBSIKUGOS. 
oejk I t  bO papel.

BOTICA DE SAN JOSE
D B  D .  X i t r i a  I i B - B . X V £ B . B » r D ,

lOC A G U I A R  106
J A K A B K  B A X . S A M I 0 O

OE COGOLLOS DEFINO.
Segnu fdnccila

Del r*í, Julio J v ’l'rlo L«. Kf’’ «rerrt,
Preperado

Por U. l.nU Le-RlTereiuli farouwskatlM.

Botina ydroji'ueríudi» HAN JOSE 
' AKuiar lOG.

Kite je n lie  baiaiuüso ea penainnWida
en en nmneroaa clientela, y por otroediü.tatlTue de la Uabena,>n1__________________ «re  «Bteratueute de todoe
loa pwkondee preoonlce.loa baatael <Ua, puee crunla 
u a ju r ¡larui dalee afaonionee, puea mnoüoa otroa no 
bao'U urna que ouluiar; Ua brunqultie, Ijm itrltaolo- 
oéh dal ^ h o ,  lae plv^tucUa, e l eoquelnn&e, loa oe> 

' ' ' '  ibefc

Coaaultaa grútia en la  i^aiota, de 1 1  d 1 por^USr. 
Sánano.

M Toe ordrdooe: los toene mka rebeCdea no 
au empleo, nopndiendo oaiiear i i n ^  aeoidentea, 
jme* no contiene lili itomo do iliiio. Se adamia on- 
eaolalRio oc las imteolocM t  mrlaiaaiC'ioiifa nnSnloae
¡lentae d antíguaa] del pocho y la TSgi**, oatamyvo- 
riña], rediente d antiguo, imu.oaLiliMrdi‘ orinu san* 
tuinolnntae. debilldetlea do la regiga d Inoontíneauia 
de orina, nretial, enfúmedadae pe loe rlSonea s da 
brtetata.

Ente jarabe rreaiplata ooD Teatqfe al aoeltedahl' 
gado de baMseJao y  i  tudas les proparaolones de a.', 
qnltran, oieosotoy otros modleammtos 4 menudo d*. 
maelado eeslto* y de na d i g e r í  <'L^oU.

De 9 i  11 (la la matlaDa y do 6 i  7 de la tardó pur 
el Dr. Mouteiuac, Aguacate iiu , para loa npaori' | 
toces. li 1(00

LA ITALIANA.^
os .C A L L E  D E L A  H A B A X a O S

A tíso al público quehabiemln oaiubiado de da»., 
üo el gran eitableoiiiiinnto de fonda L A  IT A L lA y  
N A  y beoho grandeH mejoras lo iiiiamo en loa serví, 
nios dem eaaqueon loa de oooliia, tiene ol.lipaui 
de ofrecer i  au namnroaiL rlientela y al 
general cuanto coueferne ni

1 púby

A la calle de la  Habeita ■: 
ven id, pueblo gojereso,! 
que <>a ofrece LA -ITA L ÍA N A *

f iara b a ld a r  TueaLra gana
10 ■booado rico y sabroso.

También le  deapacliari nnclmiau'i eatab1etim>Q. 
to oautinas, bien servidas y ú f fe c io l .

DU MAOUtNARIA

Se venden dosmiqulsaa de eoaer d eS in g e rS ^  
furmadae. esai nneras, Pnrim  Tteseallarafi, ae

dan en proporción. Mauriiiue sV KO. 8 2Jst

M A Q U IN A S  « E  tO S K h
ileE K lH N (4 T0 N  reformada gobra loHiis m lij 
de iroser.

I)e|i0ai1o eneral para tbda la Isla de Cuba

O B lS rO  N“ 9().
Swlai, hilo, agujas y piotaa para tudas las m4- 

quinas oouuoidas.

O B I S P O  . V .  0 0 .

.MAQUINAS (le COSER;

SIIXGKR
í .  B  o  t  T  I  M  ,  t  S ,

'‘C A
Z J B S

S U R T ID O  G E N E R A L .  

O B I S P O  Í K ) .

La esencia de la vida.
lora la riiUldad ael vigor de la javentiid aa 
lomanas, aún ds laa ocnititaolonai m is ago-

islabla aaanoia do la vida deban tom ara 
i« «stdn para «aaarae: el ázito es infall1>0> 

aándola n^u las InstmoMonea Imptaaas. 
iM  MMjaraa aacihbw podrán usorm oon vaniaja, 
Cnleo agento os la  lialiaia, D. Lula Le>i(ive»*id, 

.  itioa y  droguería ds • ''asi, Aguiar 106. üavon- 
da i  Id nasos e l pomo.

D O M A B A  B B  B B O C I A
Seta pomada nura '•illoalnients loa dnloroi 

les por luvetorsdoB y rebeldes ipt aoaa, . . 
lor de eabeu. de clavo, tdrtícos, acgioui ds 
BMralgla. dolores gotnaoe. parilisla pa'
■iones, dolon» nervieeoe, ebstruoodonni dsl hígado

• ------------- ---------- ,,l h ia t ir i « .y
. . . .  ggiMt de raOMm
ÁüSOitepd.

de LulsLa.RlvBrend, Aguiar 106,

del brato, pa'.pltaoionos ‘leí ooraaon, 
áim laatot da cabMS.

'■Sia* ae h a ll» au la botloa de San Joai
^  dostaui 

El

A B O B n B K A B O B  DXL O A B B Z i I i O
P A X A  R1BTABUECF.B T  OOKHXBVAS

E L  C O L O R  N A T U R A L  D E L  C A B E L L O ,
BIGOTE í  P A T IL L A »  bIN ALTE U AC U iN  

DE L A  P IKL.
KataifqalQo ne debe confnndlrac eos esastlnta- 

tas para tafilr el palo, que sflutiimau m is d mCmoa 
úeiiia infumal, manebMt la p iel y eon el nao oontl- 

nno prodiioen malea de oonaúlaraoloa; no entra en 
lu oompoaicion ninguna sal de plata ni merourlal; 
imede usarse sin cuidailo alguno, puta no muieba 
la piel, y  tiene laTSDtsJa de reatítuir al cabellu ci 
pnniilpiu ooloraote qne lia perdido. Infiltcindosa en 
el tubo ospilar. . ,

M  Tecnecv la  Botica de''StkUiJoM,^ Afn|4r (06, 
esquina á LcmparlUa.

E L  .TARARE
ATfI-HEIlPETÍííA,\ LA

preparada aogon liirmnla del 
JDr. J. J. L K -B IV E R E N D .

Este Jarabe 06 el mejor depurativo y antl-berpá- 
tlco, pnrlllca loa bumiiros, regenera la sanjm, y  a r  
mónita lae ftuicioniia vitaloa curando Ofmláajrnda 
de la POMADA A N lT -flE R P ÍiT IC A  todas laa en- 
fermodartoB de la luul, lúa ampt ines, los nenies se­
sos, húmedos, harínoaoa, orusticoos, ftirftiríroeos, 
eaoamosos y  roedores, la  sama, la  lepra, la 'oaida

etc., y  sn loipuiorid ti>das las dolsnolaa provenion- 
lua dcl mal trato.iiionlo de la Sífilis en ana prime- 
I OS grados. E l Bálsamo no solo curará la enferme­
dad, lino qne a<Uinás extraerá coinplotamente el 
mercurio u'le re baila touadu anteo.—l ’reoiu: |6 la 
boralla. 6 SO [uir dos botellas, en oro.

Sálfcmo tic Ort) if” 1¿ del Dr. Richau.
C’urarS rodas las onfcnnedsdsH que el número 1 

no logre extirpar, pero no se necesita usarlo sino 
su OMO de SIlílls en tercer grado, complicada oon 
afi'oelonea reumáticas 6 uiBraurlalea. Deads muy al 
principio ae stcniea les efeetoa ben^úcoi de mis re­
medios, S w  arrsi.oan deV eáalcraa la maldita onfer- 
medad, ne nua ftnfiefa completa y  permanente.— 
Pre^u; la  bowUa, 6  dos botellas por tu. en oro.

Asíídoío de Oro del Br. Richau.
Remedio seguro, pronto y  radical contra gonor. 

reas simples o veni'-reas. Irritaciones, Piedras, Es-
trecheoes y  toilss 1 
rias.—Precio: |8 la

enfermedades urina- 
en oro.

Elixir de 0>'f ,dt amor del Dr- Richau.
Su aiX'inii se aseiuitia á la  de un filtro, y  an eleoto 

es la curaeiun ladk-ai ¿e la Eapermatucre^ Emi- 
riuiiee involuiuarias, Impotenoia, Esterilidad, y  
debilidad geuoral en Ion ancianos y júvanee, pro- 

. . .luu vida y  dai/du energía de una uiautra 
ibiosD. I>o8 >iue Iiai so vivido ima vida de aenÉ-.v > _k___' - -(1̂ - - i ... I-- _____ t_sualidad d abusos sulltatioa, lo bailarán inapreoia- 

ble: al pipasu quo aus efeuloa no dejarán burlados á 
loa que deseen aumentar au familia,— Para millaret
de uersouaa aerájiate rem.'dio un presente Inez^tl 
maulé.—I

/asea* Ŝ4«B «yv aw a a aaa*-vae« aee* ysev'wa.xv»
-Vtfxiüi $T> A botelU 7 doe bot^U » |Kir

B B  B B I V Z B S X O  A r R O B X S I A C O

DEL D e . H o l l ic x .
Conooido cátodos los países oomo el m e;ory más 

eiloaa oapeulfleo para la cura de la dsoadencla ds 
los úrgaaoa saínales. Pll autor tiene autotisado á 
la Uotioa ds HAMTU DOáflNOÜ para su expendio 
por mayor y  menur.—Prooio; media onza en oro.— 
Unico ttepMito autorisailo, llevan el sello de la  Bo- 
tk>a de “ Santo Domingo'' loa

B B O T O A A I i  B A X iS A S a X O O ,
ASTEINOENTE Y CALKANTR

D E  G U T E A  C I M A R R O N A .
U til para las enfennrdadss >1.< podio en que se 

arruja sa ^ re  por la boca, com bate la Uw y  cura las 
broruiuftis y  la tisis,—A  10 rearn. e l pomo.

RICO . Y J N O  D E  P E P S IN A .
Prcparailó oon da legitima malvoeia de Sitgea.

Es e l mejor ewoipaeal ooiO'údo, abre el apetito y  
reoosaEtU}’u las fuerzas puididas.—A  tú botella.

V I V T F I O A B O B .  DE L A  « A N a X l B

C*rati ilórd^piuderaloe desaireólos de la 
. tum^tuaciem-^ haee desapatmir radical­

mente loa (tiU^es de htjada y laa ñores 
blancas.

E san m al casi general ea nnestras AnHllaael 
padoclintento do lus fiuioa, deearri^lue eu la mena 
truacbuf y  diu't*< Uduesa, padanlmíento que doees- 
|»tit ú lauáno' asrioraa porque las debilita, aja sus 
uellezas, y laa anionaag trnidoraraente oon ese mal 
in u u ra liiA t» w  Rama TIS IS  PULM ONAR.

E l "Viviiiundor d é la  aangre’ ’ es una panacea pa­
ra las mujeres portjue tmriqueoe la auigre, impide 
los dssarreglua tlu los petlodua menstruales, ya 
sean por eA>icso d defecto: cura laa disuieuorreaa 6 
dolores de hitada, y_ la esterilidad por falta do vi 
talldaU en los ovaiios: exoitael apetito, y  eleva el 
úDiinodn taaofenaa región de la esperanza,
oouéloytndo perdevolFeHd la e:dud y  uou laabluá 
la alegría, la vida, la  leaurreooion.

I>a esperlenoia ite muchos anos nos ha probado 
que el “ Viviñuador de la  sangre," recomendado 
por aoredítatlos facultatlToa, ee la mejor prepara­
ción túnloa ferrugiiicea pare l‘.>a rasos indicados.-» 

te c n ia  Botica de “ Santo D''- 
pomo.

ms28Jl

P O L V O S  S i a B S T X V O S .
Anttblliosos, contra el estreOlmiento crúnloo.— 

Cnran todos loa males del estúmago <S Intestinos, 
Indim tiosee. Jaquecas, diapepaias, loa infartos del 
hfgaido y  del bazo, las diarreas erúnioaa. Reampla- 

oon grandes réntalas á todas laa magnesias y 
polvos ds aoda. Es el más agradable purgante de 
las sofloras, el purgante más suave para loa nifioa. 
Contra el eetrafiimiento ea laa almorranas ee exea- 
lente, evitándose las lavativas. Es eatl un espetfifi- 
00 contra el mareo en los vlqjsi por mar.

Be preparan s^nn  la fúnnnla del Dr. Catalá en 
la botina de Basto Domingo, Obispo 'J7.—Freoio un 
peso la caja.

POLVOS CONTRA LASL0»BBIC{:8.
lo  que las tenga las expulsa: 
ninguno deja de tomarlo*; le

Con seguridad el niflo que las tonga las expulsa: 
I dá en mcreunes y  ninguno deja de tomarlos; le 

asompafla la cdpia dn la lúrmnla y  e l método de
usarlos,— vende únicamente en esta oasa.—A  '10 
centavos oi^a.

A O U A B . S I B I 7 T B  B B  I S L A S
C O S E C H A D O  E N  E L  M O N T E

DEL

LENTICAL,
que se conoce por “ La Crus dd Jn^és” . 

L E G IT IM O  D E  L A S  P A L M A S  D E  
G R A N  C A N A R IA .

Purísimo para use da Issteflorasy  para losen- 
fermuB.— Unico dopúaito botica de Santo Domingri- 
übis£Hj 27.

B A Y  R U M .
S O L B  B 7

D A V ID  P U E TTO .
S T . T I IO M A S  W . I .

Botica de S uito Domingo Obispo, número S7,

P R E P A R A D O  
POS 

IJ

E L GRAN D E SC U B R IIIE N TO  DEL SIGLO. 
A G U A  D E  P E R S I A

P A E A  T E S T E  E L  P E L O .

No mancha el 
cútis, ni contie­
ne nitrato (ie 
plata, ni en no­
civo & la sniad.

Iilena toda» las
c o n d i c i o i i r s  q u e
se puedan ape­
tecer de «navi­
dad, brillantez 
IV facilidad de e- 
:jÍoc«cion.

a v i s o . IMPRESOS.
Se veiulen muy en proporción por no nooesltano

if̂ O'los algnicntes efeotos: 
ün  alambiqne que heos cuatro 

agvanliente con ii 
Una plataCorma 
Una máquina p 

00 mil hormas en 
Darán tazón Virtudes 3, ó D. 

Alqnfzar.

pipas diarias de

carretas de oaCa.
en oqjas yoíir

NUEVAS OBRAS
Pelayo Rábido en 

15-ls

¡G R A N  N O V E D A D !

V IA ’ O B E  C E P a  JftaCOJV.
Reoibido dlreotanenbe de la  finos p-o doctora, ee 

lo  más exquisito que se pneJe tomar á la  mesa, y  
es, por consiguiente propiu para las personas dé 
lelloado paladar y  buou guato, se Dependen en

Fieparacion sin . 
No dá ese olor á azufre

Ubir el cabello da s® oolor natural, doj.ínilido Buavu, p>“loao y  brillante, 
.acacionss. no neoosits propsraclan para su ii'iu, i-ur consiguiente.

iiiiipia o Buola. Esta oomposioion ea e l bello Ideal <ls las senoraa. pues deja 
él pelo oon un color y  uu;i (.n.ividail tal, que aun eiaiaiuado de cerca, iio es posible deauubrir ol arüflüio 
ai aun por el oio más Hxuorimonta'l'j. Esta oomposicluc está hacismlo furor en Madrid, aegun puede ver-
_ ___ t* TI__ f-x- . \r .iT. 1.̂  Ttn DlUia tdinn.£o cIa Vfavkyv/a ATI aI ItlArififiese en la KtíTÍata de Mudas do la  eminente eeoritera D7 Pilar Sinuéa de Marco, publicada sn ol D isrio de 
la Marina de Úi de febrero del presente silo. , , i.

Véndese en la  drognurls Im Central, Obrapla 33 ySfq bórica y  drogueifa d « Sarráy C7, calle del le -  
nionte-Hey n? 41; botica de Santa Eoaalls, Le-vltad esquina á Lagunas; Imtioa ilsl Dr, Pii.ez, Drp.gonef. nü; 
quincallería KlTeies'-opio, enlie del Obiai>o; sedería de Kios. O’ Iinill.v n? 81. m si' lusvo

URAN DEPOSITO
D E

CAMA», CAMITA8 Y CUNAS

CUARTEROLAS, GARRAFONES Y
BOTELLAS,

en el Café v  ConfUorla E L  LO U VR E , de J. P A T  
BB'f V C? 15-2¿ae

VINOS
EX'llF.l.ElN'rE^ Je Cnrlfl.'Ta. Valdepeñas. A lella , 
T im o y Jírez. Vinca fraucesea ; al por mayor » me- 
iiiir t ;ire iio « bKratuiioos. bol 6J, entre Composte 
la y  A;;URcat«. Uoo

V IN O  S U P E R I O R
D E  J E R E Z .

En barriles y  ou ciriaa de una <
I la ■ '

de Iiotellaa,
se baila da venta en la Librería Nacionai y  Extran­
jera d «  Andrés Pego. Obispo 34. 4 ñat

POR SOLO .5 OIAS.

D E

M E D I C I N A ,
JIECIIUDAS POR K L ÚLTIM O  VAPOR* 

F R A N C E S ,  Y  C O R R E O  E S P A Ñ O L ,  

B N  L B .

L IB R E R IA
XACÍ0N.\L y EXmNJER,\

D £

A N D R E S  P E G O .
OBISPO 34.

DE

D E  H IE R R O  Y" D E  B R O N C E .
8o si-aba de reoil.ir nn var'ado y  elegante surtido, y  so expenden í  precios tnti Ileos en el ALM ACEN 
FE U ItE TE ltÍA ,

20. OBRAPTA 20
u .SQ U IN A  A S A N  IG N A C IO .

FOGONES DE HTERRO ECONOMICOS
P A R A  S A S T R E R IA S  Y  T R E N E S  D E  L A V A D O .

COOUSTAS DE HIERRO
E C O N O M IC A S .

acaba do reriuu- -w. ..m p leto  surtido en formas y

OBRAPIA
.Z-.JQUINA A  S A N  IG N A C IO .

en el ALM ACEN DE FE RR E TE R IA

Gran auitidu de bonitas medias de relores para 
ñiños á peseta aeucilla el par de las más linrataa A  
j l j  la docena ‘ li< medias p.<ra serioraa. A  8l i  lado- 
oena de mcií\aH medí ta. ea o i los eosturerítos. A |1 
laa cajai o o . hupitoi cromos pura adornar álbams. 
A  |5U'B relojes uo tni sa, A  8 Ib Ion velu lpedos para 
uiCOB. A  ItH lut ecntOB para pH}i. A , ; l  los coitos Jio- 
ra vasos, A  medjo peno iungrmi.lca y  elegautesou- 
llareade ciiotilsn negr 8,  A S lia ilu c e n »  ile oubiér- 
tos paia.mcas, A  medio'p:ieo ius., meilaliones coa 
Fantos, Á  medio posoTua pilitan p ú a  agua bendita.
A  73 ota, la  cúa ' con sobres r  papel del nuei-c eatl- 
lo GranBu:tid'> do luguatua bmatos, dalle d é la  
Mutalla, n'.’ 80. cutru YiUegaa y  Cerrada del Cristo.

3 3oo

PR IM E R A  AGENCIA
D E

P O M P A S  F U N E B R E S

SO. 3 0
lOpüOblllqo

DON i m  LE'BIVEMNT.
8s a u n  FORMULA DKL 

£ste jarabe depurativo déla 
eloa&izante inoont4»tab1e. y  i 
los. por rebelde que sea. Rata 

luapreuiable, sobre

DR. GANDUL.
tiene un poder 

pronto la 
es de una 

la tilia pel-
0 viene aoompaflaila de estos inoúniñio 

síntomas, que no dejan descanso á los aacieutei 
E L  JAR APE  PKCTOKAL CtmAHO, al quitarle 

la tos, lea dsvuidve la ealma, prucuiándolei ol do*| 
oansu necesario para alimentarse.

E L  JARABE P E C TU IU L  CUBANO, anido á laa
ta de YODO FORMO Fnrranae, es una p-olero- 
mediciaoianpan curar la .bemotlaia, catarros 

, ndoa. tfsU pnlmonar y  larmgea, ii 
tes, y  en'gúisral todas'as enfeimedadaadsl p

PILüOK.yS DE ÍOOÍJFORMOt

^ y e a d e  ÚDicattintet'Q la Botiea 
L ingo" Utpiiiu >. Í7t& 12 reales el ]

M ANTIÍÜUJLLA
del oa'unllo á rausa de la eaapa que te orla eo iaoa- 
hesa debida á un principia herpótioo; la MTia, Isa

rSEPARADA EXIT.SSAMXNTB

tnanclias eacumoaas y  otras muchas afeoclones que 
noeenuiiibran y  tienen por priuoiplu uim aangre 
vicáaila.— El saiqiullido, lus graiioa un cualquier o la  
ee que sean, lo* liarros que salen en e l oútiá y  W u  
virus herpétieo desaparecen con el nao de aate jima- 
be y pomada.

LA IMPERIAL
MAQUINA PA R A  GAS.

A V IS O .
A  los seTloroe qoo tob liabLm recom^cdikdo mJU 

qoinMál6 6 7 10 roezD se sirTsn oaperfcr
qaiQoe á de haH^rse
U  fííhrioa donde Ui  ̂ BiffO «ntP*tAndo

desde 5 hostn i(X 6̂ ytiiTH tode oIm o
Uü eeUbleoTm’i'ntos y  twm ipíje*
uioA Hon de ^ren eoojoiiií.^ —UorQs2A^I'>. llnbuuft* 
donde hsT uim funHon-mlo. Q4sb

MAQUINAS DE COSER
(lo Wolor &  Wilson. •'*

- 'eos agesuai par* la Hsl-sna. MatMoas, Cárdesa 
7  Clanfuogoe^, ...........

J. M A R T I N E Z  . - J í r a C O M P
oiupran. uanbuin y coiupoiien todas uta amá-

Kstá de manifiesto el u".ov(>:^la1 00$ e¿tt>aliio 
I  tocar la V 

agujas'
Besoúoltan

le  neoesIU tocar la volulovs, slñ -jue 
Jas legitim as,--Las ag .. hllus y  p:ezná 

páralos puntos

atr*s.
:na*

lodleadoi.

6R1N HKBIJI DE PRE' IOS.
Acabamos de recibir la magnifica' máquina L A

x T e t b t * " - -------8 ILR N U I08A  ds W iU sozr
O -R E lU iY  N>rs.

mal'.q*

T ^ P í r r

DSOfil'BaiAS í  flBít!Ríl!'.Sj
U 0 8 M E T IC 0  D E  P E N A B A N D A .

PARA TE Ñ IR  B L IE L O

Aceite Arilhlgo.
Sa al mejor preparativo para Unpéd'r la oalda deL 

pele y qofl sn tnelvaoano, baturis srsou yaonser-

Se vendo á tres pesetas tanolUas el ixno botloa de
San José, Aguiar 106. e

De venta uu todas loe ptinolpales boticas ¿e la le­
la; « 1  «ytioiiiurup, botloa Aguila de 
■unte aeqolna á Angelea.

I Oro, oalioda del

No tuAs doloren) de mnelaK-
EL ODOITRLILFICO,.

bálsamo para impedir la oárie ds lus muelas y  salvar 
iDstvrtAnaamente los dolores atfoeea que ptodnee. 
Botiesds Rsn -losé iicLLe-lljvorrnd, Avdlar IOS,

AGUA
liR VILLA\ÜEVA Y fiEITRU.

Ha llegado otra remssa iIs la tan cslelm úa agua 
dsl grau lusiiantial de la Virgen di, las Kieves. que 
tan prodigiosas cutas hizo cl aflo pssoilo en laa Is­
las de l’ usrlo-Uioo y  Cuba, Es remediii atinar con­
tra las enfermedades siguientes : Disrreas bUiesas, 
porcréniusi que sosn; Jsqiiwna ; Hidropesíoi Ea- 
iFsCimientoe; Irritaciucea de or n a ; Herpes; tlou- 
iizatismos , y  para tuda clase do desarreglos del ea 
téiuago. Ka el mojor presarva'ivo para el véoilto y 
para pnrilicar la raiivr».— Véudsss en todas Iss

triocioales boticas y ilrogootíoa do las ialaa de Cu- 
a y  Pueitu-Kico al íuiimo precio de seis pelea, pa- 

pol. I*  caja de una ducena do liotelloa.—8ii priuol- 
■ ' Kl'ito, llaratlllo iiV 7. foireterSa. 6pb2lit

para sustituir el Aceite de hígado de baca- 
¡av, sin alterficúm, olor, ni sabor. 

ti Bi cl Arríis ie M/ailo ie taealao que se expende 
en el comercio fuera tiemyre de legfPua proceden- 
ci4, los eaorofulosos, raquíticos y  tlsiooa bailaran 
(iempre, unas veoea aliriu á sus doleuoias, y  otras 
al tuetaolceíjuieiito de su salud.

Dasgraeiadamente. eomo la  pesca del Bacalao en 
Terrauovai-s escasa, difloil y  costosa, los enfermos 
BO beben lasm ásde las veces sino un meilioamento 
adu/íara>ia,/aía(;fs(a7*. una meada de iodo geneial 
y acéltee rancios, quu los cstúmagoa delioailos uo 
pueden anuortar.

Los médicos máa ilistlnguldoa, careciendo dsl a- 
caite que se extrae del hígado del pez y  que tan ex­
celentes rfnotoa proiíuce en ¡as eeoréfalaa, riela y 
raquitismo, reeomiendan hoy á aua enfermos, para 
en tar loa dcaúrdeuea de las indijeationea, laa sus- 
tallólas grasas y  el iodo puro.

Nosotnis aproveobando la fútranla sencilla qae 
nos ba legado el emiuente y  piáotioo maestro 
Troiiaeeaii. férmula qae rtvne íodoi iot eltmeiilot,
aun el análisis químh-oba deaoubierto en e l a<«ite 

6 hígado de bacalao, preparamos una MANTE- 
(^U ILLA  especial que las damas y loe niflos toma­
ran fácilmente poniue ni repugna, ni parece con- 
fecoiounda en el laburatcrlo de uaa botica.

Tenetios el oonvoncimiento de que todos los mé- 
dlons ralclirai'án loe exonleutes resultados de asta 
Euaiitsi|liilla. y que tendrá tal aceptación que en 
breve será uu modicamoflto popular.

Con nuestra ) f  ANTKúJUiLLA suplimos la  caren­
cia dcl aceito legítimo <te hígado de bacalao,— So 
rende en pomos en la Botloa de “ Santo Domingo,” 
Obispo fi'¡ 27,

pal doiK'>‘

DUCHAS.
BAÑOS D E  B E LE N

C O M P O S T E L A  137.
En este estoblecimiento, unevainouto foripado 

ae ha ahlorto al público un departamento para ba 
ños de duchos |lon<lo los concurrentes encostrarán 
ea é l todo lo necesario r  á precloa raodloos,

^31J1

ESPECIALIDADES!

HlaguB eosmétiao se hsewaeád* quk reno* ae 
ooalldades qne el nusatro: oon oteo# ae neossario que
al aplicarlos baya que lavatae.ysU a peraonaquelo 
aeeáslte estuviese Duxionnla I) («n  alguna indiiiKiil- 
eion. no podría emplearlo porqnele periodioarla, oon 
este Bo hay neeeslaad del lavabo, jevitai doee asi los
Inoonvenientei expresados. • I - ____  _ .  „

Este tinte, em pl«A o  para la  VÁ/Ut-ZA. 1”AT1- 
LLA 8, BIGOTES Y  CEJAS, es etul mstfiaiaoso an 
bnen efoeto.

E l modo de usarlo sa va n  an a l proipaeto que ir> á ooda pomo.
PASTA  DB L iQ D E »  - ís r . io n m jo

que
infiklible pora la  toa, los ostarroa por asér- 
e sean, y  paca todas laa eafemiaa^des del

! de almendras puro 
BO TICA D E  SANTA CLARA, 

Ban Ignacio o. 44, eaauina á Obrapla

Q U E  SE  V E N D E N  P O R  M A Y O »  Y  M E N O E
EB  L A

BOTICA DE SANTO D0.VIN60,
27 OBISPO 37.

LOS FAM OSOS
ACREDITADOS REHEDIOS DE ORO

S B I i  D R .  R I C B A 1 7 .
No sou lef^lfmos Iob qne no lle­

ven el RclIo de la botica ále
s a n To  d o m in g o .

S E G U N  E L  P R O C E D E R  
DEL DR. GANDUL.

aprobadas p o r  la  A cad em ia  d e  C iencias M éd i­
cas, P ífilcae y  Naturiüos de la  H abana.

Estas Píldoras, cuya efioacla está sancionada por 
, de los mM afamado» facnltatlTosdeEnro­la práctica

DO, producen unos edeotos sorpiendenlos es los oaaos 
e-n qne están indluadus el lOUi I y  e l iU E llRO , tie
nen usa aocioa muy piaroada sobre la tuberculoaion 
a! cáncer, loa eaorútulas. la rlúrous ú falta da sangre 
supresión délas reglas, delnrea doesT.lmago, digas 
tlouss penosas etc, 80 pr:n‘,.der baaldo soluetidtr al 
eriterio lie U Academia du Ciesoias Médicas. Fbik'aa 
y Naturaleedelo Iliil.uuay analizadas porlmacosni- 
alón de au reno noiabrasl» ol «isato, «u y» oomitiou 
nrodiyo on bouruso inlorme, que fué aprobado por 
dicha comoroeion por unanliuidsd'y sin Aicha cortioroeion por unanliuid: 

“  indese eu la drs 
35; en la botloa

sin distmoio
Véndase eu la dreriisrie I.A OEETRAL, ObrAda 

de SAN ■ —•• • ■ ^
botica y

ÑK)Íí,'’de Sarrá y Ui'.. oallt. d« Ssa'ta Teresa. En V'i-

33
á ifamparllla; en la botica

e 8A24 J08E, Aguiar esq 
droguería lA.

Uaolsra, D. José SUv». y en todas las demás boti­
cas.

De venta en todas las principales botloa» de la le­
la. Kn extramurus, boti'-a AGüTIul DB OHO. Ml- 
OeA» .le) M.mte e."'.;-.. . „™cké»

BO TICA

P O M A D A  C O N T R A  L A S  A L M O ÍIR A N A S ,
DB ESTBAHOünO.

ventajosa epliosolon en todos loa estados da 
; siempre cura, teniendo conetencia en su uso, 

la inflamaoion y el dolor como por encanto.
La hemorc^a, que tanto debilita yeztenúa 

enfermos.—'vé
Riela 68.

A G U A

en la botica do Basta

C IJ A ' i ^ R IZ A N T E .

Cura y  completa la,oicatrizao¡on do toda úlcera 6 
ll^ca ya abierta, sea reoiaote ú outigua, en las pier­
nas, dentro do la nariz, y  sobre todo, en las partes
genitales, oomo ol^oros, llago» ú úlooraa venteas

e toda espeuie,— Botica de Santo Ana, Rióla 68, 
P O L V O S  T E M P E R A N T E S  D IU R E T IC O S , 

los Irritaciones de entúmage, ictestinoa y  apa-
génito-uriuarío, y  espeoialmente pora las per- 

' to bilioso,—Riela farmacia.I de temperamento 1
m»3Uab

ASTI aiDROPíCO
del

IIOÜIDO
BKGUN FO BU CLA

fa cu lta t iv o  D . C le to  D l u  A oeved o .
remedio, cura radicalmente lija 

I de loa piernas y  otros varios afeotus, oomo 
I, escoriaoloues, hinchazones, uloerauicnef 
más ú méuoi antiguos y  de cualquier natu-

H irU tO O E L E B .

Sirve pera onrnr 
que sea, úloeros de

el

onfermédadM de la piel,
g ^ ^ d e l »  yOT'

por ♦UTelfoldo
t o i^

e Is Inla,
Véndena en las

y tod^ la »
que proven o o

Ad(mlriáM7 
Habana 7 

ma

M A R A V IL L O S A S
E S P E C I A L I D A D E S

V E J E T A L E S

DE MEJICO.
R E C IIIT D A S

POR ü. J. M. CAREO.
El JAli.lBE  ANTI-A831ÁTICO, muy conocido

por su» bueno» efe.-tcs.
ELIX IR  VEJETAL INDIANO, paré loa solloreo

que padrz.>aij c»»ua y debilidad en el cabello.
"h U .......  ..........  ̂• '  -
flh

Ue desjullniua al matante,

1*»%/ a'a'sasi s t40xr.* y \il>ljaj ItAgáSá *»sa
Oi Vl ’ R K ) V E J E fA L ,  destruye 
T IN T U R A  V E JE TAL  oontia 1

cubos 
Iss aimorroydes;

Dlobu iaoaltativo, oon un método períbeoionndo 
que le  vpocallar, ba curado ladlca'siento dehldro- 
oolee, «Imples ú eomplieo<laa, tm gran número de por- 
souan do probidad, establecidas on e-tu capital, cons­
tando muolias por snunoios qne salieron en les poriú- 
dioos de ceta ciudad.

V ive oallo do (JomposTeia 71, y  las pers.oiuts que á 
continuación se expreeivn infoiitian del prosodimien.
to qne ha empleado en todos ellas para siúl 
perfentfeJuias euraoioiies; oullo de I.oimp«i1U  núm 
l4. D. Ush'lior Orriz; O-Roilly, esquine á la de la Ha 
baña, D, José Marta dcl Campo, (Jasa Blanca, muelle 
do Marti y  Totren»; I ).  Pedro Aroanio, Aguila 289; D. 
Jeeus llu ’ inio Veres, uor él y  D. h^atoisoo Caté, ve 
oino de Nombre de Dio», en Vuelta-Abajo, Zaida I7¡ 
D. Cosme Cabrales, por él y  I>. Benito de la'vega, 
ausente, Corrales ifh Antunlo Martínez, pur D, Hila- 
rio ituiz, ausente, (lo lirnc 131: D. Cándido Hoyos,

!or él y  D. Pedro Daoobo, ausente. Lamparilla 63;
I. José Moria Casullas, Ubispo 15; Ú, Benito Subas, 

Kontia^toU8; D. Haniuu d é la  Viflu, Amistad 46;D, 
Pablo Gómez. Busente, Figuras 91; b . JoséMarrinez 
•astillo de la Cab^a, Ifr.belLon núm. 23; oapitau D.

JABONE.8 para quitar las manchas dM cútis 
MIEAGROnO EMPLASTO DE MONOPOLIS- 

moditic» y olería las llagas, hace renacer ía oarne é 
impide la oonupoion: uinclioa pon loa oasss cura­
dos y «n Darilcular eu loa ingenio».
MARAV ILLOhU BÁLSAMO para las pononae quo 

padeoeu herpes. aimorroydes y  queoriduras : íns- 
tantáneamento mod¡tioa lo» ardores ‘ine producen 
estas onfeiotedades y las cura ¿ los poooa disa de 
su uso.

So garantiza el bnon efecto do esta» RSPEOIA-

D. RAMOS; fiíilLLOT,
f l a n  J u a nAgolar 73* esquina á 

de Dios.
»  estabUciinieiito. el mas antiguo por su fonda- 
y  más moderno por sus cCeotos, puM oonitan- 

BíB están. íAtroducieudo mqjons

T E N W IC K —Slonael de P iegnostio MédlcaL 
B O Ü C H IK D A T —De la G ljcoaude on Diabits 

suoré, son traitOtneut bygiénique, aveo notes et do- 
oumruts.

CH ARCO T—Lrtous ‘ ur Ies malaflies du syatáme 
neivanx. t . i f fs  a la  Balpétriére.

GUEN E AU  D E  MUSSY —Cllnique Médicals. 
G A L T IE R — ChtmiB appliquéo a la  Phvsiolorá. i  la  Pathologle e t  t l ’ bygiéno. *
D E  L A  P í IRTE—Hygiéne de la  reble, traité des 

ohoiz des altmeit*.
D U B K á U lL — Eléments do Médreine cnératolre 
D R A O E N O O R PF-M an u el de ToxicoloíOe. 
FORT— Manuol d ’Anatomio 
(> fiCLAT—Traité de llseide phénigne.
W IT K O W S K I—Anatomie iooadelaitíquo; Anoa-

it i l  de la Vision. ’
, l lE A R S — Krptrsliydatiqufs du poumon et da 

la plfizT". é t ule ctiríi]uo- 
nECH.VUX—Des plaies púaétrante} d u  artlcu- 

latioos-
L A V E R A N — Uoladies Jos arméu. 
r  ITANTREUJL— Des díspositiones du cordon. 
r.EAU R EG ARD —D (»  difform ilés des doints. 
M ARCH AND —Lniatlons traumatiqaes. *  
alOSOD— Btud© comparativa dea d lvereu  mét- 

hodu  de L'EzérhBd.
V IN A R !)—D e» f  ontre-indicationa de la versión. 
(4ALLAB D —Notfí*et observatlODs de múdeolns

ílE R K A E D —La gymnastiquo rulmonaire ouTart 
derosplror.

L 4 B .^ R A Q D E -E tn d a  sur niypertTophle géaé- 
ra le de la  «laudo manunaire- “

snaplastles nérinéo-vaglBalt». 
J L L L lb N —Kccbereh*»ataüslinuu sur l ’étíolo- 

gi6 de la « rn i i l is  tertraire.
B U U q u e —D u lra item en td u  flstnlei uro-génl. 

tales de ia femme. *
CRUd—Lee froncti.jiis supérioores da lys iías

R ^ D A R P — Etn.les .le fhermométrle olininuo. 
ROMSSAUHl VK8-Thér»p*u fique. 
d U N ü P —Traité ihéorique et pratique de l'hé-

t'lelantoe del día, se halla expreeaments s o r ^ o  pa- 
0 del servicio fúnebre, deade etra el bu

oduauiatrauiun, entierro y  honras por hn- 
mildee que seau hasta las máe eautnosas qne pnedao 

•o  laa principales ciudades de Europa y

Bn este estahieoiuionte vs .loV e  únicamente ezls 
te el depÚeito de ios eleganu-. y bgeros saroúlago- 
metibooB últimamente iuventaUuB. que olerrou her- 
métioomoute, pudiéndose conservar el oodáver en la 
oasa todo el tiempo qne se doeee sin neoeeidod d« 
^TubalsamamÍHutú; hdbimî  tido qproéodoi per el 
Gobierno y ¡a Junta de Sanuiad. Se venden á loe dse- 
Qns de los trenee de toda la Isla, así oomo eoroúfa- 
gos do modera hechos en los Bstadus-Uuidos, y 
adomni de todos clases para los mismos.

Bh T^ itrdeee» de los quO 00 ■i.-vafi OCUpOI
le  en diobo tren á todos horas y  pora todos ponto*.

Proejo» el ¿ g i^ a ed e  todiy, me

BSPEPIPiOO SIN IGUAL
para extirpar

L&S GHINGHESi

botioA lIouit^opAtiea Uh OfitaH. Óblipo 
Lfts; botica cIa San Juan d « Dios. 109607

T R E N E S  D E  L I M P I E Z A .

E L  ASTURIANO.

SANTA ANA.
O H .i v I C L A  JN?

HABANA.

A V IS O  IM P O R T A N T E .
Aunncianui» al público que en esta larmaciá so

jan áiaramente consulta» médicM gratis, de onoe 
á ana do la tardo r de ooboátlicz de la noolie. nroo- 
üoando lo» oi>eraoione» .le cim il» en» se conalusren 
nooeeacias.

r O M A S A  A i r T I O S F A l s l O A

Y  A N T IN E U R A L G IC A

DEL DR. CATALÁ.
Eficaz y  decisiva para calmar non proutitndy decisiva para calmar non proutitnd y 

energía Iss jaquecas, pnnzadas de olavo, doloru 
nerviosos, mascularu y  reumáticos. Gusa de mn- 
Oba reputaolon en la lela.—A  J 0 re. el pomo.

B) ACKÍN.40 TmTí<] DE AZABACHE
El espectfttío mejor y más barato para teñir 

instantáneamente ¡as canas.
No altera jamás el color natcral del cabello, so 

apiíuMiou e* pulcra y  senoilla; se puede ú nú lavar 
la cabeza; DO dqjaulor de aznCre; somanoba apli 
eéndulo con dolioodeza, y  vas’ a un pomo para que
una Mflora se tiña vanas ' para la barba y  bl- 
gor« qs Inagotable. No se puede reconooor la teñi­
dora párqUe DO attera | I  yanladero oolor dei oabs- 
lle: nsrse’ha eonsesnhio realizar el ideal dsl arte 
c«D asta tinte axoaatáuro, f ic i l  oonsarradoi del 
cabella y  da la ssilud.— 8e expende mny barato en
todas las botiroa r  perinmerías de la isla.— Se pue- 
dm leniT tollos' lo.» peinados postisos, quedando
como nuevos, 
ptoneá$i-30]

de Ja clase que fueren.—Uada

POLVOS PEBRIFÜGOS,
FORMULADOS POR XL

Dr. CATALA.

Bálsamo de Oro N° 1 del Dr. Richau. 
Cúrala Sífilis on sus grados primeros y  segun­

dos, cono Cbsuoros, Bubones, Ulceras rebeldes, 
Ulceras en la garganta. Irritación de loa ojos, en- 

I fermedades cutáneas, como Roovhas, Erapuiones,

Contra las calenturas iniermilentes.
Ellnaalflimo» para curar toda olase do fiebres in- 

termitentes, ya sean cotRllanaa, teroianas, etc, eto. 
oomo Igualmente las obstruoclonee del hígado y 
bazo.

Diez afioe de práotioa, oon buenos resultados, 
nos autorizan p»ra recomendar estos POLVOS que 
Itin salvado á gran BÚmero de enfermo» qne en va­
no agotafoa todo» loa antiperiúdlros y  loa eapeclU- 
ons seoTBMe, que las más de las veces ion peijndJ- 
olalea.

Tsnemoa la ocmviooloo de qne si le  emplea opor 
timamente site medienmento. muy coutadoi serán 
loe ossoe de muerte ‘lue ocurrau á oonseonencía de

P O L V O »  A N T IH E L M IN T IC O S  P U R ­
G A N T E S ,  IN F A L IB L E S .

Para la destrnoclun de las lombrices.
Lo» niñuB los toman fácilmente eon onalquisr ii-

Ínido, aliiaenvo é duloe, y eu caso de no tener lom- 
riles les purgan y  furUfloan sus estúmagoe; de ma- 
.era. que de naco» y dcsgamuloa, oon esto purgante, 

apropnsito para ellos, kecubrau la salud y  el apetito 
y sa ponen riauefiuB y hermosos, De venta en todas 
Las boticas y  drogueiiu de esta Isla.—Botloa de 
Suta Ana, Muralla 63

P IL D O R A S  A N T IB IL I0 G A 8 .
El mqjor purgante para estos climas, eapeeial pa- 

a lae enfermedades del higulo y  el estroBlmiénto.
—Botica do Santa Ana, Mu'ralla'fiS.

IN Y E C C IO N  B A L S A M IC A
Diuatilaante para iaquracion ladiovl dolas gonor-
rras, se vende on 1a botica de Santa Ano, Unratia

P A S T A  B A L S A M IC A .
Aoonsedada por votlni luoultativos para la * 100- 
y  segura curación de las gonorreas, aieecionha d> 

.avegiga y riñónos, evitundo las fnnostat oSn» 
úuenoiaa que tantos víctimas oausa diohadolebo;:^ 
—Botica de Santa Ana, Muralla 68.

E S E N C IA  C O N C E N T R A D A  D E  .Z A R ­
Z A P A R R I L L A ,  C O .M PU E S TJu

Ba llegada á ser tan gramlo lo perauaoton de nn 
srooido número de enfermo» qu, lian re&tabléc-ldo

Juan Rolan y  Duran, aosente, oafú de Tacón: D. Ma­
inel Teijero, Puerta de'ilerra, altos, fonda “ Lo» Vo-B.WC.I A fcWAk.
Inutorio»:" 1). José María YaCe* y VsOa; D. Juan 
Boufc» Mayor, Galiano*'!; D- Manuel Voraz. Corrule» 
0; l). Vicente Rodrigue», Üorral-Falso do Maourljes; 
D. Agustín Bellc^ D. K'iznando Gutiérrez, Aguila ee-

Ítina á la del Monte ÍJJ; eelSoree Zuhilaga y  compa­
la, Monto 83; iiur D. Susano Arglleliee, vecino ilo- 

ngenio Santa Elena, eu la jnrisdiocion de lUutauzas,

T R E N  BE  L IM P IE Z A

DB

L E T R I N A S ,  P O Z O S  V S U M I D E R O S  

B B  7 0 B B  A X L X y lS .
Calzwla ds Belaiooain 123, entre Reina y  Estrella. 
3e reciben úrdene» en loe puntos siguimites: Salud 
Rayo, peletería Manrique y  Zapja. bodega; Plaza 

Viejo del Cristo; Sisnbrererfa "E l Gallito,”  Oailsuio

D. Victoriano Gotierrez, Jesús del Monte 413; Acge 
16, U. Diego Tcnelba, Monte 81; D. Lorenzo Bailo 
Amistad l3C, bote • Telégrafo,”  D. Salvador

rer, por D, Francisco A riu  y  Aranda, teniente de 
eabalh'ria; D. Francisc' "  ............ .) 30; Teniente-Hoyos, Obla
Bey85, D. A. Gome* (bodega), Villamora, carie ue 
San Juan Bautista 37; 1). Faustino Uartíne^ tonien 
te de Voluntarlos, Chaves 9: I). Manuel Gonzalo», 
Couourdin D, .Viejo Azoárraga. Villaelara, calle 
áeSonJciebd: D. Sautos Ariza, alférez dol batallón 
de Voluntarios, Toniente-Ber 8,3; bodega do D, Bifcu- 
Uo Uorral, Merced 77, D. Apdréá Plllon; Lealtad 64, 
D. Francirco Sordo; Halanzas, calle de! Medio ‘13; D 
D, Uenendoz, teniente 00 voluntarios de artiJlorla 
Uerro, calis del Vefioif, luáqninv da moler hsrír.B, D 
Antonio Eoreto; Villaelara, oalle de Colon 6: D. Mt- 
gnel Bengoeohea, de la esenodra de gastadores, Casa 
Blanca, toroer cai-euero, herrería. D, Antoniu Carti- 
nas; Qaom.»doa de MarUnao, oallo de Donunguez, 
casa f i e .................... . 'ente alnúm. 0 ,1). Vicente González: Guana
baooa, calle de Visto-Uormosa nüm. 19, Catalino Va 
zallo, oon notable, pell);tosa y  extraordinaria con..AWIUy VVX4 UUUAUdOs J Otok Uá AVAUSAáAtA á* VVAl.*
plicacion: Casa BÍAnoa, lunda de Vifieiio. D. José Be 
nito Uetidotihi: Jesús del Monte núm. (14, (sin ope-
radon) D. Pedro Viaie<\o; Ancha dal Norte I3C, D. 
Junan Conoepoiou; Co-upostola esquina á San Isidio 
•oceeeria B, D, José Euzebio Gonzalo»; Goliano 11,
mueblería Amúrioa," D. José Flores Souehez,
Misión 105, D. Andida Ckmzaleri Estrella 109. (sin 
Sjieiaoion), José do la Cru» Bolaao; Cerrada del P«
seo 6, Fiauuisoo Dam or«io; Guanabacoa, Cruz Ver. 
de 57 U. Francls(H) Heiuamlez Várela: tlauriqUe 42

1 Sar.

fio“6 S * Í » i
Vapor 67 y  6S. D. i

gn soltd oon esta esencia oouomtraila, <iuc la juz- 
can sBllciento pora curar toaos las e''fennodades 
envsjeoldos aunijue su origen sea dudrao y se Imyan 
nupTeado sin buen reeultod* les tratamtontos máa 
eoomotidados, por lo  que muy comnameate la lla­

man COBALO t o d o .—Botloa de Santa Ana, Mu­
ralla 68.

E S P E C T O R A N T E  D E  P O L IG A In A .
Hodicina a más efloas pora la curación d a la » ca­

torros, tos nerviosa, asma ú abogo, Irritación de los 
brenquios, la sangre uor la  boca, evitar el desarrollo 
de la  tisis y  demas padeeimientoa dal pecho.—Vén­
dese en ia botica de Santa Ana, Muralla 68.

B A L S A M O  D E  A R N IC A .
or á la tintura en todos los casos de heri.

olor ni ardentía—Botina de

Supsrl' 
das, ninohadas, golpea 

lagae; ne eaiisf 
Ana, Riela 63.

]ne han desgarrad» el tegl-

IN Y E C C IO N  A N T IL E Ü C O R R E IC A .
Estas inyecciones quitan las inílamaoiones del 

útero, los dolores y  el ardor; cicatrizan las úloerae
de cualquier earáóter y  AuprimeD por completo to- 
de género de Sujos por antigües y  abundantes 

iglni ' '  'sean, imp‘diendo qnese originen enlermedadcs 
graves del útero.—Botica de Santa Ana, Biela

—  “ 03 —
L o n d a r  a l sueQo quo tan to  nooesitaban sus fa tigados m iem btos.

"E n  lugar, pues, d e  noostarte, ab rió  con cau te la  la  p u er­
ta  y  ba jó  algunos escalónos parn  ¡n form arse d e  lo  qu e ocurría .

"E n  la  sala ba ja  hab laban  varios  hombres. E l lab rador 
decía:

— M e  ped ís nna in fam ia, no ven d eré  á  qu ien  se hospeda 
ba jo  m i techo.

"O yóse  después e l sonoro m e tá lico  d e  m onedee do  oro  
arro jadas eubre la  mesa, y  e l huósped ce rró  e l pico.

"L u e g o  oyó  E nriqu e  d ec ir  & n c a  v o z  qu e oonccia;
— jM anoe á  la  obra  y  acabem os prostol
“ R etiróse  E n r iqu e  & to d a  p r isa  y  v o lv ió  á  cerrar la  

p u erta  lo  m ejor quo pudo, llegfindoso á  la  ven tan a  p a ra  in ­
d aga r s i p od ía  fagarse.

" L a a  ram as de los a lcornoques ro za b a n  á im pulsos del 
v ien to  coQ e l m arco de aquella. D eba jo  h ab ia  un bner- 
te c ito  cerrado p o r  un rástloo  va llad o , y  m ás a llá  nna p ra ­
d e ra  cruzada p or c l -átga, en cuyas ondas r ie la b a  d u lce­
m en te  la  luna.

"E n  esto  oyéronse pasos en la  eRcalera. E n r iqu e  suplió 
la  fa lleb a  con o l brazo. L oa  ds a foera  trataron  de abrir, em ­
pu jaron , b lasfem aron  do  corajo; p ero  aquel b ra zo  e ra  in fle ­
x ib le  com o una b arra  d e  hierro.

— Estás m u y p á lida , A iiro r ita , d ijo  E nrique cuando m e 
hubo levan tado ; p ero  eres anim osa y  no dudo quo secundu- 
rás m is esfuerzos.

- ¡Ohl BÍ ei, exc lam é trasportad a  de g o zo  á  la  Id ea  do 
pod erle  s e rv ir  on  a lgún  m odo. I>

"E n tón cea  m e arrastró  bác la  la  ventana.
— jT o  em peüariaa á  b a ja r p ron to  a l huerto  por es,T cs- 

oa le ra l p reguu tó  m ostrándom o las  arm as do lea alcornoques.
— Si, pad re  m ió, le  respondí, c o n ta l  d e  que m e prom e­

tas segu irm e cuanto á n t íf.
__T e  lo  p rom eto , A u ro ra  m ió; p ron to  ó nunca. D ijom o

en v o z  tan  b a ja  quo apénua pcrslbt stis (lltim n s palabcus, y  
ab razóm e estrecham ente. .

" Y o  estaba desfa llec ida . Casi HO ^ 0  com prendí, y  fuó 
nna d icha, a tend ido  e l estado en q iie  m e encontrabii.

"A lz a o a m e  ya  E nriqu e  en bus b rezos  cnando vo lv ie ron  
á  oírse pneos on la  e toa lera . A s lm o  á laa ram as d c l a lco r­
noque, y  é l ee p rec ip itó  h ác ia  la  puerta .

— Cuando estés abajo, d ije, t ir a  una c h in a . . . .  L u ego  
co rre  A lo  la rgo  del va llad o  hasta  e l r io . A l l í  te  encontraré.

"E st.vba  auu á  la  a ltu ra do  k . v en tan a  cuando oS e l ru ido 
d «  una palanca quo in trodncian  p or d eb a jo  d e  la  puerta. Nn  
pude resistir la  ten tación  y  quiso quedarm e p a ra  presenciar 
«1 dCBcnlaeo de la  eecena.

—  «ü ü  —  
seá is m i m aestro ! 

rep licó :
— ¡GL 08 b e  onschado cu an to  sabia, qu er id a  A u ro ra ! 
— ;Pues b ien , am igo  m ío ; no qu iero  saber m ás qu e vos.

— ¡Q uiero quo s iem pre 
“ Noarióse E n r iqu e  y  r «

C A P IT U L O  m .

L a  g í t n n i l l a .

" E q verd.ad o s  confieso, m adre  uiia, qu e desdo qu e soy 
c rec id a  llo ro  oon f r e c u e n c ia . . . .  P e ro  m e  acon tece  lo  qu e á 
los nihos: Antes d e  secarse e l llan to  en lae m e jillas  aparece 
la  sonrisa en  los l ib io s .

" D e  fijo  qu e a l le e r  esas páginas donde con incoheren te 
y  p ro lijo  estilo  oe acabo de re la ta r  m is im presiones, la  h is ­
to r ia  de los h ida lgos, m is p rim eros estud ios en  un  tra tado  
d e  esgrim a y  los p laceres  de la  in fancia , habéis d ich o : ¡es 
una local

" L o  acertásteis ; e l g o zo  m e  en loquece. E n  cam b io  no 
m e  am ilana  e l dolor.

"S i ,  e l g o zo  m e  em briaga . N o  h e  conocido los p laceres 
m undanos, n i ansio conocerlos: lo  qu e m e a trae  y  fascina es 
e l in tim o  rego c ijo  d e l a lm a, la  du lce  y  tran qu ila  fe lic id a d  del 
corazón.

"S o y  m n y jo v ia l,  m u y niBa, to d o  m e  a leg ra  y  d iv ie r te ------
¡com o s i no háb lese  eu frido y a  am argos pesares! 

"C u an d o  tu vim os que abandonar A  P am p lona , E nrique 
y a  h ab ia  ten ido  ocasión do  aborra r a lgo , qu e en lo  snceslvo 
le  fué d e  suma ntU ldad.

“ C on tarla  y o  A la  sazón  unos d iez  a&os.
"U n a  ta rd e  le  v í  en tra r  in qu ieto  y  desazonado; y  c rec ió  

d e  p on to  BU zozob ra  cuando le  re fe r í qn e  nu em bozado con 
capa parda  h ab la  estad o  paseando to d o  e l d ía  la  calle .

" A l  o írlo , s in qu erer  sentarse A ia  m esa s iqu iera  para 
cenar, aparejó  las arm as y  em p ezó  A hacer p rapara tivos  com o

¡A h !

p a ra  em prender un la rgo  v ia je . E n  cuanto hubo anochecido, 
h izom e ves tir  y  a tóm e los borcegn ies. H ech o  esto, tom ó la
espada y  sa ltó 's lQ  d ec ir  pa labra . Y’ o estaba en Ascuas. L a rgo  
tiem po  h acia  qu e no le  h ab la  v is to  ta n  ag itado .

AURORA DB KBVBB8.—

D. BuRifseio AivaToz; Co&oui dia -'.8, D. Bafaul
47, D. AutoDÍo Marti: Animas 102, U. In,- 

1139, I>. José Gossalsz; Plaza <tcl 
Ftooc'soo VíBezai^ Croa Verde 57, 

QaaDabsóua; Cauipauar'o 13, D. Luis Alvaiez Larn-
Sarilla 63, D. Floieucio Meuonde»; Amargura 96, D, 
Dan Bello; Monte 347, D. PéUx Orlmalt; San Miguel 

58. D Antonio Artol^taga: Amistad 84; 1). Calixto 
Goazoles; Aocosuria de Tacos, vento de tahooo fren­
te al Loavre ¡J. Ramou García; Quliano uauuma á 
Yirtudes, uneblerla, D, Juan Jusé Jcblrica; Fuobai 
95, n. José Costoles; San Lc '0 Gontaga 7, D. Joan
Rubira: Villeeas 87, D . Lonmso Aionso, 0 -R « li^  99,
- -  - - - - -  -U. Fcrnand» Gsirala; Matonsas, ^ l e
O. Aio-i.iiio PaUmos; OVisuo 2á, t). J 
Manriquo U , D. Antoniu Gúntoles: Tanerife 21,

José Monesiíe»,

OMoriaB, D. Sloardn Ramos; Anhr.fts 102, D.'Ra- 
mon Pose.—Gsanabacoa: Fuente 45, D. Casimiro E- 
efaandia,—y Animas 8J, 0 .  Feliciano Qaroia; Mura­
lla 11, D. hranolBOD Cadalu; Amargura, D, Gabriel 
San Pela jo; Obrapla osexuina á San Pedro, D. JQiui 
Gutiérrez; Animas 39,0. Joaquín de Mesa; Gervasio 
27, D. Félix  Palacios; Jesús del Monte, oaea de la 
Cantora. D. Ildefonso Perdomo; Empedrado, fonda 
La  Legaiidail, U. Segundo Lúpes; Lamparilla 4, D.
Felipe GomcilCunan'.'i, D. José A lvarc» Uerrerin: 
Cárdenas 48. D . Antonio Iiouei; Reina 81, D. U . I.:
Muralla 53, D. Eduardo Piimarifio; OñóioB 27,,I», 
Vlotoriano Herran; Viilaolara, oallede Culou 23, 0 . 
Benito Otero.

r San José, café; Aguiar 7  Teniente-Iiej, café. P lau  
fin Sen Franeisoo, 7  Amargara, fonda. msfimy

MTWOUI.ATNEA.

y  no vuelven Jaulá^‘  lo mismo bomigas 7  demás 
insectos que molostau á iaperauna: se Tenue á tres■ep'
.esos la 'lotolls. qne enu ella tienen para tres oatrea 
más.—Modo de darlo: roá una brocha eomo se da 

la Rutara , empapandu bien la madera.—Depúsitoe: 
Muralla ú Rióla 117, barlieria, Café de Taeqn. üepú- 
BÍto de tobauee, calsadndel Monte 299, '

Depúsito gunrral, Amargura 60; donde podrá 
díri^ree ¡Mtralaí. vratos.—No saUendo de dicho 

ú»i -  . ...(IsTiúsite» e» FalsRlnaHo 9 {m e«n

COCOS, COCOS
D E  B a r a c o a .

Se venden en la dulcería Lx Palma, por uiavor 7  
■ ■ * ................ ■ íi.jntn» a Sanmenor, eslíe de la Lcaltail nV lOU

Ksíse'- 10 7oo

LIS TULLBKiáS.
a S . A X r  X B .3 3 ÍN  D S  O A Z U Z X S E R X A

SAN RAFAEL N, 1-5
emre Aguila 7  Aiuietad,—Habana.

Se acaba de recibir por cl último corroo nn <:o;toi
ploto 7  variado surtido de pfuiitoe porfeneolentas á

3I1

jDOB^asie.
la pbLbiiie,-paT quels mo-EOY—QnC-r.t on la

yéne.
MATHIBU—Cansee et Boéranieme de la eoagnla 

tinn da eang et des prineipales subsrances albami. 
nuidee.

OOYTECX—Etudos sur la Phesiologie.
GRANIEK—A la gloire dollabneniann—Hnmda 

olexiqua—Dietionnairo de médetino seJon l'éools 
Hinuorop-thiste.

SCHÚKBER—Manual popular de gjmiiásia ds 
sala, médiea é bigtonioa.

CALDEROV—Des Irido-choroiditís.
LF.KOY DLT’RK—De !'h7 <lrathérapi«.
A llK Il.l.E —Maladiea clirontqnes do la matrioe.
A “■ ‘ to Y —D" la IrabsmisioD de Ja S7 phiUa.
JüUSSET—KlcmeDTcs de medicina práctica ros 

el trabamiento homeopAti,'O (Ij cada enfermedad.
BliUC— Forroii’ , 1 n iej ce de 1.* f„nii'i»*.
D IAZ  U n s i j o - A ,  .‘ i- cQletmedades véna 

roas 7  sifilíticas.

MAS LIBROS
MASTAING—Cours de méoanlqne applquéesls 

réslstance des matúriaux.
RO D IERB —Cour» de ocmpétaaoe et de pioté- 

dure en matiéro olvile.
BEL1N-0E LAUNAY—I.es sonrees du Nil, voja

ge dee eSDítaine» Speke et (4rant. 
CHAMPPLEUE'f—Lea eufaute.
BUIS40NNAS— Une S-niUle peedant la guerra 
B K ILLA T  8AVAR 1N—Phj.iologie du gont 
M- ifü  LÉVIGNB—Lettres.
C H F K IR —Oniitholcgie du chaseenr.
W I l IG l iT —Histoire de la  carioalnre.
TESTU —Edocation matornello.
B E U T A L L — L o . inforiunea de Touohe a-lout. 
B E R T A L 1̂ -M 11o. U arie sane eoln.
D E  M A l^ IR E -O cu vres .
E lG U a E i E T  CU BBIER—Lo ppocés d'AriüiD. 
H A K R —Souvenira.
D B STíJliZ— Lea pocho» de mon onde 
C H U R O  6 . D B L A IB B —D úrivé. de la bsuílla 
l iA V A T IE ll —  Botonlque Japonaise, litrm  ds 

Kwa-tVi.
LAV ALT .E B — L a  cli:isse a tic A  la  chaeie áooor- 

re.
V A L L E R Y  K AD O T  — Journal d ’ iin volcntain 

d’unim.
LO C K B O T— ('entes a nica nieoes.
G ARLEN— ü b rillsn t inariaeo.
OCHOA—Paria, Lúndree 7 Madrid.
SITTER—Chimie prstique.
B L4N C — Diotloonsire frsst'fie  ep a gn ,!. 
M1C1IKLET—La mer, L'aioour, L'inaeotr, Li 

femme L'ol-eau 
51. D E  STAKfy—OCUT 
JL D E  sE O Ü Ii—Ocur
COUHKIEK—Le» loi» de la génération. 
I.U l MEUK—Uomoiree d'un eatomao.

este ramo, to<lo eaoogiUn 7  de mno 
ra aeítorns v eabaliero».

la novedad.; 
15b29»t

HOY, HOY.
¡ A T E N C I O N !

AL PUBLICO.
EL TEMPORIL U  PASO.

N O  S E  N E C E S IT A  M AS,

EL ílEFfiíGEniDOe, 
R E C IB ID O  H O y .

8. M E R C A D E R E S 6 .
FRUTAS FRESCAS.,

D IR E C T A M E N T E  D E  C A L IF O R N IA ,

L A S  D E L IC IO S A S
Pera» de Gran Duquesa,

Idem Idem Idem W.ntor Nellioa,
Idem ídem ídem Csnipsnu.

5Ian»as»s do Oro,
Uva» de Oro.

S IN  E L  K E F iU G E R A D O R .

DEL XOaif, FIESÍ'O.

5

s
IB
»
O
I»
9
»

Ostlores, 
salmos,

Bacal no,
'Poniecn,

Carní'io,
Pavo,

lirciiae,
Fuiaanca.

. Apiu,
i'oliflores,

antequilla es. paQoe, de Flladolfia,
Mem efe uoslicn,
Idem de Oraoge,
Queso de t'iulckettll. 
lilc.ni de Brie,
Idem de On-ma, } *

Carne de familia eu latoe preparada, de 2 libras 
7 i Ubis», fresca.

VinuB de to les  clases, ooEace 7 licoroe. recibidos 
dúectamenla de Francia. 4bI2oe

9 4  C U B A  9 4
So venden varías licrramleiitae <le mecánica, un 

torno de madera, ano de hierro, nn cepillo para
hierro, una máqains de t>ouo uso 7  laa demás her- 
ramieat.is del taller, todo tiene poco uso y ee dará

Í26stea propuroiou

SE VENDE BARATA,
ana 
dos de

ulna de vapor borixoatol, de quinos eabn- 
ueri». propia para mover centrifuga* d ta­

lleres mecáuicos du carpintería ú fundición; otra de 
doce id. apropúslto para m o v^  meírne vefWcalss 7 
cirouiares 7 Ifl^Da por su RenoUle» pora e l --------
es UIU7 súltdOA aparatos de sierra ciroular.7 

pH!. . . -  .

po.

sol, ruedas, p^eus, ejes, ruo«W de iBontes, pifiones 
paralas mismas, 7  otras piezas S'ieltas oomo para 
seerrar; m i» unas 80 vai-as ile losa doAstnriae. 
(Ú rsda  de Vires n? 97, úspendrán. ,36 23ag

E

CUCHARADAS 
A N T I T E T A N I C A S

DSL

» r .  T. A.TMO'ZO  H B X L X ]X > X A .

E L  R E M E D IO  M A S  E F IC A Z  P A R A  L A

CURACIOU DEL PASMO.
No se ooneiderará legítimo ol pomo que no lleve

la firma, rúbrica y retrato de! autor.
Fr^aradaa únioamente en e! laboratorio Botica 

SAlCrA ISABEL, oalle de Beraaxa n9 4.
DIPÓSITOS.

Por mayor: ou la misma farmacia; en 1» drogLeria 
LaBeaniSB delosSre»: Sarrá y op., Teulante-Rej 
n? 41, 7  en la farmacia de San Bazael, en N'
I?ax, fretidenoia del autorl.—Habana. ra»19n

GAMAS Y GDNAS.
A L E k S A C E S r X >B  F E X l2 L Z S I ]Z lX . a ,

Calle de

LA M PA R ILLA  N, 5.
s u n z o x , ROM Z11T ir  c o n z r .

EMPEDRADO n9 17.
OntooB reooptores d e la ta n  aereditadamaread« 

vino Alella de F E L IX  M A filH TA N Y  Y  H?, en 
cuartorolsa eapartadae, 7 propio para familias; bt- 
llándoee uonstaiiynentoue veTita.______ 6ma ag^

E L

RAM ILLETE.
Florería y Artículos de ÍKoda.

AQÜI, N
CEMO DE U

69.
BARATUM.

DONNE-Cons»!., -ux múres. 
SKNAC-LAOANCt— tiendes sur canterof». 
IMBERT—L'Esnagne, .Splendeiir* et miseros. 
DEMMlN—Guide do i'amatonr d'armes. 
LANGLEBERT—Aphorismes sur les ranUdíM 

TÚxnériennea.
METZQUEH—Phtblii» galopante.
OHACEL—(itieria de retratos lugnbre». 
MAVMO—Proemieles d» 1a jurisprudencia. 
CONCSYRO—I.a filosofía de la oieacion 6 la ra 

2a hamaca en esqueleto.
MANRB8A V REUá—L ' 7  de Enjuioiatnlento O-

NQVELIjA—Proeedimieofo» jutldico-militoroa 
PAN l'D jA—Repertorio de Jurisprudeuoia.
DET, 'VISO—Lcccvunee de Derecho Civil. 
Gn-IiIANO—U«i-esjo ijoltrioo.
CASXSLsR—La oivilizac ion. .
BALZAC—Uemi-riss ile dos júvoBei casadas. 
nRAND8 AGNE—Arto de estudiar.
I.a» mil V nna barUatldad, a,
ZíálJIKR5LASN- I . i  Soledad, 1- Sos

LIBEOS.
Se compran 7  vendon de to-í»» clases, oalxada dsl 

Noute nV 61; zaguán du la Cosa do iIuéa]>edM.
40 5st

OBRAS DE TEXTO
P A R A  LAS

ESÍFELIS PIBIIC.4S ¥ PRIViDlS

DE G i m D V h .
E l el mejor de onnntos uiedioaanentos seoonuete 

para purificar la  sangre, oomo lo  oompruebon los e i-  
erimentos’fiomparaUvos boohos en los hoepitalee v  
práotioa civil por los mús aoreditodos faoultativoe ue 
esto dudad 7 de úrden d 3 la  Inspoooion de Kstudioa 
da lae isla» de Cuba v  Faerto-Ríoo, 7 babiendo salido 
triunfante de t o ^  fas pruebas, eeta ilustre oerpon, 
oion no pado ménee de conceder á ee autor privílc- 
•io sxolusiVQ, y  lo propio aoonteoiú oon la  Academia 
Slaolonal de M edizfi^ 7 Girujía Se Cádis.

Las caras prodigiosas efectuadas endiot 7  siete 
a f  os que cuenta dominio público, la  esméjor ga 

que podemos ofrecer al ^h lloo. ^  sranues 
anuncios, de loe que se airve el oharlata- 

reguntar á los atilea de qjcjniáo» r i ­
la Isln, para due reepondaiL entu 

elogiando sus virtndel, 7 podemoe presen- 
toT leatimonioa de inüni<ir4 oe personas que oespnca 
de babor tmnado inútilmente a  EanaparrUla de 
Briatol. la  ‘*Towii»uid 7 Rob ds LuSour,'’ no han lo- 

- e l s o n  DE GANDUL,grado 1 , 7  esta
ia la causa de la gran boga que ha adquirido, no súlq 

.Fuerto-Hioo, ea Epitiia 7 ml'aol&-en la  Isla sino en 
ra donde00paral son muchos lo* pedidos.

I K Z T r J R A & I i A  5 3 ,
entro U a b a a a  y  C om p o íte la .

PARA EL D U  DE LOS DIFCATOS.
En este nntiguo oetablecimicntn se acaba de re­

cibir un gran surtido de coronas fúnebres (la todas 
olaeoa para colocar en nichos j  panteonoe; 7 aproxi­
mándose el dia, se te partíuipa al públioo. A l  mis­
mo tiempo ha7  un eran aurtido de faldellínee. blr 
tetes, coconas de novia 7 otros olgetos aouoarnién- 
tes ai ramo do lloces. 24 úop

E L  M ODELO,
ObisitoOS, csquiuaá Aguacate.

Participamos á nuestros numerosos am igo» 7 al 
púbiíoo en general habdr abierto con el título que 
encebeza estas líntaa, un b iin  montado establiíi-
mieuto de sattroría y  camleena; donde además del' 

.di

N IN A S ,  S E Ñ O R IT A S .
30000 piezas oacajea do h ilo  de Escocia de 

todos coleros, y moijlos colores, y  an­
choe, á !5,7 , 0, 13 y IC rs. pieza: ae 
garantiza por 10 niius da qile no bo 
deetiCé.

200 chalinas de’ la expresión do la ecoDO- 
mia á 3 rs. una.

lüO idéjM do'la expresión del buen gusto á 
2 ra.' una.

lóO IdoQi’de la expresión do la jnvohtnd á 
14 rs. una.

20 Ídem de la expresión* do la riqueza á 
8 y 10 $ una.

200 bandas do la expresioH do la riqueza 
y del "buen humor á I2'y 14 í  una: 
tay de otras Qxpreiütraes á 4, 7 y 10 f  
una.

400 abanillos de lái expresión del calor, 
son de marfil y raso, 4 4y 5 S nno.

EN & I.O 3 , l a  m a r .
200 docenas de carreteles de hilo de la 

marca El Chivito, írancéa, con 500 
yardas, á peseta carretel. 

lOOüO de i »  legitima marca Ei ChíTíto, !n- 
giéa, á 20 rs. docena y 00 centavos 
corretel con 500 yardaa.

200 Idem con liUü yardas, para hilvanar, á 
12 re. doeeiM.

400U ca.tas hilo para crochet á 11 re. caja 
coa 10 hoiaa grandes.

2011 juegos de tcea peiuotae 'Con húiitas 
órlentele» á 12 rs. 4

100 cintiiicB ó di;Vdema» oca bolitas chí- 
neeccis 4 2 8 uno.

200 parea aretes de ternillo de la expíe 
eion dcl amor á lO rs. par.

100 ídem do plata durada .(la la exoresion 
de la última muda á 2, 0, 4, 5 y 3 S 
par, en forma de pemamienioe, palo- 
toas, ñenbaa, briilautea, perlas y otras 

N l N i r A S :

2000 pianos con 8,10 y 12 t¿cUs ,i 14, 13 y 
22 ra. uuo.

N IN 0 3 :
3000 pistolas con 2 trompos, cosa sorproa- 

d'iíúU.'á 12 fs. nná‘.'
T  cuanto Vd. quiera, "por is expreeion de 

poco dinero, en hi sedoila

*•11 Í L  ACTCtoL TBIEXIO  DS

1 8 7 4  41 1 8 7 7 .
Gaeeto del 3ede setiembre á 8 de octubre de ISÍt 

C A L IG R A F IA . — P A P K L  G RÁFICO  ECONÓ­
MICO D E  L E TR A  ESPAÑ O LA  G ISGLESA.- 
Nuevo método práctico de escritura miiv nsnoilloj 
propio P A R A  APR K X D E R  A  ESCRIBIR Y K Í  
JO BAR  L A  LE TR A  PO R Si MISMO, SIN Ni- 
CESID AD  DB M AESTRO, por 0 .  AGUSTI.-í M  
M INGO Y  CANO.—Se halla de vi-nta en oasa-ri 
mismo autor, oalle del Marqué* de la Turre a? 
en JoEús del Monte (Habana), á $17, un billetes, to 
gadoe ál contado, por paila pruesH surtida da siaU 
cuadernos sínooser. ú cosido».—Se ssrvirts
loa pedidos ú domicilio sin aumento de prrelsl 
onalquier pnnto del iiitoriur ú extramuros de UHs 
b asa . excepto á los barrio» más apartailos, riaaipn 
que sean de una gruesa ú mus; ¡.ero -iéndolo ñas» 
CCS A en loa barriue extremos ee servirán tamUssi 
dumicUio con solo el auircuto de los gastos ds ur 
duooion. Igualmentu se sv-rvirán lus quu se labe 
gas det interior de ia Isla con las mismas pi>n4iat- 

•iampre nue en oarta oertifioaila eu 1»  masétei 
* lilleimpone sn bllletosú Ubrauza de fácil ysegniw-

b io ; si la remeeadebe entregarsu en e l , 
le designe de esta oiudad. También se'aervl
el correo eertiÚeaBilo el paquete i ,ylacsne
arito, al además ee ie iaoluye |A-3ú por gruesa pui

ifioadoi

neo 7  varladu surtido do géneros cara iuvieiuoqne 
hemos reidbido últimamenie. liailaiáu siempre 
nuestros favoioccduces innuida-1 do artioulos de 
fantasía para i-uljulierna, que teoiliinoa coustsnto- 
mente de las luqjoio i fábricas do París. febocN

MUEBLES
B A R A T I S I M O S

SOL 65.
S e ven dan  m uehlea b u en os , n uevos y  ba­

ratos. L o s  h ay tam bién buenos , d e  u s o , bo-
ratia im os. L o s  h ay de todas ciases y
L ite  precios son aamuim ute módicos, 
á  d om ic ilio  á  d e ja r nuevas laa a ille r ia s ,
p a ra to s , cam as y  dem ás m u eb les , p o r  viejos 

con B oliduz, ele-y  estropeados qne e s té n , 
goD cia y  prontitud.

gastos de embalaje, franqueo 7 certifioadoa.
Se remitirá tambieu por el correo en pílugo oen- 

fioado nn qjemplar de lu 32 láminas qne compone 
el sistema «n 7 cuadersn». á quien lo solioito, inel> 
jendo en ia oarta 30 centavos de pe*o en sellos ¿ 
Asqueo para frsuqnearv certificar, 30 2̂ n

DITERSIONES.

SALONES ml LOOTEI
sos B A I I J 2 SO X A M B S S

DS

A N T I F A Z .
El sábado H! y (^omlugo 1« de 

oembro.
L» Empresa liáce g-andea prciiarativos psrsls

bailes del lovie-no,
Oran embullo,h*7 para eslm bsíUe.
Dos grandes orquestas aileixarán.
Se preparau danzas nueva».

Entrada de caballero* ............. t2
Idem je aeOora............................ I

A laa 9.
NOTA.—Por úrden de la Antorídad, el b»He M 

olirfrá á I»» tres y media.

V NUNCIOS EXTüAUJEROa

JlRÍBE LIBOZE
l itONTE.ráS e » NAti.úNJ.K AM.tRCA

FmpWtlo ron gren •'•vil'» de«:l.‘ haci' T 
de cuairnw síiiw i-u h  ( j - ’ trf"*. 
píua. .4<Wiíii'. Doítnv .-I J.- •■ft ■luagu í i 
íiin¿ré»,

J ,-P . L A R O Z E  e t Cl»
J, rae í/f« /.(«lí j- '- . ' ■ rjÚ/S ,

Depósito» cu lu H ab an a : i^u'RA y C»,
L.LeaiVKKtMD;— y i-ii (■••! i-» l pnntjpa»

Fnrtnaciae de la Isla de Cuba.

L A  F I L O S O F I A
N E PTÜ IO  09,

ir im a ra  fuadn '. pssando GAlinno. -   —      

GRANULOS FORTIFÍGANT
&  C

A L  C A R B O N A T O  F E R R O S O

deGARNIER
Tobiado « « I e r r o  Bajo esta forma «grsJublo, oaun poderoso/oritil(;»nto qvo se -u/iiC--

áseme, sin omisnr el monor aalreminlunlu. . . .  . . . .
También teucrao» bajo 1# íorma de GnpmC^oda rl.ise de mcúlramcntos. c'.mc 

(•■Minerviorol.BiojTililo .nrirígsirie', KuU*Oi'l-rnia/^j*i,Soplonln«i*«-™fi>íai,üuiiilii»b'etr-/'«r’ 
G R A N u io S  DE ACPtDO ABNfiBnOSO,-4rseniMOi> de Mnrro.de sosa rpara UseiifermcdilNf:

híesdo Y de^p iP l'.ife  « ig íta lin a  para lej enjermed.ide* dol eorsion... AcoiilUno, Atropin»,Mercm.
Emético», loüuro» d6 Morcurfos Morfina, v^rairtna, etc., etc.

PlIU S .r*M St.aw irt,2 !J ,itiB29-J ia il«,18 ,P }rij.-*U im n,San ij(t’ JialJ5 ?riw ij:!sküejtá! hlshltUi
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